
TEMPO - Massa Fria: Em curso. Pressão Atmos­

?- [ca Média: 1012.4 milibares. Temperatura média'
t dia: 17.1 graus centígrados. Umidade relativa

°édia 82.1 por cento. Estado médio do Céu: de

meio eneoberto a claro. Cumulus, Stratus, nevoei­
m

noturnos nas serras, litoral e margem de rios. '

b�oa matinal en tre serras pela condensação da

eyOa úmida. Estado médio do Tempo: Com for­
O

a'ção de ins tabilidades passageiras nas valadas das

:cias de rios do Litoral e Planal!o. Estad? rrrédio

do tempO, geral, do Estado: Estavel., Previsão: A.

SeixaS Netto.

1
"

INATIVOS E PENSIONISTAS .: O Delegado Esta­
dual do Ministério da Fazenda em Santa Catarina,
solicita aos inativos e pensionistas que percebem

,
seus proventos c pensões pcla ex-Delegacia fiscal"
por intermédio do Banco dq. Brasil , através de pro­
curadores devidamente constituídos, que ainda não
apresentaram atestado de vida, que o apresentem
den tro do prazo de 20r' dias, a contar do dia 9 de
agosto corren te, na Delegacia Estadual.ia Praça XV
de Novembro, 14. O pagamento dos proventos e

pensões, rela tivo ao mes de agosto, ficará condicio­
nado à apresentação do referido atestado.

.
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Nordeste
" II

•

• uma fábula em minérios
Uma riqueza mineral 'incalculável em níquel, amianto-crisolita,

cobre, cobalto, platina, diamente, rutilo, petróleo" ouro,
opala, ametista, alumen e bauxita - dependendo dos estudos sobre

a viabilidade de exploração comercial .: foi constatada no Nordeste

.brasileiro, principalmente no Pi�aí e r{o Maranhão, pelas I
sondagens do Projeto Radarn. A informação foi-divulgada

ontem em Brasília através do relatório da organização (Página 5).
"

A bomba ao alcance .de todos

Numa série de dois artigos, iniciada na edição de hoje, o
.. jornalista William Stockton, da AP, mostra como a técnica de

fabricar uma bomba atômica deixa de ser privilégio exclusivo de
um reduzido número de. cientistas para chegar ao alcance

de um só homem comum, como' por exemplo um terrorista (Pág. 2)
. ,

Uma base de pesquisas
Duas bases experimentais para pesquisas d,a ionosfera serão instaladas em ItajaÍ e Porto' União pelo Ministério da Aeronáutica, através de convênio com a "Força Aérea dos EE.UU. As pesquisas visam localizar a' causa de anomalias' geomagnéticas. (P.IO)

t

I,

A Rural ficou completamente esfaceladct; no acidente
ocorrido às 3h15m. da madrugada de ontem, no qual perdeu a vida

O motorista do veiculo, Osvaldo Manoel Agostinho. de
37 anos. F�riram-se e foram internados no Hospital Celso Ramos

mais trés ocupantes do veiculo. com ferimentos sem maior

gravidade: Desconhecem-se as causas do acidente (P.II).

O Secretário. Prisco Paraiso, da SaÚdJ. disse ontem 110

Assembleia (/11(' registraram-se este ano 500 casos de
meningite em Santa Catarina. adiantando que cm ollfz;"ró a

Secretaria começará r. vacinaçdo da população com 500
//IiI doses que recebera do Ministério da Saúde. Hoje o Ministro

chega a Florianopnlis para debate� o problema (1'.3)

"

Arabes temem agressão. de Israel
\ "

Aumenta entre os países árabes o temor de que Israel esteja prestes a empreender uma quinta guerra no Oriente Médio e na Siria começaram ontem as alterações nos comandos militares para a eventualidade de um ataque armado. Os generais voltaram a se reunir (P. �)_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Onze mortos, 'O saldo da,
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: Cáçãüá aos güé�FriIheiró'S�;"'i;'�,

I'

" 'Siriateme
I

nova investida
israelense

I
I,

o presidente sino Ha­
fez Assad fez ontem altera-

, . , \

ções no comando militar
do país, em meio ao cres­

'cénte temor de que Israel
esteja prestes a empreen­
der uma quinta guerra no,'
Oriente Médio.

O g en�ral Hikmat "

Shehabí.. de 38 anos, foi
nomeado chefe do Esta­
do-Maior. Ele foi o princí­
pal negociador I sírio no

acordo de separação de

forças com Israel, e sua no-
-

meação foi a primeira mu­

dana na hierarquia militar
síria 'desde a guerra de

,

outubro.
Os jornais de Damasco

contínuam denunciando a

concentração' de tropas
israelenses e: unidades blin-

_

dadas a,o longo �as frentes
síria e egípcia, com o obje­
tivo' de- iniciar Uma nova'

guerra.
Segundo a; imprensa,

"Israel deseja a guerra a

fim de criar obstáculos ao

reinfcio das, negociações
árabe-israelenses, destina­
das a 'obter um acordo

"

corljunto em Genebra e as­

sim evitar novas retiradas
dos territórios ãrabes con�'

quistados durante a guer-
"

,

ra.

Enquanto isso, também
.

os jornais de Beirute, no

Líbano, continuam 'publi­
cando versões de suspostas
concentrações militares

,israelenses ao longo da
fronteira com a Síria e o'

Lfba rio. 'Afírrrarn, tam­

bém, que a.Uníãe Soviéti­
ca advertiu o líder guerrí­
.lheâro palestino Yasser
Arafat sobre os preparati­
vos .de Israel destinados a

"um importante golpe mi- .

fitar em uma ou mais fren-
,

tes árabes'.'.

'J;>ode sair novo' gabinete. .:
.

."
.

OS'ministros já renunciaram,
Todos os ministros argen­

tinos apresen taram sua renún­
;:ia à pre- Ien te Isabel Peron,
na última terça-feira, segundo
informou ontem o ministro do

Interior; BenÚo Llambi, aguar­
dando-se, agora, um pronun­
ciamento da Chefe de Estado.

Há dias,' nos cfrculos polí­
ticos, comen tava-se insisten te­
mente 'a prováv.el reestrutura­
ção

,

do gabinete e a expectati-
"va principal reside na confir­

mação ou não do ministro, da

"Economia, José Gelbard. O
ministro Llambi disse que as

renúncias foram apresentadas
terça-feira passada; mas não de
outros pormenores, nem os

motivos que levaram os minis­
tros- à essa decisão.

'

O atual gabinete é o mesmo

que trabalhou,c0m o presiden-­
te J uàn Donúngo Peron até
seu falecimento, a primeiro de

i,

- ,

tituídos, figura o ministro do
Interior, Benito. Llambi, diplo­
mata de carreira que provavel-'
mente voltaria a servir no exte- '

rior. Alberto Rocamora, atual
governador da província de
Buenos Aires, é tido como o

, provável substituto de LJambi.

julho, Disse, ainda, o ministro,'
que a presiden te Isabel estava
examinando as renúncias.

Na semana passada, Isabel
Peron teria rejeitado a renún­
cia de, seu. ministre da Econo­
ma, demonstrando-lhe publi­
camente seu apoio. Mas a ala
direitista do partido oflciak-re-
presentada no ',gabinete pelo De outra "parte, caso' Gele
ministro de Bem-Estar Social, bard ,seja destituído, �ipótese,)José Lopez Rega, estaria.insís- considerada improvãvel no

tindo 'na necessidade de "ho- momento por seus celaborado­
mogeneizai" a equipe gover- res mais chegados, os caildida­
nante. ESsa ação contituirá, se, tos mais cotados para o cargo
for levada a cab'o, na destitui- seriam o presidente do Banco

ção de Gel_bard e'outros minis- Central, Alfred Gomez Mo-
, tros. O ministro da Educação, rale's; e o secretári,o de Comér­
Jorge Trainana, pe'ronista mo-' cio, Antônio Caffiero. Os ami­
dera4o, também, tem sido cen- gos de Gelbard acreditam que
surado por sua conduta nego- o atual ministro pérmanecerá
ciadora e conciliatá-ria diante, no cargo para assegurar a con­

dos, setores radicalizados das tinuidade pOIÍHca-econômica
universidades. do governo, embora admitam:
,Outro funcionário eitado que �. atual situação Lhe' seja

entre a lista dOS eventuais des- ' desf,avorável. '

ram em "estado de alerta" as

passagens fronteiriç3$ do norte
diante' da possibilidade dos,

guerrilheiros argentinoS tenta­

rem ingressar no Chile. Foram
reforçados os cpntr0les 'alfan­
degários e as passagens frontei�,

riças porque "as ÓUimas 'infor-
,mações captadas pelos centros

fron teiriços chiJeno� fazem

presumir que os guerrilheiros
(argen tin os) procurarão' as,
zonas 'limítrofes, ;om o Chile ' ..

0U a BolÍvia" para escapar.

,o jornal 'La Patria, sem

'mencionar as, fontes, afirma
que as forças ',de segurança da

Atgentina iniqaram wna gi­
gantesca perseguição aos guer-

I rilheiros no norte do 'país, Os
ALERTA NO CHILE guerrilheiros - acrescenta ..:.

, Por outro lado, as autori,da-
'

fogem "em autom6v.eis, e ves­

des militares �hilenas colqca- ,

tem uniformes militares",
'

/ ,

�SEGUNDO' oE ÚLTIMO

PÚBLICO LEILAo
/

O,IA 28 DE AGOSTO DE 1974, às Úi HORAS
Praça Nereu Ramos, 90 - Tijucas (SC'). ,

,

'

DI,RCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com

escritório à rua D. Pedro I, no, 61:7 (Bairro Corai),
LAGES-SC, faz' saber que, devidamente autorizado por

Agrnte Fid_uciário, designado pelo BANCO NACIONAL: DA

HABll'AÇAO, venderá ná forma dai Lei (Decreto-lei no. 70
de 21/11/66 e' regulamentação complement�r) RC 58/67 -

RC 24/68 e RD 08/70 do B.N.bL, em' segundo e último
Público Leilão, no dia, hora e local acima referidos, o imóvel,
'adiante descrito de propriedáde de, JOAQUIM JOSÉ DE

"'•. f:j.ANT'ANA FILHO, industrial e "OAIL BERLlNCK
,SANT'ANA, de afaze�es domésticos, ambos bca,sileiros, para
pagamento da dívida hipotecária em favpr da CA I XA­
ECONÔMICA FED6RAL - De uma c�sa de construÇão
mista, com dois pavim.�ntos, cóm área de 236,75 m2 e o

respectivo ter�eno com área de 525 00 m2 site à Praca Nereu
Ramos, 90, na cidacfe de TIJUCÀS _ SANTA CAT'ARINA'

, A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

arremjlt�nte pagar no ato como sinal, 20% (vinte por cento)
do preço da arrematação e mais a comissão de�Lei e o sáldo
restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias. I

A venda será realizada pelo maior lance bbtido,
O Leiloeiro acha-se h'l!bilitado 'a fornecer aos ,interessados

informações pormenorizadas s0bre' o imóvel.
' ,

Lages, 11 de agosto de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

•

/
,

Bomba atômica
a arma da, guerrilha,

DO futuro'
.

A era atômica completará 30 anos brevemente. Nesse tempo, a pr0liferação nuclear
,

'
" chegou a tal extremo que hoje em dia a .',.'

humanidade enfrenta problemas ameaçadores imprevisíveis: fabricar um artefa�o aI' ..
,
é de domínio público. Os experts temem que no futuro os grupos

OllUcO

guerrilheiros utilizem esse tipo de armamento para conseguir seus obieríves.
O primeiro de .dois artigos de William' "tockton, da AP.

'

/ Ford: viagem de "boa vontade". A técnica de fabricar guerra 'fria. Atualmente, ponto para outro.
uma bomba atômica dei- dirige uma companhia de' ,MEDIDAS DE SECU
xou de ser privilégio exclu- pesquisas particulares. -: RANÇ:A. ,

-

-

sivo de um reduzido núme- O cientista estudou as Em dois' relatÓrios _

'y .

ro de cientistas emprega- possiblidades mtnimas _ um deles divulgadq nofimdos por grandes laboratô- em relação à experiência e do ano passado é outro no,
rios do governo, com orça- materiais v_ neoessâtias . começo de 1974 r: o.� ins-
mentos milionários. para a construção de uma

: petores desta '

(
Hoie em dia, na comu- ,caraIf) a facili-

J bomba atômica efetiva. ;" dade com que obtiveram
nidade nuclear' norte- "Sob determinadas cir- acesso ao material nuclear.
americana creste' o temor cunstâncias, algumas pes-

,

Os m,Wos, cederam. A,�
de que-um grupo de indivi-. soas e inclusive uma única, partas, Janelas e sistemas
d�os qualquer construa com dez quilos de óxido d� ,ventilação �rmitiram
uma bomba atómica "ca- de plutônio e uma quan-· fácil acesso aos dep6sitos
<seira" se consegue obter- tidade substancial de ex- , nuclearf!$., Os vigias não es-
materiais como 'urânio en- plosivos ' de. alta potência, ' tavam.ã altura das circuns-
-riquecida ou plutónio. poderia desenhar e cons- tqnc�s., C:r�a de 100 qui-

A té há alguns anos truir em algÚinas semanas los de uranto enriquecido
-

'atrás, os' especialistas da uma bomba nuclear primi- foy'!m trànsporJados porComissão de E-nergia tiva", disse Dr, Taylor re- mais de 300 quilômetros
Atômica (CEA) dos Esui- cen temente; De acordo dentro de um, cfminhão
dos Unidos, negavam a com suas conclusões, essa aberto. '

possibiltdade fIe que delin- , bomba poderia caber num Depois da investigação,
quentes ou terroristas pu- carro explodir com uma mas antes da divulgação
dessem fabricar uma bom" potência equivalente a 200 dos relatórios, 'a ÇEA coe
baatârnicd. mil toneladas de" TNT: A

. meçou a propor e ampliar \

'''A técnica de construir detonação de 'semelhante as. rr:edid,af!!. de segurança. ,

uma bomba nuclear primi-
.

artefato. no centro de uma Limitesmaiores [oram im-
-tiva e é simples" disse E.B. grande cidade' numa:hora postos' para f) armazena-
Giller, chefe da divisão de de grande movimento po-

'

menta 'de certos produtos,
segurança da CEA. '�in- deria causar milhares ãe As precauções em-usinas e

formação está disponivel. 'vitimas. meios, de transportes fo-
Os documentos não são se- 'ram aumentádas. Há pou-

E
..

d I A bomba lançaria sobre
eretos. a malOna os e e- co" ma,,is· de se,is mese's, aHiroxima há 29 anos ex-
rnentos necessários - com �' . CEA, iniciou uma, investi;cia-,'ploâi/1 com uma for.ça "

exceção do urânio e plutô- ção 'própria sobre suas me-
.

'd equivalente a 400 mil to- .

mO _ 'po em ser adquiri- didas de seaurançá.
à

'

I neladas de TNT e matou ó-

. os pelo pub ico em ge- O grupa de estudo
raZ':

'. 85 mil pessoas. advertiu sobre a pqssibili'
A CEA gastou em 1973 O�:fúncioná.rios duCEA dade de um aumento do

cerca de 50 milhões de dtr negam-s'e a revelaras quan- terrorismo urbano e che-
Ia

I
. tidade:! çJe plutónio e urâ-

res e pretende investir 90 gou, à conclusão de qu(? as

'lh- nio enriquecidos existentes
'mi oes neste ano em me- pr,ecauções da CEA não
d'à à

,-

no_, país que podem ser em-
I ,as e segurança em suas eram adequadas.

'

dependências no território, pregaçJas na fábricaçãQ de '

,

l)ocitm entos públicos
norte-americano onde são bombas atômicas; Afl;n!- da CEA revelam que a co-

armazenados ou emprega-
tem�penas que há materz�, ,missÇio exigiu maiôr vigi-

dos os co búor':},
.' -

t'� , suflCle,nte para oonstrulr. 'lá ':", •. ,

"�'o ' I' i/fl" ,f'!lfJS a (}.' .I ícJe.tél'Í'a§ r!l 'ln ',h.U;; :tll'iI! �A :,,; dctlf% � ..�arzas çOmpqnhlaS
mdelcf!s'à' �.t,� bSc;1J2as__", . .Il20j''- n ",,,\in',,'; ,,,,h l' t�"':}:"'� "',:;;'r fi q+W·.t�qR,ql,.,(1mpa/ae!9, a.t

'

.. ,stlf!ll as tam ern a vigi-
. "',-:

..
�� ,mesmo etnpo ,em sim�çomf)� mudanças nas

lância dos combust{veis que os �onhecimen,tos 'irisfalilçõ�r de seusdepósi-
durante seu, transporte de, sobre ficçao nuclear se toro tos. ,

'

um ponto a outro s Esta- ,nQm públicos, começou-se ' Tanto, os efitncionários
dos Unidos. a debater, sobre a qualida- da CEA :como seus críticos
No território norte- de das medidas de seguran- coincidem em, qualificar o

americano, existem atual- ça adotadas pelas au;torida- transpôrte de material atô-
mente 45 usinas 'nucleares des 'atômicas i'lOrte-ameri- mico como (> do mais dé-
que fornecem energia para canas. W' iía cadeia de seg11rança
companhias de eletricidade \ !'Em nossa situação _ princ.ipalmente' quando
e outros serviços públicos. ,atual, ,é possível que, um ,Of!! embarques são rmliza-
Ou tras 6 Q estão em vias de individuo' situado dentro , dos por empresas indepen-
construção. Todas empre- de ,nosso sistema- ou um dentes contratadas pela
gam .urânio - ainda que i!J grupo determinado como, comlssao. I' ,

,

tipo usado rújo sirva para a Exérc-i.to Simbionês de O aumento nos depôs i-
fabricação de um artefato Libertação póssam�adqui- tos nucleares tornará cada
explosivo. iir alg1.!.m tipo especial de vez' mais difícil detectar

material atômico", admi� um roubo errz quantidades
tiu Gil/er.

'

Pequenas, ainda que sufi-
Em 197, inspetores do cientes para urna de'tona-

General Accounting Of"hce -o 't"
'"

))' ça a omlca. ,
"

- uma comissão do' Con- Os,!uncionários da CEA
gresso 'norte-americano _ admitem que levará ,alguns
estudilram medidas de se- anos aperfeiçoar um sist,e-
guraiiça de tr�s empresas ma detector capqz de regls-
que têm contratos com a trar em algtlmas horas a

CEA e as, transferências de '-[alta de materiais nuclea-
mi!teri'al atômico de úm res.

Gerald Ford
prepara vlagern

a Europa

-

Onze guerrilheiros do Exér- lidade de Piedra Blanca, depoi's
, cito Revolucionário do Poyo que as forças c0njuntas (polí-,
foram mortps ontem pejos cia e núlitares) rercaram um

órgãos de segurança, na pro- grupo, ainda não determinado

víncia de Catamarca, na de extremistas, alguns dos

Argentina, enquanto tinha liIuáis fugiram", Segundo
prosseguiI)1ento uma vasta outras fontes jomaIísticas" às

operação, em ampla região do fugitiv:os seriam cinco.
país, 'iÍsando a captura 'dos O Exército Revolucionário
'elementos qúe 'praticaram no do Povo (ERP) praticou dois

domingo aU,daciosos, atàques ,ataques contra ,unidades' núli-
,Contra duas instalações núlita- ,tares em ViUa Maria, Córdoba"
res. 60 quilômetros ae" norte;' ,e

A a#ncia oficial Telam, ao contra um regin}ento aero­

"dar a notícia ontem à tarde, transportado ,com' base em

infmffi'ou qu� �'outros ficaram Catamarca. ,Conseguiu ap'os­
feridos num confronto anna- sar-se de grande quantidade de

do, registrado numa região
- f�is e munições, na fáQrica de

serrana,.a 12 quilômetros de 'explosi�os do Exército, em

Catamarca, capital provincial Villa Maria. "

1.500 quilômetros a noroeste
de Buenos Aires".

A Telam 'acrescentou liIue
"o confronto OCOHeu na'loca-

� p�esidente norte-americano Gerald F:prtl está consideran'do a'

po�slbihdade de, r;alizar urna viagem de "boa vontade" à Europa
O�dental e'l?�dera solíciçarao líder soviético' Leonid Brezhnev que
adiante sua visita aos Estadas Unidos, prevista para o próximo verão:

, ? novo presi�ente, assessorado pelo secretário de Estado Heríry
,

Kissmger, tampem pretende manter Washington na iniciativa 'eIn
relação ao Oriente Médio. Ford se reunirá com o rei'Fi:usseíri da
Jordânia, na próxima sexta-fejra, na capital norte-americana e,'p0r
outro lado, o presidente egípcio Anwar Sadat poderá visitar
'brevemente os Estada. Unidos. '

,

'

.

,
, INFLAÇÃO

Ao mesmo tempo, tendo em vista que a economia é o principal
problema do país atualmente, é pouco provável que a fase de euforia'
lÍ0 presidente venha a durar indefinidamente: Cedo ou tarde ele terá'
�u� se, decidir por um programa anti-inflacionário, o quefatalmente
untara grdn�s setores da sociedade, apesar da sua, anuência e desejo
de colaboração..

'

\ .._'

, ,'Sob um aspecto os economistas estão de acorqo: qualquer'que
seja o pwgrama a ser adótado para COmbater a irtfláção, estará ,

fadado a afetar algu�m. Fora disso, existem grandes divergências. De
'

um lado, oS que defendem uma economia de restri'ções, e do outro
os quedefendem posiçõesnais liberais. Esta cisão censtitui em parte o

legado de CinC0 anos de experiências que fizeram o governo NiXion

r�tr?ce�,: ao ponto ,de onde tinha partido: restrição de crédito,
rilmmUlçao dos gastos e orçamento equilibrado."

"�UA não querem,Sapena
Pastor 'iderand� 'a:"OEA '

.

o governo, dO présidente n.orte-americano Gerald Ford podeÍá
b(iITar as aspiraç,ees dI') cnancele_r paraguai,o Raul Sapena Pastor de
�,�;m:i.tlr� á direiã�., dá Organização dos Estaqos A ' o _:_ OBA.
,.:ti; '$e:,,"n'do l.iri·fe'trtiar0es dá lC,sa

'

r
,-

F' d
;.�;(" "t:).�;-r..... . ,1'"""-""'" "'�;<"'P"'" � ,-- .... ,\l �.• .,.'y. '1:"

• �ç,aÇ> .OfJ 1

preteilli,e;,pese_fly.<i!v'er ,umá" açªQ 'deSuni, 'órgão como

'aglutinador da p01{tica'hemisférica. O fato ,de os E'stados Unida. não
àp0iarem a pretensã�<,�de Sapena Pastor de chegar à secretaria-geral
da ()EA mão .significa necessariamente que isto não pa.sa ocorrer, já
que 'os nort�a�et1canos não têm nesse erganismo o mesmo poder
de veto que rem na, Organi�ação da..� Naçees Unidas, Todavia,
acredita-se que a posição de 'Washihgt0n in'fluirá inevitavelmente
nos votos de vários dos 22 membros, da OEA."

-,

�

'NOVÀ POLÍTICA
Autoridades norte-americanas revelaram que alguns governos da

América l!atinajá ferám informados da posição dos Estados Unidos,
que ,atenderia a uma nov.a formulação na política para com os

latino-americanos. Disseram, ainda, que os EUA :'não só se oporão à
"

candidatura de' Sàpena Pastor, cOmO, procurarãp trabalhar' por
álguma outra". ""

"

,

Desde,o início, o Peru, Panamá, Méxic0"Colômbia, Costa Rica e'
Venez ueIa se mostraram contrários a' essa candidatura,
argwnentando liIue o prestígio da organização seria comprometido
mais ainda tendo, como presidente wna pessoa vinculad:;t ao, ni'ais'
antigo dos regimes direitistas do continente. \

A chancelana pàraguaia, a0 lançar Sapena Pastor, alegou
exa: tamente o contrário, dizendo que todos estes anos têm seÍvid'O

para demonstrar os méri tos do candidato, b\lm cerno :sua "dedicação
a causa do pan-americanismo",

'

,

De qualquer forma, e'a p0Sição ri0rtecameriGana se baseia listo; o'
novo secrçtário-geral deve'rá ter w:n amplo consenso a 'seu favor e, ao
que tudo indica, Sapena Pastor não está em condições de

consegui-Ie. O outro candidato é 'o chanceler domiriicano Victor
Gomez Begez, apoiado por um 'grupo de países. E ele não só
repres,ent;l uma nova geração, como também-é 'originário de ,uma

região que nunca teve' o ,privifégio de asswnir a direção da 'oEA.

BOMBA CASEiRA
Alguns fúicos atribuem

ao Dr. Theodoner B. Tay­
lor 'ter alertado a consciên­
cia,pública sobre as possi­
bilidades de um terroris'ta
fabncar uma bomba nu-'
Cleaf caseira. Tq'ylor dese­
nhou numerosos tips de
bombas durante o auge da

/
"

,
,--,,/ ""
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\_' PÚBLICO LEllAo . '"PÚBLICO LEI1AO:· PÚBLICO LE'ILAO
'7-

DIA 28 DE AGOSTO DE 1974, às 10,00 HORAS Em Frente
do Forum desta Comarca de Florianópolis (SC)

DI RCE,L:J 'EliAS PIMENl:El, leiloeiro Oficial" com

escri,tório à rua O: Pedro I, no. 617 (BairfO Coral) /

LAGES-SC, faz sab�r que, devida'mente �utorizado po;
Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACiONAL DA

HABITAÇÃO,'venderá na forma da Lei (Decreto-lei flO', 70
de 21Lll/66 e regulallellta;ã:l'!J:)rnpIernenta; RC 58/67 ' RC

24/68 e RD 08/70 dO,B,N,H,), erp segundo e último P6bÚco
Leilão, no dia, �ora e loca! acim;:l referidos, o'imóvel adiante'
descrito, de propriedade de VI LMAR ROSA, brasílelro,
solteiro" eletricista, residente e domiciliado em Florianópolis,
,Santa Catarina, para pagamento da dívida hipotecária em

favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - U�a casa de

alvel'laria, com um, ,>avimento, possuindo' sete

,comparti,mentos com área de 50:00 m2 "e o respectivo
terreno, com a 'área de f08,00 m2, sito. à Rua Padre

Schroeder.' f!úmêro 59 . fundos, Agroriômica, na cidade ,de

Flori<Jnópolfs, Santa Catarina,
'

,

A venda será feita mediante pagameJ:lto à vist'a, podendo o,

arrematante pagar ,n0, ato como, sinal., 20% (vinte por cento)
do preço da arrematação e mais a comissão de t.ei 'e, o saldo>
restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias,

A venda' será realizada pelo maiôr lance obtido.
O Leiloeiro acha-s'll habil itado a fornecer aos interessados

informações pormen_orizadas sobre o imóvel. I

Lages; 11 de'agosto' de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiró Oficial

DIA 29 de agosto de 1!:174, às 10,00 HORAS rua Prefeito

JO_;é Koerich, 389:Sto. Amarõda I mpe�a.ti'iz.- (SC) _

""

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro' Oficial com

escritório à rua D, Pedro I, Ç10'" 617 (Bairro Coral),
LAGES-SC, faz saber qt:Je, devidamente at:Jtorizado por
Agente Fid_uciário, designadb pelo BANCO NACIONAL DA
HABITAÇAO; venderá na forma da.lei (De�retP-lei'no. 70
de 21/11/66 e regulamentação -omplementar)RC 58/67 - RC

'24/�8 ee RD 08/70 qo B,N.H,), em segundo e último Público
Leliao, 1'10 dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade, de LAURO JOSÉ SI LVEI RA
autônomo. e. LUCIA AM�LlA BOSSlE SILVEIRA'
professora, ambo:S brasileiros, para ,pagamento' âa, dívi'd�
hipoteCária em favor io:Ia CAI,XA ECONÔMICA FED'E RAL _

Uma, casa residencial de madeira" com um pavimento.
possul�do sete compartimentos, oOT'fl'área de'84,55 m2 e o

I

respectivo terreno com área de 300 m2, -sito à rua Prefeito
José Koerich, 389, - pil',Cidade de SANTO AM'ARO DA
IMPERATRIZ, em SAi')ITÀ éATARINA, '

A 'venda será feita media�te,pag'amento à visfa, pod�ndo o
arrematante pagar, no ato GorDo sinal, 20% (vime por cento)

,
- do preço da arrema.tação e mais a comissão de Lei e o saldo'
�estante no prazo impreterível de 8 (oito) !:lias.

A venda será realizada pelo maior lance obtido.

_,

O tei�Qeiro acha's\1 habilitado a fornecer aos interessados
mformaçoes pormenorizadas sobre o imóvel.

larges, 11 de agosto de 1974.
D RCEU DIAS PIMENTEL I

Leiloeiro Oficial
,:.

')
.(

'.
, .

D,iA '28 DE! AgostO' 010'1974, às 10,00 HORAS Em frerte ao

Forum desta Comarca de Florianópolis (Se)
_' DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro- Gficial, éOfTl
escritório à rua D, Pedro! I,' no, 61i (Bairro, Coral). ,

LAGES-SC, 'faz saber que, devidáme�te autoriza'do por

Agente Fiduciário,'designado pelo' BANCO NACIONAL DE

HABITAÇÃO, venderá na fo�ma Q�, Lei (Oecret6�lei ,no:.70
de 21/11/66 e regulamentação complementar RC 58/67', RC

,24/�8 e RD�8/7Q do B,N'IH,), em segundo e último Público,
Lellao, no dIa hora e local 'acima referidos o imóvel adIante
'descrito de propriedade 'de JOSÉ HERMI'N.IO FAUSTINO,
funcionário públic� estadual e 'EMA 'DANIEL FAtJSTJNb,
do lar, ambos b"rasileiros, residentes � dom)biliados ,eill

Florianópolis - Santa Catarina, para -pagamento de' dívida
hipotecária em favor 'da CAI XA ECON'ÔMICA FEDE I;!A L �

,Uma casa de .... madeira', com um pavimento'" 'residincial,
possu'indo seis çompartimentos com área de 42,00 rí12, e o

respectivo terreno com a área de 287',50 m2, sito à rua

ServidãO' Valdemiro Costa, número 189; na cidade de

FloriaRópolis, Santa'Catarina. ,

A venda será feita mediante pagamento à vista, podende o

arrematante 'pagar no ato co'mo SInal, 20,* ,(vinte por cento)
do preço: da arrematação e mais a comissão de Lei e o saldo
restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias,

A venda será realiz<jda, pele maior,lance obtido..

O leiloei�0 acha-se habilitado a fornecer aos interessadoS
informaç.ães pormenorizadas sobre Ó imóvel.

Lages, 11 de agosto de, lS74,
DIRCEU DIAS PIMENTEL,

\ Leiloeiro Oficial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arena da Capital
indica, candidatos

,
'

Reunido ontem ao final da tarde, sob a candidaturas dos Srs. José Mauro da Costa
residência do Sr. Aderbal Rama; da Silva; Ortiga, Arquimedes Naspolini Filho, Hamíl­P Diretório Metropolitano da Arena deci- ton Schaeffer e José Aleixo Delagnello,�u indicar como candidatos à Câmara Fe- Da. re�ião participaram os deputado
deral para as eleições de 15 de novembro o federais Díb Cherem e Francisco Grillo ve­

tual Deputado Dib Cherem e o Sr. Eduar- readores e membros do Diretório. Por su-�o Santos Lins, 'que obtiveram o voto favo- gestão do. Presidente Aderbal Ramos da Sil- '

nível da maioria �e s.eus membros. ,P:rra a 'Ia, foi co�signàdo em ata um voto de pesar
Assembléia foram Indicados o secretãrio do pelo Ialecímento domingo último do ex­

Diretório, Antonio Bulcão Viana, o verea- Governador Irineu Bornhausen' devendo
dor Arno Seára e o atual Deputado Fernan- também ser mandado celebrar missa em in­
do Bastos. A. decisão será comunica�a ao

.
tenção de sua alma, conforme sugestão do

Diretório Regional da Arena, para efeito da Vereador Waldemar da Silva Filho.
composição, da chapa, que será homologada

.

Nos próxi�os dias o Diretório Metropo­
pela convenção partidária do próximo sãba- li�ano voltará! se reunir para traçar as dire­
do. Além dos nomes indicados,' para a tnzes que serao obedecidas 'durante a cam­

Assembléia, foram ainda recomendadas as panha eleitoral noMunicípio.

Lunardi diz queArena volta,
asermajoritária no Oeste

Retornando de uma viagem a munici-
" '.'A região Oeste não é uma região desas­

pi�s do Oe�te. do Estado', o·?eputado Elgy- sistida pelo Governo"; declarou o parla-.

dia Lunardi disse nesta Capital que a Arena mentar, acentuando: "Mesmo 'o atual Go­
elegerá a maioria dos representantes daque- vernador, Colombo Salles,' tem visitado a

la região para a Assembléia Legislativa e Câ- região com frequência e em todas as vezes
mara dos Deputados, além de garantir corri que lá esteve foi com o objetivo de inau-
certa margem a vitória do seu candidato ao gurar obras".

.

Senado, Iv? �ilveiI:a. Segundo o_parla��n- .

..::. Aliás,a ação conjugada dos governos
tar, a Oposição ,teve uma ascensao polrtica .

,tanto estadual quanto federal - prosseguiu­
inegável no peno�o que antecedeu ao lan- J á se faz sentir na região principalmente
çamento dos candldat?s da Arena ao Go- através da implantação da infra-estrutura
vemo e Senado, mas Já a estas alturas 'a do desenvolvimento. O sistema de comuni­

Ar�na. r�s.tabelece�_a ��a P?sição de partido cações, por exemplo,' está sendo implanta­
ma]ontíno _na :egIao . �I!sou tam?e�ll �,ue do pela Cotesc CaIR a rapidez permitida.
"o Oeste nao e uma regiao desassistida e Sabemos que uma obra desta natureza não
revoltada contra as ad�i�straç?es fed,eral pode ser feita de um momento pata o

ou estadual, e que as. críticas feitas a atua- outro. Mas o órgão competente está cum-
.

ção do governo pela Oposição "emanam prindo à risca o seu cronograma de traba­
daqueles que têm o dever de fiscalizar, mas lho. Prevê-se para breve o sistema de disca­
que também têm a obrigação de fazer a gem direta nas principais cidades do Ex­
crítica construtiva". Os maiores problemas tremo Oeste, e o sistema UHF por micro­
do Oeste, em sua opinião, estão no ensino - ondas em todos os municípios, fazendo
expansão da rede de ensino médio - e na com que a nossa região, como as demais de
eletrificação rural, "setores fortemente Santa Catarina, tenha facilidades de se

�tingidos pelo extraordinário .esforço de- comunicar, com qualquer parte do mundó.
senvolvi_mentista da região". E no setor de transpqrtes, além da BR'-282
VITORIA. quase que totalmente concluída no Seu
"Sem querer subestimar' as fOIÇas con- trecho Joaçaba-São Miguel do Oeste, temos

trárias" - �isse o Sr. Elgydio Ltinardi - as estradas estaduais que em. boa parte,
, "posso afirmar, sem medo de errar, que a pelo trabalho da Secretaria do Oeste é'do
Arena fará"Maioria '!l.o Oeste, quer para a DER, estão sendo não apena� conservadas,
Assembléia quer para a Câmara Federalou mas também retificadas e macad-amizadas.
Senado". CRITICAS E NECESSIDADES,

- Enquanto a Arena não havia lançado "Sei que alguns colegas ria Assembleia,
os seus éandida�os a Governador, Vice-Go- que se aliam na Oposição, têm feito acerbas

i vernador e Senado, o IMDB na verdade críticas no que diz respeito às estradas do .

aparecia na região Oeste muito bem situa- Oeste. Concordo com algumas críticas, por-
49. Todavia, quando se teve conhecimento que evidentemente só estradas pavimeFlta­
dos nomes daq)..leles que iriam conduzir a das é que poder,iam oferecer condições
administração estadual, e quando se vislum- excepcionais de tráfego em qualquer tem-

'

brava t<;tmbém já a certeZa da candidatura po. Mas desejo reafirmar que se vez por
, do ex-Governador Ivo Silveira, ao Senado, outra um ou outro' trecho de estrada não

Inotql:l;�e que n pa�.ido .oPosAici0lindista en-, apreseJlt� as dc<?!.!-.�üç��,� ..t�����de t��s.�tp,
"

trou num certo esvazIamento. s
_ eranças nem.,p,J>\f_;!S§!) ,elxa' e eX:J�l.lr'a' jJ'r�'ocúpaçao

dlt ÀÍeria.'-receberart."'có_:trt 'muito agrado a dos órgãos goyeiitam'êhtÍú's: Qü'<lrtto"àd:ii­
indicação dos cafüll'dátos, e imediatamente ticas, elas emanainj ustamente daqiIelé� g,ue
o partido na região romeçou a se armar estão na vida pública para fiscalizar e criti­
para, a batalha eleitoral, bastante motivado car.' Estão, consequentemente, no seu�p'a­
e certo de que terá uma 'participação efeti- pel. E deve existir a crítica, desde que ela
va no futuro Governo. Inegavelmente, o seja construtiva e não descambe pàrà a

Senador Antônib Carlos Konder, por ser de_magogia eleitorcira".
, '

.

um político de grande expressão dentro da ' Concluindo,' acentuou o peputado Elgy�
Arena, o ex-Governador Ivo Silveira, que dio ,Lunardi' que dqis são os setores em' que
no Governo foi um homem sensível às rei- o Oeste se apresenta mais carente no mo­

vindicações do Oeste, e o Sr. Marcos Hen- mento: o setor escolar, particularmente.
tique Buechler, jovem homem 'de indústria quanto a estabelecimentos de 10. e 20.
mas com sensibilidade política, hão de sa- graus" e· o setor de eletrifica�ão nu:al.
tisfazer não apenas à expectátiva do povo Quanto a este último, revelou que uma' em­
da região Oeste, mas de todos os catarinen- presa ,especializadal foi contratadà' pela
ses, que 'com entusiasmo· os receberam e os Comissão de Energia Elétrica e está proce­
apoiarão na campanha com vistas ao pleito déndo ao levantamento topog:áfico do'
de 15 de' novembro - enfatizou o Sr. Elgy- Oeste para no menor prazo posslvel.serem ,

dia Lu'nardi. implantadas redes de energia elétri9a às pc- ,

GOVERNO NQ OESTE pl-llações rurais da região.

Colombo vai
a encontro de
jornalistas

o Governador "Colombo
Salles assegurou ontem sua

presença na sessão solene de
instalação do tV Encon)tro dos
Jornalistas de Santa Catarina,

. programada parn as 20 horas
do dia 13 de setembro vindou­
ro, em I tl!Íaí. A confumação
fOI prestada a uma comissão
de jornalistas recebida no Palá­
cio dos Despachos, oporturii­
dade em que o Sr. Colombo
.Salle.s agradeceu, dizendo-se
AOllIado com o convite formu­
lado pelos dirigen tes Çiassistas
:,especialmente, pela homcna-
6em que os jornalistas lhe pre­
tendem prestar.
A comissão liderada pelo

presidente do Sindicato dos
Jornalis tas Profissionais de
Santa Catarina Ántô�io
Kowalski Sobrinh�' estava in-
t,

. ,

egrada ainda pelo presidenteda Casa do Jornalista, HugoSilveira Lopes, e presidente do
SIndicato dos Radialistas,Osmar Ayres Teixeira. O en­
Contm contou ainda C0m a

�resen_çà do ,Secretário Orlan­
,o �er.toli, do Governo, do
JOmalista José Nazareno Coe-
lho C '

R
?

_ oordenado.r Estadual de
elaoes Públicas 'e diretores

da CaSa do Jornallsta.

CON·VITE PARA MISSA

DE 7º DIA
-- Hildegard Pedreira, Des. Oswaldo Arêas
Horn e família, Hilda PeÍireira Gama D'E,ça"e
família, Alayde Pedreira Nocetti e família,
cumprem o doloroso· dever de comunicar 'o

falecimento de seu filho, irmão, cunhado e tio
ALMIRO DE LIMA PEDREIRA

e convidam os parentes e amigos para a Missa
de 70. dia que será celebrada dia 16 (sE7xtâ­
feira) às 19 horas na Igreja de Santo Antônio,

AGRADECIMENTO.
Viúva e filhos do inesquecívei JUAN

EDI�ON GANZO FERNANDEZ, sensibiliza-

,) dos, agradecem a todas os abnegados funcio-
_

nários ;10 Hospital Celso' Ramos e em especial
ao Dr. Mario Mussi, o carinho e d�dicação dis­
pensada ao esposo e _pai durante seu tratamen- .

to.

ttCNICO ELETRONICO ,INDUSTRIAL
P;õ,PEL E' CELULOSE CATARINENSE S/A." precisa de elemento

jovem, com Curso Técnico de Eletrônica, mesmo recém-formado" para
trabalhar no setor de manutencão e/ou projeto. ,

•

I ,....... ' I

o.s candidatos deverão escrever ou apresentar-se a Papel e Celulose'

Catarinense S/A. Caixa Post�I, 325 - Br. 116 Km. 322 em LAGES-'
Se.

'

\,.

Prisco disse que o maior 'número de casos ocorreu em julho .

Confirmada para manhã de

hoje a chegada do Ministro
o Ministro da Saúde, Paulo de Almeida Machado, chega hae

às 8h20m à Ftortanâpdis, onde manterá uma reunião com O
Secretário da Saúde, Prisco Paratso e assessores especializados;
para fazer um levantamento do potencial mobüizâvelâo Estado
face à possiveis surtos de doenças transmisstveis e julgar a neces­
sidade de colaboração do Ministério da Saúde, notadamente no

que diz respeito à meningite, ' ..•
'

O Secretário da Saúde disse que não se pretende fazer uma
exposição ao Ministro, e sim; uma saudação, dando as boas vin­
das e colocando-se à disposição para qualquer informação a res­

peito do potencial mobilizâvel do Estado, bem como dos diver-
sos programas em execução.

.

Prisco disse que se pode informar ao Ministro tudo o 'que se

faz no Estado, em matéria de recursoshumanos, a programado
de reformas administrativas, a campanha de multivacinação, e

também' apresentar os-programas de controle da tuberculose, da.
lepra, de qoenas venéreas, cânçer, desnutrição, assistência ma- !
terno..infantil, . assistência psiquiátrica, odontoMgia san[tári�,
saneamento rural, éducaáo sanitária e outros.,

Prisco disse também que sem dúvida irão enfocar de maneira
especial o problema da meningite, atualizando os dados de uma

semana atrás e dos quais oMinistro já tem conhecin:zento, devido·
ao encontro de Seeretários da Saúde em Brasma, quando'foi
apresentado relatório sobre o assunto.,

:
,
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Daspesperti 500mil
.

,

vacinas em outubro
. \ - , '

'Falando ontem na Assembléia Legislati casos no anopassado ocorreu em setem­

va sobre as providências da Secretaria da bro".
Saúde visando dar cobertura à população

.

A moléstia tem incidido na faixa etária
catarinense nos casos de ocorrência deme-: ®e vai atê .os, 15 anos. Em 73, conforme
ningite, o Secretário Prisco Paraíso disse. dàdos fornecidos pelo, epidemiologista
que a parrir de outubro próximo é que o Osvaldo Oliveira, 17,2% dos casos foram na

·

Dasp terá condições de executar um 'pro- faixa de zero a um ano de idade; 23,4% na

'grama de vacinação em Santa Catarina,
.

faixa de 1 a 4 anos; e 37,2% na dos 4 a 14
contando com.Süü mil doses que serão re- anos, representando 70% 'dos casos. Ainda
cebidas do Ministério' da Saúde. No mo- segundo ele, "é dentro de casa que se'

mento, segundo revelou,. o próprio Mínisté- . adquir.e a meningite", I)U, seja, nas casas de
I rio não tem condições parapromover a va- condições habitacionais inferiores, onde as

cinação em OUtTOS centros do País, urna vez pessoas ficam sujeitas a urn maior confina­

que dispõe de apenas um (1) nillhão de va-' mento,

cínas, que estão sendoaplicadas no pessoal .

PREVENÇÃOde atendimento dos 6rgãos sanitários. A
falta de vacinas decorre de incapacidade de O Secretário prisco Paràíso e seus asses­

produção dos laboratôrios, que só agora se
.

sores fizeram ver que coricretamente a vaci­
mostram aparelhados para fornecer um vi'>-' ná é o único meio de se combater a menin­
lume razoável delas. Em 1973, a única vací- gite, ou de evitar a mortalidade 'por menin­
nação ocorrida foi em São Paula, -onde fo- gite. No entanto, só a partir de 1975 é que
ram empregadas 20 mil doses de vacinas, o Brasil poderá fazer urna vacinação genera-

.

em caráter experimental, A experiência.re- Iizada, Em .outubro, 6-milhões de vacinas
velou que em 80% dos casos o resultado da

para o grupo A e 6 milhões para o grupo C,
vacínaçãoé satisfatório. . ': a serem obtidas pelo Ministério da Saúde -

das
. quais serão destinadas 500- mil para

" Santa Catarina - darão apenas 'para um pro- ,

grama racionalizado, abrangendo determi-
O Secretário Prisco Paraíso foi interpela- , rr:

do durante uma hora ";1lelQs deputados,
.

nada população. Outra revelação do Secre-:

tendo se socorrido por diversas vezes de tãrio fói que-até aqui.a incidência-de casos
,

ld em Santa Catarina foi apenas do grupo C,
· seus assessores, o epidçptiQlogis9 qsval o

que .requer as vacinas americanas. Do grupoOliveira, encarregado da secção de dQ!!nÇ3S' Ai, vacinas francesas _ foi diagnosticado um'transmissíveis do; Dasp, ê O prôprio diretor, fulléo' caso': MaS houve no corrente ano
daquele órgão, sanítarísta.Denovêricío Ma- uma 'maior incidência desse grupo em São
tos. cÓ» ,;. " '

Pauló, e" Santa .Catarina, para o próximo.

Em sua exposição inicial, o Secretário ano, terá que. ficar preparada também para
da Saúde informou que em Santa Catarina à eventualidade de ser atingida por um sur-

foi registrado este ano maior número de to de meningite dç tipo A.
.

'casos que os' anos anteriores. Nestes seis Com recursos tão escassos para um aten-
· primeíros meses; cerca de 500 casos de nie- dimento eficiente, o importante - acentuou

ningite foram diagnosticados, dos quais o Sr; Prisco Paraiso - é agir .com presteza
205 do tipo meningite meníngocôcica. N_o quando .dos primeiros sintomas da doena,
mês de julho, cohicilfindo cóm a que'da de Isto porque.nas priqteiras 24 horas os resul­
temperatura; regis�rou-se a 'maior incidêp"" tados ppdem sér 'plenamente satisfatórios.
ci�: 104 casos do tip� menmgocócicil'. Na Qua,nto mais precocemente for- feito b

primeira semana de' agost'o o ,número de dilÍgtl.ÓS*9,. plenor será a incidência de
·

casOs foi iitfeIÍor;.inas segúrido o Secret4Jjó mortalidade,. Assim, aos primeiros sintomas
não se' pode falar ain<!a em declínio da - mesmo os mais simples, como calafrios e

doença. "Devemos estar ,preparades para dor de cabeça - deve o paciente procurar os
dar toda a cobertura possív�l à doença" - . serviços mé<llcos para que o diagnóstico
·observou - "mesqto porque o máximo de seja feito com rapidez.

MAIOR INODÊNCIA
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pa_.a in_es1:ir bUnI produ.o
,que a.raye$so_' ,q.ua.ro séculos

,

de nos'sa h,is.õria, 'oi "causa
'elas inyasões'holandesas,

I

mandou aence I'lina es-Cuclar na
Eu�opa e,aao'ra, ,a��,·�s,.a Deus,
,yal proporei,obar' ,nlel,hores
dias àos ca�arinenses .','

.

•
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A Refinadora Catarinense �a:be que' investir' na Refinacl;ora Catarinense,
. o açúcar ajudou p construir o. passadç, através de participação acionária com

• brasileiro, rençle muito no presente e é reC).lfsos dos incentivos fiscaís da área

garantia de'um futuro IT!elhor ainda., ICM-Fundesc.;
Por isso se equipou para ganhar. .

Às outras .razões a Refinadora
E mesmo no período de implanta'ção, Catarine'n�e contá tflmbém. Escreva ou

com cinc,o meses de ahvidade,· já eXpoFtou ·.télehme',a,6,s seus .escFitórios e peçé. um

mais de doze milhões de dólares...: exemplar do perfil .do projeto e uma cópia
Está é apenas' um'o das T8zõesjara do balanço do 'primeiro semestre.
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Refinadora Catarin,ense S.A.
(resolução,do Fur{des'c 515 de 16 dé maio d� 1974)
Rua Tenente Silveira, 21 2� andar' - salas 115/116 Fones 3111,
3'7i 7, 'i717 - E,nd. T�l. _REFINADORA - FI' rianópoli�. '- Santa
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IC-artas I
PESCA.
- Lendo o magnífico artigo

publicado por esse valoroso

órgão da imprensa barriga-ver­
de, edição do dia sete 'último,
intitulado "A Lagoa' não está

para peixe (nem para cama­

rões)", e outros, em edições
anteriores, também baseados
no mesmo tema; achamos

oportuníssimo solicitar a digna'
direção de nosso O ESTADO a

publicação da reportagem ane­

xa, publicada em "A GAZE-
- TA", Edição de 19 de março
de 1.957, sob o titulo "Arras­
tões' e piscicultura na Lagoa lia
Conceição".

Oportuno porque o artigo
expõe.. com a maior clareza, a

feliz pesquisa empreendida pe-
.

lo renomado Almirante Eurico

Santos, em "Nossos peixes ma­
rinhos", sobre o verdadeiro
ciclo da tainha - lamentavel-'

. .

Esta tem 'a Ünalidade de
agradecer, sensibilizados, nota
hoje (6 de agosto) publicada
nesse órgão da nossa imprensa,
na coluna "Informação Ge­
ral",

Cientes do prestígio que
desfruta aquela coluna, e a

notícia relativa l\ venda dos
títulos patrimoniais da Bolsa

\" de Valores de Florianópolis,
alf inserida, dá-nos a certeza, a

-

cÓnvicção de· que poderemos
contar com esse jornal quando
ao desenvolvimento· desta Bol­

sa e do mercado de capitais em

Santa Catarina. Ronova·ndo
nossos agradecimentos, expres­
samos nosso apteço e distinta

consideração. Acino Millen da

Silveira, presidenté· do Conse­
lho de Administração da Bolsa
de Valo�es de Florianópolis.
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Diretor: JoreMatusaiérri Comem .Éditor-Che!ê:MatciZ{dMedeiros Filh()_
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Sen·ador·lrineu Bor-hhausen
,

O falecimento do Senador Irineu
Bornhausen encerra mais .uma

existência, que se consagrara ao

'trabalho e às cogitações ligadas
ao progresso catarinense.
Homem-e ação, votado a ativida­
des que lhe valeram o prestígio
na vida econômica e no concerto
social de Santa Catarina/essa po­
sição'mesma o distinguiria na es­

tima e no conceito. de seus con­

tempor�neos, que, naturalmente,
explica a sua carreira política. In­
gressando nela por mandato de
Vereador no seu município - Iri­
neu Bornhausen' galgou desde Io­
ga a posição de 'Prefeito Munici­
pal e, mais tarde, Governador do
Estado.
Em todas essas situacões, soube
consolidar sempre mais e mais
amplos círculos de simpatia, até
que, conduzido ao Senado da Re­
pública, assim termina uma bela
caminhada cívica, que lhe exalça
o nome quando morre aos 78
anos, sem deixar inimigos, embo­
ra, como todo homem público,
tivesse adversários pai íticos.

. Estes mesmos, porém, não o de­
tratam, reconhecendo-lhe, além
da- exemplar vida privada, urna
apreciável compostura no exercí­
cio dos mandatos que o Estado
lhe confiara, a serviço do cresci­
mento de Santa Catarina.
Com o desaparecimento de Iri-

neu Bornhausen se abate "mais por ela mesmo dignificado.
um dos esteios das tr-adições da Bendiga-se, o novo conceito da
política do nosso Estado, em as ação dos que, pela vocação públi­
quais toda uma estrutura da vida ca,· fazem P91 ítica, sem ódios
e evolucão catarinense tivera nem rancores, respeitando-se rnu­

assento, através de tão expressiva tuamente e alteando a níveis de
etapa histórica. princfpios .as divergências parti­
É certo que, nos modernos tem darias.
pos, a pregação dos exemplos do O Senador Irineu Bornhausen
passado político' não encon'tra teve a felicidade de contribuir,
receptividade, ante as transfor-: por sua vez, ainda em plena atua­
mações que o próprio curso dó çâo pública, para essa revisãô das
crescimento brasileiro impõe �o .nossas normas política, cercado
si�tema de convivência democrá- da consideração de todos quan-

.: tica, em que, se vem apurando a tos aspiram ao progresso geral. A
expressão da vontade popular na suá morte, pois, assim ocorrida
busca do desenvolvimento ooleti- quando já consagrado na estima
vo e na integração do pensamen de todos os seus concidadãos,
to político-social do País. inscreve entre os representantes
A verdade, todavia, é que os pas- . da fase' de tr�nsição da política
sos que nos trouxeram até aqui nacional, mais uma nobre indivi­
deixaram marcas de que não nos .d ua I idade que, alteando-se às
enverqonhamos, porque em to- linhas, da revisão estrutural do
dos haverá o sentido do idealis- País, se manteve atuante e honro­
mo que se personifica em grandes sarnenta à altura dos incidentes,
homens cuja lembrança temos a pondo à prova, com galhardia, a
dever devenerar com toda a gra- capacidade de seu espfrito para
tidão cívica.

,
franquear-se aos termos da reno­

O Senador Irineu Bornhausen é vação e por eles dar de si os me­
corno um desses expressivos vul- Ihores propósitos .

t�s �as grandes épocas :m que se A memória de sua 'presença em
vao buscar, pela evocaçao os ras- longa fase do evolver político de
tros da gloriosa:marcha nacional Santa 'Catarina .ficará, entre a de
para o melhor e para o mais alto, outros como estímulo aos que
-na existência dos povos. Na his- já ago;a sob novo estilo de ativi:
tória política de Santa Catarina a dades políticas, tenham de hon­
seu lugar está bem assinalado e rar tão belas tradições.
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A' Bomba, por atacado
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Uma vida que
marcou a historia

Marcítío Méc!eiro�,. filho
·

O ex-Governador Irineu Bornhausen foi um lider que o tempo não conseguiu
vencer. Seus 50 anos de vida pública representaram o franco suceder de experiências
e inspirações que a sabedoria política soube assimilar de acordo com as
circunstâncias da época, tomando-o um-homem para quem a permanente atualidade·

.

foi uma das caracteristicas mais exuberantes. Não se deixou superar pelo tempo, no
vigor tisico e na inteligência. Pelo. contrário, caminhou com ele na medida em que '

suas forças o permitiram, até o limiar da enfermidade que o prostrou. A fatalidade
da doença apanhou-o no momento em que se consolidava aquilo que ele terá
considerado- como' a maior vitória da sua vida pública;' a união politica das
lideranças estaduais, pela qual ele lutou nos últimos anos da sua existência
oferecendo nesse empenho suas derradeiras energias. Nesta luta Irineu Bornhause�
não brandiu as armas vigorosas do combate que aprendeu. a enfrentar nas
adversidades da vida que conheceu desde a mais remota infância. Sua última iomaâa
civica foi palmilhada com obstinação e destemor, sim, mas nela os instrumentos
usados foram os brandos instrumentos' da pai, de-uma paz afinal conquistada e na­

qual ele hoje repousa por recompensa do espirita à conquista material.
Corria o ano de,1966 e os Partidos se articulavam para compor as chapas que

disputariam as eleições legislativas. A Arena vivia a
_dificil fase de perplexidade que

assinalou os seus primeiros tempos, onde as-correntes da ex-UDN e do ex-PSD não
haviam conseguido miscigenar-se sob a legenda partidária 'recém-instituida com" a

· conjunção das suas forças. Algumas das chagas abertas pelo passado recente de
duras lutas politicas ainda não se haviam cicatrizado, deixando entre ex-uâenistas e

ex-pessedistas as sombras de pesados ressentimentos e os traumas das Odversidades
profundas que marcaram o seu antagonismo histórico. As duas últimas eleições
majoritárias realizadas no Estado não tinham sido favoráveis à UDN., Em 1960
concorrendo com Celso Ramos ao Governo do Estado, lrineu Bornhausen � n�
exercido de um mandato de Senador conquistado em 1958 na disputa com o
mesmo adversário - fora derrotado. Em 1965 novamente a UDN viu frustrada a sua

expectativa de retomar o poder, quando seu candidato, o Senador Antônio Carlos
Konder Reis, não logrou suplantar a votação de Ivo Silveira no pleito sucessório.
Foram eleições disputadissimas, precedidas pela tensão de campanhas acirradas em

que não raro a rivalidade politica dava lugár aos ataques pessoais. Estes reveses
fizeram com que a UDN,chegasse à Arena como força combalida, com suas falanges
desfalcadas e seu sentimento ferido.· Seria natural, portanto> que seus lideres
pretendessem restabelecer no novo Partido o equilibrio que sempre controlou a

balança eleitoral das. duas agremiações na politica estadual. Isto tmplicana,
portanto, a recondução de lrineu ao Senado ou a indicação de um candidato que
representasse as forças ex-udenistas da Arena. Para tanto, a. ex-UDN catarinense
poderia contar com o beneplácito da cúpula nacional da agremiação onde a

inclinqçãa dos dirigentes partidários tendia a prestigiar a liderança estadual do Sr.
lrineu Bornhausen.

'

. O velho lider, no entanto, escolheu outro caminho. Numa demonstração de que
as verdadeiras lideranças se manifestam pelos gestos de grandeza, pela capacidade de

-r.
renúncia e pela lucidez com que encaram os fatos' politicas, Irineu Bornhausen
resolveu apoiar a candidatura do _§eu antigo adversário Celso Ramos. Participou da

· campanha, compareceu às praças públicas, subiu aos palanques efez-se ouvir nos
comicios, recomendando o candidato que lhe pareceu o que melhor consultava
naquele momento os interesses do Partido e da politica estadual. Enfrentou
incompreensãPJle�ffl sua atitude, mas não se deixou abalar nas suas convicções. A •

(lrena obteve:ui!Za-,��ma'ga.dora vitória nas umas-e-estava lançada ali a semente da'
pacificação que teve a iluminá-la um gesto que se perpetuou ne-tempo e projetou-se,

no espaço, dele 'adquirindo a forma e a dimensão.
Quando abandonou a militância partidária, em 1971, declinando da reeleição do

Diretório Nacional da Arena, Irineu Bornhausen parecia ter-se afastado da atividade
politica. 'Sentiu, porém, que seu trabalho de pacificação ainda não estava de todo
acabàdo. Passou a dedicar-se, então, com obstinada insistência à ampliação do
diálogo entre as lideres eSfaduais, tornando mais frequentes suas viagens a

'Florianópolis de forma a facilitar o estreitamento das relações partidárias. Nesse
· convivia sedimentou-se não só a união politica, mas também uma sólida e sincera
amizade entre Os lideres da Arena que, além do calor das lutas partidárias, tinham a

separá-los rio passado uma tradição histórica de rivalidade politica em Santa
Catarina.

O Sr. Irineu Bornhausen não chegou a acompanhar os resultados dessa união no

encaminhamento do processo sucessório no Estado, mas o alcance da sua

inteligência politica certamente terá antevisto os fatos. Era chegado, assim, o fim de
'

um dos mais vigorosos periodos da história politica estadual, que teve em Irineu
Bornhausen uma das suas personagens da maior exuberância. Ele cumprira a sua

missão. Com sua morte, extinguiu-se também uma fase da Histó1:ia.
. ,

A minha convivência com o ex-Go- 'exerdcio infantil. Fidel Castro iantan- e cético - Celso viajava, murmurando,
vernador Irineu Bornhausen não foi de d; na -Casa Branca, o General/Pinochel com seus botões, caracteristicamente:

sorte a me proporcionar um depoimen- nadando no Yang-Tsé - tudo lérias.. "Isso não' vai dar certo ".

to válido e profundo a respeito de sua em presença da aterradora perspectiva
' Não deu. Para os dois homens pú­

figura de administrador e de homem de viabilizaro partido da Revolução blicos, os gatos pingados que os aguar­
público. Na verdade, na época em que no territôría catarinense. Toda uma es- davam terão oferecido um claro sinal

ele exerceu o governo; eu apenas pos- trutura sócio-econômica, da qual certa- das dificuldades futuras.'Diga-se a bem

suia uma vaga noção a respeito dessas
I
mente os lendários cafés ldo Quidoca e da verdade que os arenistas de Parto

coisas e costumava-confundir a figura Nacional seriam a exteriorização mais União se esforçaram - e a prova disso

do Chefe 40 Governo com a de alguém flagrante e desimportante, repelia o tornou-se evidente no momento do

a,quem devia_votar uma estudada indi- conúbio. E no entanto,.mais que to- banquete, em qU,e cada cadeira vazia

ferença .

- que ele. não era do nosso dos, o senador Irineu Bornhausen àcre- junto à mesa testemunhava com elo�
time, isso eu bem o sqbia. Mais tarde, ditava que isso seria possível - possi- quên�ia o. vulto;da empresa a que se

acostumei-me a respeitar sua vigorosa vel e desejável. Surpreendido em posi- propunham. ,Nos discursos, Celso se

liderança politica, que evidentemente, ção quase solitária, resolveu irrigar os sentiu pouco à vontade, uma vez que,

, lastreara na vocação irrecusável. e na canais obs.trUidos do seu ex-partido na condição de beneficiârio, sua atitu­

ação que empreendera à frente dos ne- com o poderosQ soro do exemplo, no- de de aceitação perdia densMade. la-

gócios do Estado.
.

( meando-se chefe da campanha. frineu, podendo ser generoso, o foi
Apenas em 1966;-contudo, vim a Em Mafra, a caminho de Porto sem medidas isento de preconceitos,

conhecê-lo de per.to. A criação na Are- União, feriu-se o primeiro encontro da Estes, na verdade, eram exercicios pela
na - produzida em eima de uma suces- caravana. Cedinho, vindo de Curitiba modesta platéia, que se dividiu ,nos lu­

são governamental, deixando a classe em companhia' dé'Álvaro Catão, lrineu. gares, nos aplausos e nas confabula­
politica claramente desnorteada - pro- desceu do carro alegre e bem-humora- ções, Celso referia-se ao seu governo -

piciou-m'e este encontro, na antevéspe- do para 4vraçar o candidato Celso Ra- a ala eSl/llerda aplaudia, mas em segui-
ra do pleito de 1966. Era a campanha mos co Presidente da Arena, Armando da torcia 9 nariz à Ulrza citação a lri- "

ao' senado do ex-Governador Celso Ra- . Valéria de Assis. Este cronista tornou- neu, O mesmo ocorria invers.amente._
mos e' o primeiro teste de campo da se, então, testemunha daquele que terá Ao crooista, que fez a observação ao

agremwção. Irineu, dono da cadeira, sido o menos afreguesado encontro de, Presidente Armando Assis, não restou

dela abriu mão em benef(cio da "dé,- chefes poWicos de que um municipio a menor dúvida ele que, a uma palavra �

tente" que se fazia necessária e ded- catarinense fqi palco., Na hora matuti- do' respectivo chefe, as facções se le.-
,

clira dar segmento ao gesto integrando-· na, os poucos passantes adotaram a ati- va·n,tassem num átimo e, garfos eJacas
se à peregrinação eleitoral. Pude de encarar a presença de Celso e .

a guisa de lanças, dessem inicio a uma

Aqui, torna··se imperativo descrever, frineu como se fora uma visão - se justa medie}:al em plena inauguração
ainda que perfunctoriarilente, o que faziam imediatamente ao largo, temen: da/; atividades externas da Aliança Re­

significou, naquele momento,· esta ma- tes e assustados. Ao largo também se novadora Nacional - Seção de Santa

nifestação de vontade. Reunir Capule- fez a comitiva, em busca do abrigo que Catarina. (Continua)
ttos e Montechios custaria menos ao I a recepç{fc em Porto União - esta

bar, Unir A vai ao Figueirense no inter- aprazada, com data e hora - prometia, Pllfll/o 111I."f-0S(I.I Rllmf>.�
,valo de Lima melhor de três seria um Lageano - e portanto, desconfiado
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IkINEU BORNHAUSEN
(> Senado Federal, atendendo a requeri­

mento apresentado ontem pela liderança da

Arena, vai dedicar o expediente de sua ses­

são do próximo dia 27 para reverenciara
memória do ex-Governador e ex-Senador Iii­
neu Bornhausen, falecido domingo.

Durante a sessão de ontem lastimaram a

.morte dó ex-Governador de Santa Catarina
os Srs. Virgílio Távora, vice-líder do Gover­
no; Lenoir Vargas Ferreira e Lourival Batis­
ta, todos salientando as qualidades de ho­
mem público do Sr, Irineu Bornhausen. A

.
Assembléia Legislativa do Estado, por seu

turno, marcou para o dia 18 uma sessão es-·

pecial destinada a prestar sua homenagem
póstuma ao ex-Governador.

CANDIDATOS
O Diretório Municipal da Arena indicou

seus candidatos:Dib Cherem e· Eduardo San­
tos Lins para a Câmara Federal e Antônio
Bulcão Viana, Fernando Bastos e Arno
Seára para a Assembléia begislativa. Foram
igualmente "recomendados" para a área es­

tadual os nomes dos srs. José Aleixo Dellag­
nelo, José Mauro Ortiga, ArquimedesNaspo­
tini Filho e Hamiltºn $chaeffer.

ANTONIO CARLOS
Amanhã em Florianópolis, o sen:!dór An­

tônio Carlos KonQe.r Reis. Sua assessoria,
que tem � frente o jornalista Salomão Ribas
junior, ultima o roteiro de viage'm do futuro
Governador pelos 197 municípios çatarinen-
ses.

"WOODSTEIN",
Além do mineiro da Lotecà, mais dois

milionários habitam, desde a semana pas­
sada, este generoso mundo de Deus: são Carl
Bernstein e Bob Woodward, a dupla de

Watergate. Cálculo· (por baixo) do fatura­
mento dos dois, a partir do desfecho do
'''affaire'': entre J e 5 n,tlhões de dólares,
sem falar nas percentagens do filme, já com­

prado pelo ator Robert Redford. Para quem
não conhece os "pintas",.Bernstein é a cara

'do Edu Lobo e é o intelectual da dUjll�; já
Woodward puxa para Paul Newman e cum­

\ priu o papel de "pé-de-boi". As i"rv.estiga­
ções eram com ele.

PISTA DE GRAMA
O jovem Alcaide não descansou< 00 fim

de semana. Com seus auxiliares, ficou "tran-
,

sando" no eixo Major Gercino, São Jo�o Ba­
tista'e Nova Trento, prometendo caçambas e

v�rbas aos seus colegas locais. 'Em troca,
pede pouca coisa - uns votinhos para os

seus candidatos, que ele, como líder políti-

co, também os tem e recomenda. Uma per­
guntinha: se as caçambas andam bobas por
aí, que tal dar uma guaribada nas ruas do

Estreito e nas estradas do interior da Ilha?

FAZENDO MILIONARIOS
Um rubronegro e um vascaino discutiam

ontem no Senadinho sobre qual era a maiOl_
"vantagem" - perder 'para o América de go­
leada, no dia da "faixa", ou perder para .o

Madureira .. Um espírito mais aberto, acer­

cando-se, disse. que não via "vantagem" em ,

nenhum dos dóis feitos, embora emabono \

do Flamengo militasse à circunstância de '

que, a continuar jogando. tão sofrivelmente,
o número de milionários que fará pode ,e­
sultar num conglomerado multinacional.

SEM ESSA!
Primeira decisão interna da Casa Branca,

sob\Gerald Ford, de acordo com seu Asses-,
.

sor de Imprensa: "Nada de gravações!" Apa­
rentemente, as únicas que transporão' os
11mbrais da mansão da Avenida Pensylvannia
serão as da Odeon, Deca, RCA, etc ..

.

TELEXOGRAMA
Aqueles que sempre "curtiram" um tele­

grama pelo Cabo Submarino .- entidade
que, dur�nte certa época, dividia com o

Banco do Brasil as honras .de ser uma das

duas únicas coisas sérias do país - podem
aderir .ao telexograma, serviço de telegramas
urgentes da ECT inaugurado há uma

semana. Segundo a einpresa, os telexogra-
.

mas estão sendo ent,regues nas capitais em

um prazo que varia de três a seis horas, mas

Já 'se constatou casos em que o destinatário
o recebeu em uma hora e quarenta'e· cinco
minutos. Ora, viva!.

SIMONSEN & DELFIM
Já· estão perfeitamente delineadas as di­

ferenças entre o "modus-operandi" d() sr.

Mário Simonsen e do sr. Delfim Neto. Sob a

administração· do· segundo, ,a inflação- era
combatida através do aumento na oferta de

bens e serviços. A relativa estabilidade de

_preços no mercado externo favorecia tal es-

tratégia. Já o Governo Geisel, tendo encon­

trado uma inflação de demanda e uma avul­
tada expansão dos meios de pagamento.
(emissão), está dando maior ênfase à pou­
pança e à ampliação do mercado interno,
face -aos ptoblemas no: balanço de pagamen=
tos e à necessidade de se ampliar a capacida­
de. il\stalada. Trocado em miúdos: enquanto
Delfim estimulou o crédito para aumentar a

produção, Simonscn restringiu-o, pensando
em realizar os investimentos através da pou­
pança interna.

mente desconhecido, segundei
se depreend, - das últimas

publicações a respeito, pelos
técnicos, biólogos ,e písciculto­
res que cuidam do apaixonan- .

te problema. Ora, se o 'pensa­
mento do Almirante I Santos
está certo, não se terá dificul­
dades em conhecer-se as razões

que levaram a Lagoa a esterili-
dade.

(

Vejamos: a tainha, durante
o corso, na costa oceânica,
quando então se fecunda, Pro­
cura os lagos e os rios para

cumprir sua missão prolifera-
dora, mas esbarra com três
obstáculos: a) os barcos de

pesca, qua atual por fora; bj'as
empírieas redes de arrasto dos
tradicionais' pescadores ilhéus,
nas praias; c) o tarrafeamento
absurdo e outros tipos de cap-
tura no Rio da Barra, que, por
não dispor de _molho que rei­

vindicamos 'naquela 'época, se

i apresenta quase sempre baixo,
permítíndo .

3:, :pesca 'até : sem __ ,
':J. "

embarcações.
.

Aí estão perfeitamente es­

clarecidas as' causas da tão

propalada miséria de peixes,
na Lagoa da Conceição.

Convém acrescentar ainda

que se somam a essas causas,
outras, não menos prejudiciais, .

como o barulho incessante de
'

barcos a motor, que cruzam o
.

lago em todas as direções' e
que dificultam o desenvolvi­
mento dos alevíns, na Lagoa
de Baixo (Sul), principalmente
onde encontram idea(habitat
nos remansos, além da pesca .

predatória de pescadores a

aventureiros com tatrafas e re-

des que não observam is exi­

gências da lei.
_Certos de estarmos também

colaborando para a solução
- deste importante problema,
que interessa, de perto, a-nós
florianopolitanos, esperamos
tenha boa acolhida a solicita­

ção que ora formulamos. Lau-
delino Manoel Vieira, Avenida
Rio Branco, 194, Florianópo­
lis,
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Detran do Ceará quer

habilitação dQ

motorista daltônico
o diretori:eral do Detran do Ceará, engenheiro Jesus de

Brito, pediu ontem ao ministro da' Justiça, Armando Falcão, a
adronização "o mais urgente que puder" dos sinais de trânsito

,�o país, a fim de que seja, possível a habilitação de pessoas
daltônicas.

O ministro Armando Falcão achou válida a sugestão e

rometeu encaminhá-la ao presidente da comissão que está

Pstudando a reforma do Código-Nacional do Trânsito. O Detran

�arense considera que o daltônico pode .perfeitarnente dirigir
veículos automotores, desde que os sinais luminosos sejam, a

partir de agora, construídos e fixados nasruas de acordo com um

padrão único. .'
O ministro da Justiça conversou durante alguns minutos com

o diretôr-geral do Departamento Estadual do Trânsito do Ceará,
fazendo muitas perguntas sobre o sistema-de tráfego empregado
em Fortaleza e que tem sido bastante elogiado no sul do país.
FicoU alegre quando foi informado de que o índice de acidentes

de veículos em Fortaleza está sendo reduzido desde 1971, 'e

elogiou o que chamou de "eficiente sinalização".
I Sobre a pretensão do diretor-geral do Detran do Ceará, que
d:seja habilitar daltônicos para dirigir autos, o ministro 'da
Justiça disse que a idéia é boa, mas somente a comissão por ele
designada e, que está analisando o problema como um todo,
poderá dar � palavra final. O engenheiro Jesus de Brito disse que
o daltônico não pode mesmo dirigir, pois" se em Fortaleza os

sinais luminosos têm a forma de um "t", com duas lâmpadas
, vermelhas; em São Luis ou em Manaus ou em outrascapítaís do
Norte e do Sul, os mesmos sínais são diferentes, confundindo
quem não pode perceber a diferença entreo vermelho e o verde,

O ministro Armando Falcão retornara hoje ao meio-dia a

Brasl1ia. -Ele passou o fim-de-semana em Fortaleza, tomando

parte das festas que marcaram o primeiro centenário do tribunal

de JÚ"stiça do Ceará. Ontem, ele passou o dia em sua fazenda

'\Massape Grande", no município de Quixeramobím, no sertão

central do Ceará.

I � t�16tj � 618 t._];6t(I'
MEDICINA

\

Centro Tecnológico Aeroespa­
cial de São Paulo.A Escola de Medicina da

Santa Casa de Misericórdia -

EMSCAM - de Vitória, que
está sob intervenção do Minis­

tério da Educação, não deverá '

entregar', diplomas � primeira
turma de médicos a ser forma-

JUSTIÇA
O juiz-auditor Teócrito Mi�

randa, da la. Auditoria do

Exército, interrogou, ontem,
em nome do Conselho Perma­
nente de Justiça, os cabos José
Tocolo Filho e Ivaldélio Perei-

,

ra da Silva, da PE do Exército.
Os dois y'ão depor como teste­

rias. Ao' assinalar que. não ha- munhas de acusação no pro-
'verá formatura antes de que , cesso a que respondem 40 acuo

seja cumprido o mínimo de sados de atividades subversivas
horas-aulas, exigidas para cada t êsd V. P, la raves a ,ar a mares et ou-cadeira, o presidente do Con- tras organizações clandestinas.

,

selho Federal de Educação, Pe, A denúncia ocupa 16 laudas
José de Vas�o�celos, �nfor�?u datilografadas em espaço, dois,
que a cormssao de I�quento na qual o promotor Gastão

�o MEC comprovo� irregula- \
dos Santos Ribeiro pede o en- \

: ridades, en,tre as quais a de,ql!.� .. -quadramento dos, réus nas san-v. J

muitos professores n��_ dl!}l�m ções dos artigos 14, 23, 27 e

as aulas necessárias. 48 da Lei de Segurança Nacio­
nal.

da pela Escola, pois os alunos

serão obrigados a voltar às au­

las a fim de complementar os
currículos em diversas maté-

CHUVA
Vai chover artificialmente

no norte fluminense a partir
de novembro, quando técnicos

americanos, utilizando proces­
sos já testados nos Estados

Unidos, ajudarão a irrigar 350
km2 de área de ugricultura que
não tem água há três meses,
numa das maioressecas dos úl­
timos dez anos.

,

A semeadura de' particulas
qu imicas, com a ajuda de,
aviões e foguetes meteorolôgi­
cos, será o processo utilizado
pelos técnicos da Colorado
,Corporation, contratada pela
Fundação Para o Desenvolvi­
mento do Norte Fluminense.
Os técnicos americanos terão a

assistência de brasileiros do

SHaw
Com um, Shaw que terá

apresentações de Chico Buar­

que, Rita Lee, Tim Maia, Ma­
ria Bethania e diversos conjun­
tos 'de música popular brasilei­
ra, abriu ontem à noite um no:

vo teatro da avenida Brigadei­
ro Luis Antônio, fechado há
dois meses para reformas ge­
rais e ampliação de sua capaci­
dade de lotação. A partir de
'quinta-feir;a o Teatro Bandei- '

rantes reinicia suas atividades

'normais, com uma temporada
, da cantora Rita Lee. A direto-

ria do Teatro informa que logo
depois virão apresentações de'

Milton Nascimento, Maria Be­

thania, sempre nas quintas e

domingos. Nosdemais dias da

semana a empresa usará o Tea­

t.o para suas gravações.

I ,

Projeto Radam localiza

grande jazida no Nordeste
Jazidas comerciais de níquel e de amianto­

crisolita foram constatados na região de São João
,

'do Piauí, atualmente em fase de pesquisa pela
Companhia Vale do Rio Doce, devendo em breve
entrar em fase de produção, segundo relatório do

Projeto, Radam sobre avaliações minerais feitas

para a Região doPiauf e Maránhão. ,

O relatório afirma que na fazenda Brejo Se�o,
situada a 50 quilômetros daquela cidade, foi con­
tatada a existência de um campo de rocha utra­

básica serpentizada com seis quilômetros de

comprimento e dois de largura, conforme estudos
iniciais procedidos pela Divisão de Geologia da

Coordenação de Desenvolvimento do Estado do

Piauí.
Associados aqueles minerais, foram encontra­

dos ,.COBRE, e COBALTO, havendo também a

possibilidade da ocorrência, de PLATINA. Outro
corpo' de rocha urnbásica, afrosa no centro da
estrutura conhecida como "redondão", a .cerca de
80 quilômetros da cidade de Gilbues (na direção
nordeste) e quinze quilômetros da Serra de Santa

� Filomena.
O relatório afirma que .!!ma pesquisa poderá

confirmar que as rochas classificadas anterior-
, mente como kimberlito poderão ser responsáveis
pelos depósitos aluvionares de- DIAMENTE há
muito tempo conhecidos nas imediações das cida­
des de Gilbues e Mante Alegre.

Também' as ocorrências de RUTILO são' co­

nhecidas em vários lugares da região <lo 'Piauí;
sendo consideradas como principais entre Curu­
matá e Mansidão, e na região de Corrente e Cris­
talandia do Piuaí. A extração é feita em forma de

garimpagem ao longo de rios e córregos.
- O relatório faz ainda referência a possibilidade

'de futuras pesquisas PETROLfFERAS na porção
sul - sudeste da Baciá do Piuaí-Maranhão onde
o mapeamento constatou grandes modificações,
principalmente de caráter estrutural que poderão'
'servir de base �quelas pesquisas. \

Com 're,Iação ao carvão mineral, embora não
tenham sido observados evidências de sua ocor­

rência - diz o relatório do Projeto Radam - a

região apresenta vasto área de afloramen"to de ter­

renos carboníferos, o -que poderá servir como

ha,e para a programação de futuras pesquisas des-

se minerai. Quanto ao petróleo, não foram ainda
encontrados indícios satisfatórios de acumulações
econômicas.

Outros dos relatórios do Projeto Radam fa­

zem referência a outros áreas da Bacia Piuaí­

Maranhão, nas proximidades de Ipu e Rerituba,
no Ceará rochas do grupo carafba, existindo vá­

rios garimpos e catas totalmente abondanados,
enquanto na região dos rios Gurupi, Maracacune
e Turiar, o OURÇ) já era conhecido de tempos

. remotos como uma grande riqueza.
Nessa última região, o ouro sympre foi explo­

.rado em forma, desordenada de garimpo. O ouro é -

encontrado nas veios de quartzo que corta os se·

dírnentos metamórficos do grupo gurupi e rochas
pré-cambrianas. Nessa região, os melhores garim­
'pos antigamente explorados eram os .de Montes

Ãreos, Alegre, Mangetona, Turiacu e Arizo�a.

Foi constatada uma exploração de àPALA a

,
seis quilômetros a sudoeste da cidade de Pedro Il,
no Piauí, por métodos rudimentares, sendo o mi­

neral encontrado no vaie de um riacho em meio

ao material aluvionar e .noscolúvios. Afírma o rela­
tório que estes são altamente heterogêneos, cons­
tituídos por ar1,ilas seixos ie blocos de arenito e

bassaltos,
Uma o corrência de boa classificação de

AMETISTA - que já esteve em exploração há
mais de 10 anos - é constatada no município de

Batalha, no Piauí. O mineral ocorre em zonas de
farturas do arenito, em forma de drusas em geo­
dos.

Foram encontradas em vários locais ocorrên­
cias de ALUMEN (halotriquita), principalmente
nas Serras do Salobra e da, fazenda Freicheira,
ambas no município piauiense de Piriqui. Trata-se
de um sulfato hidratado de alumínio, contendo
percentagens de ferro potássio e magnésio, disce­
minado nos folhedos da formação pimenteiras.
Na época das chuvas é disolvido e se cristaliza sob
a forma de longos cristais fibrosos,

A existênica de BAUXITA fosforosa é de há
muito tempo conhecida, localizada na foz do rio

Maracumé, no litoral maranhense.Atualmente se

realiza pesquisa na região, cujos resultados, toda-
via, não são conhecidos.

' ,
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AS' LOJAS HM ENTREGAM' CHEVETTE

"

Nas l0JAS HM - Ba­
rão - João Brito Rosa,
residente em Lages -

SC - Portador dó eu-:

pom no. 06.090 - Série
"'C,'� - recebeu' o auto­

móvel - ehellett� zero
quilômetro a que fez

jus através de sorteio da
.Lotena Federal de 27'
de julho. Outro Chevet­
te, par,! o cUPO"", de

mesmo número, sene

"8" foi para Massakat­
su Vamanaka - de 'Pa­
raíso do Ncrte - Pr -

cliente HM da Loja de
Paranavaí. O da Série
"A" está sujeito a con­

firmacão.
No mesmo \ sorteio, os
cupons de nos. ,83673
- séries "A", "8" e

"C'�, deram 3 Refrigera-

'dores Consul para Caro
los Contin, de Curitiba,
Ester Bendine Cadore
de ltajaí e Carlos Henri­
que da Silva, de Floria­
nópolis.
No flagrante o felizardo
com as chaves e seu

Chevette,
'

As Lojas HM dobram a

'parada e' oferecem. 6
Volks aos seus clientes,
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Arquivado inquérito \cont�,a
o teatrólogo José Celso

O juiz auditor da 3a. Audi­
'toria de Guerra, em São Paulo,
mandou arquivar inquérito ins-

'taurado contra o cineasta e di­

retor de teatro José 'Cels<;l Mar­
tinez Corrêa, indiciado em de­

lítç contra a segurança nacio­
nal.

movitz, ambos seriamente im­

plicados no movimento sub­
versivo.

O teatrólogo foi ouvido
duas 'vezes, negando perempto­
riamente qualquer ligação com

a subversão brasileira, ocasião
em que explicou que se us

encontros com 'Moacir fora�'
casuais e esporádicos, Afirma
o, promotor que nada existe
nos autos, desmentindo essa

declaração. Testemunhas ouvi­
das, dizem que o indiciado é
cultor da arte cênica, corno ci­
neasta e diretor de teatro,'
'ignorando qualquer informa­

ção alusiva a seu envolvimento
com a subversão.

contrados em sua biblioteca
não serviram para propaganda
subversiva e que três dos 'livros
apreendidos são ge análise,
sem espírito panfletário. Ter­
mina, comentando: "Como já
decidiu o STM, a simples posse
de livros não constitui crime.
Assim não o fora, chegaríamos
diante da conclusao teatrológi­
ca de que todos os intelectuais

que, para própria ilustração,
possuem livros de esquerda,
são criminosos. O democrata
sincero e convicto, só' poderá
combater eficientemente os

inimigos do regime se os co­

nhecer e às suas idéias. Jamais
Pasteur venceria os microrga­
nismos patogênicos caso não
os conhecesse. Não há crime
nos presentes autos. Peço' o ar­

quívamento".

Ao examinar os autos, o

procurador de Justiça Militar
Nicolau D'Ambrósio sugeriu a

medida, considerando a inexis­
tência! de crime. O inquérito
salienta que a delegacia de en­

torpecentes do DEIC, quando
realizava diligência na residên­
cia de José Celso' apreendeu
vários livros que considerou
subversivos. Apurou a polícia
que José Celso mantivera en­

contros com Moacir Urbano

Vilela, amante de Beti Chacha-

Em suas considerações, o

procurador de Justiça Militar
acrescenta que os escritos en-

,Colorado RO não é o televisor
que custa menos na hora

,

.

de comprar.
que custa menos

e rende mais
d�pois da compra.

to

Tudo é uma questão de

exclusiva reserva de

qualidade.' Os televisores
,

'

Colorado RO não toram
, '

concebidos e produzidos
para, atender exiqências

mínimas. Foram

aperfeiçoados em sua

( concepção e são

produzidos com muito

amor para i� além das

exigências máximas.
Daí as grandes emoções
que proporcionam, em
alta fidelidade. Daí a

economia em
I

manutenção. Daí a
".

_"

propaqaçâo do

seu prestígio.
É a reserva

de qualidade que

j� está dando

projeção ao

Colorado RO
também no exterior.

�o COLORADO RO LANCA TELEVI�ORE�
COM fi EXCLU�IVA RE�ERVA DE OUALlDADE.

COLORADO RÁDIO E TEl.EVtsÃO S/A.
Jmpresa Genuinamente 8rasJ1eira

.,
'O
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Missão comercial da China
inicia contatos em S.PauloJ

/
.

.

,

- Protegidapor forte esquema de segurança do o esquema de segurança para impedir que a

desembarcou ontem mo aeroporto de Congonhas, imprensa tivesse 'acesso aos integrantes da missão.
São Paulo, a Missão Comercial da República Po- O desembarque se deu antes do horário previsto,
'pular da China que, após visita à indústrias em às 17h50m. Quando estava sendo aguardado para
Salvador" passou' o dia em! Piracicaba conhecendo as l8h30m.·

.

'

as instalações da M. Dedini, fabricante de equipa- Os chineses vieram acompanhados pelo Secre-
mentos para usinas de açúcar, dernonstrando : tário do Itamaraty, Sr. Jairo Coelho que prorne-

'

grande interesse. teu manter contato com os jornalistas no Hilton
Um'. hera antes .da fhegada no Turbo-Helice Hotel, onde a missão está hospedada. Amanhã o

Avro, da FAB, que trouxe os empresários chine- grupo deverá visitar a fábrica da Volkswagen e

ses de Piracicaba para a capital paulista, foi arma- Metal Leve, retornando a Brasflía Quarta-feira.
'

,

, ,I .
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Princes.a Alexandra� vem
, .,

-

.

abrir'" f.ira '_',ritônica
- A pr incesa Alexandra, prima-irmã da A primeira foi em 1959, quando acompanhou sua

Rainha Elizabeth vai inaugurar a feira da indús- mãe,. a d�q�esa de Kent em urna rag(lm pelo
tria britânica, a ser aberta, no dia 23 próximo no Brasil, México, Peru e Chile, e a segunda em

I Parque Anhembi, em São- Paulo. Sua vinda está 19í70, quando: inaugurou a Feira Britânica em
confirmada para 'o próximo' dia 22 a esta capital, Buenos Aires.

'

onde permanecerá até o dia 25. .
"

A Feira da: Indústria Britânica, o mais impor- A feira, .fe�ndo o consul�do geral da In?la"
tante empreendimento do gênero que os ingleses- terr�, c?nstl�u�� um pr�ssegulment� da Ferra da

realizam este ano no exterior, funcionará ,entre Industna Bntamca, realizada em Sao �aulo .em
23 de agaste e lo. de setembro, exibindo máqui- 1�69, da �ual re�ultou um aumento_dO intercam­

nas, equipamentos e tecnologia, cujas vencias no
bio entr� o Brasl� ,e a Inglaterra, .nao apenas em

mercado brasileiro a Grã-Bretanha deseja expan-
vendas diretas de instalações e equipamentos, mas

dir.
'

também na participação de empresas britânicas
no capital de empresas brasileiras.

'

A princesa Alexandra fará uma visita de corte­
sia ao governador Laudo Natel, no Palácio ;'dos
Bandeirantes, antes de inaugurar às i 1 horas a

feira. Todo o resto do dia e a manhã do dia 24
estão. reservados para visita aos' estandes 344 ex-

� , ,
'

posítores britânicos.
,

,

Nos dias 24 e, 25 visitará Brasílía e Rio' de
Janeiro, a'�tes de seu regresso .a Londres. Esta é a

terceira vez que a princesa v�m aAmérica La�ina.

Com, resultado da primeira mostra, 0 comér­
'cio entre Brasil e Inglaterra aumentou duas vezes'

•

e meia, passsando o país a representar um merca­

do \ prioritãrio para os britânicos. Suas exporta­
ções para nosso mercado aumentaram de 44 mi­
lhões de libras esterlinas em 1968 para 112 mi­
lhões em 1973, enquanto as exportações brasi­
lewas para a Inglaterra 'creseiam bastante.

I ,

,

TRIBUNAL- D,E JUSTiÇA
!

.

.

CONCORRÊNCIA ',PÚBLICA N q 001/74'
, ,l

_.

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE,SANTA CATARINA,localizado
a rua Duarte Schutel ,nà. 7 a 15 - Flarianópo,lis, realizará a Concorrênbia Pública

no. 001/74, com vencimento marcado para às 15,00 (quinze) horas, do dia 10 (dez)
de setembro de 1.974.

"

,

O B J E TO: Aquisiçãó do Mobiliário para � Prédio do P�lácio da Justiçª.
IN,FORMAÇÕES GERAIS:

, \

\ Os interessados poderão retirél' o Edital e seus anexos, ,constituídos de um .só
.

,.volume, na Dire�o�ia de, Economi� e Finanças do Tribunal de Justiça, no

endereço acima; no horário das 14,00 (catorze) As 18,00 (dezoito,) horas, de
.

i
' 'I' ,

-

segunda à 'sexta-feira, até o dia 9 (nove) de setembro de 1.�74, mediante a

ap�esentaçãJ de comprovante de 'pagam�nto
.

de Cr$ 100,00 (cem c:ruzelros),
efetuado no Posto de Serviço da Caixa Econômica Estadual, i�stalado no mesmo

endereço acima indicado.

PROPOSTAS;
As propostas, atendidas as eXlgencias e disposições do Edital,' deverão ser

I

apresentadas áté a hora e,data aprazadas para (, �Eilicimento fixado.' ,"-
, ,

� j',' I
.,

• t,.·

A sessão pública de aberturà das propostàs iipresên'tadas, sera realizadà �s 15;l)Q
(quin'ze)' 'horas, fdbl'dia '1à'rdêz) de' 'seteíniJ�t, de 1.974, nas dependências� d�'
Tribunal ,dé .!�Stiça, na presença dds Interessados. "

EUGÊNIO TROMPOWSKY TAULOIS, FI LHO

Presidente\do Tribunal de Justiça

Produtores de ferro
AW. .'......;.. �

vao criar orgamzaçao
A participação do Brasil na Organização dos Países Produtores de

Minério de Ferro CGPEF), órgão a ser criado nos mesmos moldes da

OPE'P - Organização dos Parses Produtores de Petróleo, por'
sugestão da Venezuela, vai depender do governo brasileiro, pois as

implicações diplomáticas e-econômicas da medida transcendem o

âmbito empresarial.
A afirmação é do Presidente da Gornpanhia -Vale do Rio Doce

CCVRD), Sr. Fernando Raquetes Reis, após a cerimônia de

instalação da Empresa Mista ltavale Ltda. formada pela êVRD e �

,

Companhia de Ações Especiais de Itabira S/A (AC,ESITA), que irá
explorar as reservas de minérios de ferro, em Itabira, pertencentes a

esta última.
- No momento, acrescentou o presidente da CVRD, 'JS consultas

sobre a entrada do Brasil em uma entidade Uiternaeional' de, d�fesa
do seu.jnais importante bem mineral de' exportação o minério dé

ferio, estãq sendo realizadas em nível de governo para governo, onde

se sobressai a, atuação do Itamaraty., ,

"

O ,Sr. Roquete Reis diz que ele pessoalmente, gostaria que o país
participasse de um organismo desse' nível, e ressalta, "Quem. não

gost�a de ver o'Féria de feno valorizado, C0m preço mais

elevado no mercado internacional" mas, vamos aguardar, a atitude
do governo, acrescentou. ,

No entanto, alguns 'técnicos do setor mineral consideram a

criação da OPEF como �m, fato' de pouca importância e atuação"
visto que ela vai reunir parses de todas as partes do mundo, alguns
desenvolvidos, outros em desenvolvimento e outros ainda em fase de

subdesenvÇllvidos; sem nenhuma identidade social, religiosa, polftica
e racial, o contrário da Organização dos Países Exportadores de

Pejrôleo - OPEP, for�ada por maioria de 'países Árabes e com um

objetivo eomum.
,

'

\

'

- Além do mais, acrescentam os técnicos, o minério de ferro

ocorre em quase' todos os países do mundo, o que não acontece com

o petróleo, oh,de poucos são privilegiados: Para a for1!?ação, de um

órgão internacional para o setor é necessário apenas que dois países
, produtores se interessem.

, ,

Em cerimônia presidida pelo Ministro _das Minas e Energia, Sr.
Shigeak'i Ueki, ": com a presença do Governador de MiRaS Gerais, Sr.
Rondon Pacheco, o Pr�sidente da, CVRD, Sr. Roquete' Reis, e o

.
presidente da ACESITA, Sr. Amaro Gua.timozin, assina�am o acordo
criando � Itavale/L�da, cujo capital inicial é de Cr$ JO milhões -

dividas em partes iguaiS eptre' as duas empresas formadoras, - que
será responsável pela exploração do minério de ferro nas minas

pertencentes a Empresa Siderúrgica.
' ,

Após ,a cerimônia, o Sr. Amaro Guatimozin inform0u que as

,reservas de minérro de ferro a serem 'expÍoradas pela. nova, empresa
estão estimadas em 'algumas centenas dé milhões de toneladas e que
elas entdrão em operação cj.entro de anos. - (,) acordo benefi�iará as

duas companhjas� já que a' Acesita tem as minas e a' CVRP a

comercia'lização, as ferrovias e o porto.
/, ,O, presidente da, Acesita informou ainda qué a empresa já teve

seu plano de expansão aprovad<:> pelo .consider e pelo COlílselho de

Desenvolvimento Industrial CCDO, 9ue prevê para 1977 a produção'
de 600 mil toneladas de ao em lingotes.

'

Assinalou que a 'outra pa.rte do programá de expansão da Acesita,
com vistas a atingir Os objetiv0s do Plano Siderúrgico NaCional
deverá ser provada, oportunamente; por aqueles dois conselhos. A

.
previsão de,s,sa seg\lIlda é de 1 milh"o de toneladas, a atingir em

Í980.

Receita vê'

esquema
de, custódia
'de ações

- A Secretaria da Re­

ceita Federal devera con­

cluir esta semana o esque­
ma de custódia de ações,
,permitinPõ o abatimento
de 6 por cento no total do

Imposto de �enda,. de
acordo com o que determi­

na o decreto-lei 1.338.
Informou-se, por outro

lado, que já cQm�çaram a

funcionar .as 10 câmaras
do Conselho de Contri­

buintes do �Únistério da

Pazenda, que foram cria-'
das para apreciar cerca de'

20 mil processos que estão
, êmprateleirados por deter­
minação do Ministro Mario
Henrique ,SimoI).sen. Elas
têm o prazo de 180 dias

para colocar o, serviço, em
ordem.

Telebrás
"quer ajudar
as .pequenas

�mp�esas ,

- A Secretllria-G::ral
do Ministério das Comuni­
cações está, estudand0 um

plano de apoio às peque­
nas e médias empresas -

fll-brlcantes de equipamen­
t os de telecomunicações
dentro do objetivo gover­
namental de 'aumentar a'

participação dos empresá­
rios naciónais num setor

a�da dominado pelas em-
,

presas estraI?-geiras. O pla­
"no em estudo, será subme- ,

tido à apreciação do Minis­
tro Euclides Quandt de
Oliveira e deverá ser execu­

tado pela Telebrás com o

apoio' financeiro do
BNDE.

REDATORES
,

,I !.

I �

.

'.., �. .

Empresa em grande éxpansão nece$ita de Redator. Entrevistas dia's 14

e '15, das 14 às 18 horas com. Sr. Fernando _.Edifício Aplub . �OFljUFlto,
106. "

' " "I
.",

Federação do Comércio
'.

' , ,

\: -,

elege nova diretoria
Será, realizada às 15 noras de hoje a eleição ua nova

} diretoria da Federação do Comércio do Estado de Santa'
Catarina para o triênio'1.974/77. Apesar de o prazo para
apresentação e' registro de chapas prolongar-se até mo­

mentos antes. dó início do pleito, tem-se certo que
apenas uma chapa irá concorrer, tendo como candidato a'
presidente o Sr. Charles Edgar Moritz e como vice-presí-
dente, o Sr. Heitor Luiz Steiner.

'

O novo presidente da Federação substituirá no posto
o Sr. Haroldo Soares G1avan, atualmente afastado de
suas funções por motivos de'doénça.

'

O processo de eleição dos novos dirigentes da'
Federação do-Comércio foi iniciado na tarde. de ontem
com a verificação das credenciais dos delegados eleitores

,

dos sindicatos filiados. Estão em condições de votai os
-quatro sindicatos filiados de Florianópolis, três de Blu.
menau, dois de Itajaí, um de Joinville, um de Brusque,

'

umde Criciúmae um de Chapecó. "

.

I. Agropecnária'recebo
", ' --' I

11, milhões do Brde
A agência de Florianópolis do Banco Regional de De­

senvolvímento do Extremo Sul -'BRDE - aprovou du­
rante o mês de julho último 120 projetos a�'opecuários, -,
no valor de Cr$ 11 milhões.
•

Entre os empreendimentos finâneiados, destacam-se
os contratos assinados com a Cooperativa de Eletrifica­
ção Rural de ]>orto União, na ordem, de'Cr$ 400.000,00,
que se constitui na primeira operação' .desta natureza :

.realizada-pele 'BRDE em Santa Catarina, e o projeto de.
insumos modernos da Cooperativa Agropecuária de São

Miguel do Oeste, no valor de Cr$ 2.310.802,00, visando
a aquisição de adubos,' inseticidas., calcáreo e sementei

. seleciQnadas de soja e milht;>. Os associados dessa Coope­
rativ� pretendem recuperar dois ,mil hectares e f�rtilizar

'

5.500 heetares de cultivo de soja� milho e trigo, 'estando
estimado um acréscimo de produção d� 161.500 saca�
desses produtos.

'

Destacam-se, 'ainda, projetos destinados à forinaçã0
de novas empresas especializadas nas culturas de soja fi

milho, na avicultura e suinocultura. O máiot vo1uml; de
recursos foi aplicado na região Oeste do Estado.

O programa de. orédito rural do BRDE conta com a

participação, na orientação técnica, 'da Secrytaria da

Agricultura, �caresc e escritórios de assistên'cia técnica
particulares.

Os recursos dos. financiamentos provêm 'de eonvê�ós
fIrmados, �om o };3anco Central do Brasil, BID, Bird e

Fnndesc.
'

,

�xportadores realizam
"seu encontro nacional
Congregar os exportadores brasileiros e todos aqueles

,que
• �tuam ,no '�etor ,da �xportação" para o

I I ' '''- "" "" .. I ',_, -,'

;equa�ipJ:lamt(D!t!h� ��luçãº:, de,';,.Dro,b.le1)ílas corp.Ul'!s",� �
'�píiI1tipàlc, õbjetivo do II "EriéontI;o Nacional, dos

Exportadores, que será r�lizado nos <!ias· 30 de
setembro e 10. de outubro, no Centro de Convenõês' do
Ho.tel Gloria, no Rio.

'

O II Enaex será patr�cinado cpela AsSoc�o de

Exportadores ,Brasileiros, çom o apoio das émpresas do

comércio exporta:dor. Entre, as medidas que serão

discutidas no encontro estão aquelas que, possam

promover um maior rendimento e expa:nsão das

atividades exportadoras,' prlheíp,almente o

encaminhamento de suas reivindicaçõe� aos órgãos do
,

governo Fesponsáveis pelo seu atendimento.
.

,Ministros de Estadó e autoridades que direta ou

indiretamente atuam 'no processo 'de exportação farão

copferênGias nos dois di� do encohtro" pos�ibilitando a

que os empresários identitiquem-se com as diretrizes da

poÚtica governamental \�m (relação aos probl�mas
enfrentados pela classe.

'

O programa' completo 'do II Enaex é o seguinte:
domingo - 29 de setembro, das.8 às 12 horas e das 13 às

18 hotas: apresen�açãb de, credenciais e recebimento de

Ü1sCÍições� segUnda-feira -, 30 de setembro, das 8 �s
lOh30m: aprese�tação de credeNciais e recebimento de

iNscrições; - 11 horas - séssão solene' de instah!çã�;
11h3Qm. - palestra do, ministro Severo Fagundes
Goines, 'da)ndústria e do Comércio; 14 às 18 horas -

traBalho das ,comissões técnicas; 18 horas - palestra do
Milllstro Mario Henrique' Simonsen. da Faze!1àa; -

terça-feira -:-- 10. de .outubro; 11h45m. - palestFa do •
ministro Paulo Tais�. Flechá de Lima, Chefe do

. Departamento de Promoção COJ:hewiaf do Ministério Idas
R,elaões tenores;, 14 às 17 horas - sess�o plenária; 17

,horas - palestra, seguidíl de" debates, do Diretor d'a,

Carteira, dé Comércio Exterior, do Banco do Brasil -

CACEX, Sr. Benedicto Fonseca Moreir�; 18h30�� �

sessão solene de encerrame,nto, cÕm palestra 'doMinistro
João 'Paulo dos

-

Reis Velloso,: da S'ecretarla, 4e
Planejamento da Presidêncià da Rêpública.

ESTA CONSTRUIDO ?

Aproveite est'as ofertas: ,Ch�v�iro Corona
Cr$ 46,00,' Materiais elétricos 20.%,'Caixas
D'Água 20%, Tintas Coral e Ypiranga 15% .

.

Sempre Q,mêlhorpreç6 em

'PHllIPPI & CI·A.
a casado construtor

Centro - Estreito e Balneario Çamboriú
Fones: 6520 - -6368

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CME de
.. ltajaí

/

se prepara
.paraos
� . _. .

Jogos Abertos
. Depois de serem escolhidos os membros pala
todos os departamentos, a Comissã« Municipal .

de Esportes esta jntensificando os

.

freinamentos visando fazer boa campanha nos Jogos
Abertos que serão reálizados em Criciúma.

cer-
, 'Caixa Econômica Eederal "

'. 'Loteria Esportiva'
. TESTE No. 194 (Ratificação de resultado]
A CAIXA ECONÓMICA FED.ERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao' resultado do Concurso-

Teste No. 194. \'
'Assim. 'la forma do que' determina o artigo 16, da Norma

Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifi­

cado, em caráter definitivo o resultado publicado 'no dia

30/07/74, cujo valor pari! cada aposta' vencedora é de

Cr$ 428.701,27. (quatrocentos e vinte e.oito mil, setecentos
e hum cruzeiros e vinte e sete centavos),.

cer- \

Caixa EconÔmica Federal

Loteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 196, apurado

em 12/08/74.
•

_

Total líquido a ratear.. ,.Cr$14.337.312,57"
1 aposta ganhadora caril 13' Pontos, com o rateio de
Cr$ 14.337.312,57, pertencente ao Estado de Minas Gerais.
'De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

.de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a .qua! deverá ser.
apresentada a rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 28/08/74,

Não serão aceitas reclamáções por via postal. ,

OBSERVAÇÃO: Para re.cebim€'ri'fó:klb\prêmio;:>;'ô' 'gânliad��. " !
deverá aguardar a ,.rati:1ilJ1ál;ão ou retificação deste' resultado'

restejornal,
-

, '.

ED�CAÇÃO FÍSICA
A Divisão de Educação

de Caça e Tiro Vasconcelos Física da SEE encaminhou
Drumond; 0\ tênis de campo o professor Nivaldo de Paula
treina diariamente na Socie-

• A'
• Lemos para párticipar do

dade Guaram; o 'tênis de me-' Segundo Estágio Prático de
.......-----------------------.. '. Educação Física - 10. Grau

-, a se realizar na Guanaba­
ra de 14 a 25'do corrente. Ó

estãgio destina-se a técnicos
de educação física atuantes

na-área do pllanejamento de

currículos de educação físi­

ca, nos órgãos atuais espe­
cializados. O professor Ni­

valdo
.

será o representante­
catarinense que participa do

.

encontro de técnicos e edu­
cadores . promovido pelo
DED.

,

MEDICINA ESPOR-

ESTADO DE SANTA CAT�INA

S E C R E T A R IA ,DA F A ZEN DA' v
:

:PEPARTAMEN.T9 DO, PATRIMONIO

EDITAL Nº 3/74

A Corníssãe Menícipal de
Esportes de Haja! continua
se preparando visando as

disputas dos próximos Jogos
Abertos de Santa Catarina
que vai ser disputado de 19
a 26 de outubro na cidade
de Criciúma.

.

Em recente reunião fo­
rani escolhidos os membros
dos seguintes departamen­
tos: Jurídico, Rogério Fer­
reira; médíco, doutor Hum­
berto Iyra; tênis' de mesa,
Celso Ieusí de Almeida e

natação, Juscilio F�'rnandes.
Diversas modalidades es­

tão em preparativos diários,
sendo que o atletismo treina
no Clube Náutico Marcílío

Dias; basquetebol treina às

quartas-feiras no Ginásio de

Esportes e. posteriormente
no Colégio São José; a' bo­

cha se encontra em total ati-

.
vidade com a seleção partici­
pando do campeonato inter- .

municipal; no bolão mascu­

lino e feminino, os atletas
.

serão convocados no flnal
do mês quando então serão

iniciados os treinamentos; o
futebol de salão treina día­
riamente às segundas e quin- .

tas-feiras no'Ginásio de Es-
.

portes; andebol masculino e

feminino também treina às
.

segundas e quintas no Giná-­
sio de Esportes; ai natação
está em atividades no Clube

Pelo presente edital o Departamento do Patrimônia da
Secretaria da Fazenda, por seu Diretor, torna público às
Sociedades Seguradoras com Matriz ou Sucursal' neste Estado,
que fica prorrogado por mais (10) dez dias; (> prazo para a

realização do. sorteio dos Sequros dos Órgãos do Poder
PÚblico Estadual, de que' trata o Edital No. 01/74.

Devendo portante, o aludido sorteio, impreterivelmente,
ser realizado no dia (23) vinte é trêsdo corrente (sexta-feira),
às (9) nove horas, na sede do Departamento do Patrimônio, �
rua Tenente Silveira', no. 1, EdiUcio das Secretarias, 50.
.Andar.jiesta Capital.

.

Florianópolis, em 13 de agosto de11974.

Waldyr Albani
DIRETOR

*ENGENHEI RO
*CONTADOB
*AOMINISTRADOR DE EMPRESAS
*ECONOMISTA

sa, os treinamentos iniciam

'no fim do mês na Sociedade
Recreativa e Cultural dá

Vila; .0 vqleibol masculino e

feminino treina às terças,
sextas-feiras e sábados no

Ginásio de Ésportes; xadrez
treina diariamente no Clube
de xadrez.

Pôr outro lado, a direção
.

da C.M.E., em conjunto
com a Prefeitura Municipal
está reiniciando os trabalhos
de reforma no Gínãsío de

Esportes Governador Ivc

Silveira. '-

TIVA
A Sociedade de Medicina

. Desportiva da Guanabara
abriu um concurso que tem

corno tema assuntos ligados
, l MedicinaDesportiva, com­

preendendo fisiologia, cine­
siologia, psicologia, fisiote­

rapia, traumatologia, etc ..

Os trebalhos deverão ser re­

metidos até o d3r de de .

zembro de 1974, para a So­
ciedade de Medicina Despor­
tiva da Guanabara, avenida
Mem de Sá, 197. Em Santa

Catarina, os interessado; de­
verão procurar a ,Divisão de

Educação Física da Secre­

taria da Educação, edifício
Jorge Daux, 80. andar,
SOCIEDADE' IPIRAN-'

GA
A diretoria da Sociedade

Recreativa Esportiva Ipiran­
ga do bairro Saco dos li­

mões, vai se reunir com C

Prefeito Nilton Severo' dá

Costa, visando a cox:strução

-de um gmasio de Esportes
no bairro de Caeira. Segun- .

do o relações públicas da
Sociedade Ipiranga, Hamil­
ton Schmidt, há muito se

faz necessãrío a construção
de um ginásio naquele local,
a fim de atender os objeti-'
vos daquela comllnidade.

BASQUETEBOL
A Federação Atlética de

.Santa ,catarina está, infor­
mando aos clubes miados'

que as semifinais e finais do

campeonato estadual de bas­

quetebol juvenil será realiza.
do em cidade a ser designá­
da proximamente, de acor­

do: com o artigo 50. do Re­

guiamento- dos Campeona­
tos Estaduais de Basquete­
bol da FAC. A tabela é a se-:

.

guínte: 10. colocado da cha­
ve A x 20. colocado da cha­
ve B; 20. colocado da chave
A x 10. colocado da chave
B. Nas finais, joga o vence­

dor do .1 o. Jogo' x o perde­
dor do 20. jogó; vencedor
do 10. jogo x vencedor do
20. jogo.

A 'tffbela dos campeo­
natos estaduais de basquete­
bol infanto-juvenil e adulto,
fase de classificação, os clu­
bes estão divididos nas se­

guintes chaves. A - Vasto

Verde, Ginástica, Colegial e
Diocesano .. Na chave B,
União Palmeiras, Ipiranga,
Instituto Estadual de Educa-

'

ção , Cruzeiro do Sul e

·UFSC.

NATAÇÃO
Já se encontram em Otta­

wa, Canadá, os 11 nadado­
res-c�' 7 rapazes e 4 moças -

'Jrasileiros que participarão
do Campeonato Nacional

Canadense, de 12 a 15 do
corr en te. Posteriormente,
viajarão para Concorde, Cª,­
lifórnia, onde de 22 a 25 to­

marão parte do Campeonato
Nacional Americano'. Atle-"
tas e dirigentes revelaram

�u'b,��__:�m��,!�r���.se���
para apurar a técnica dos

.

brasileiros visando à Copa
Latina, a ser realizada' no'

próximo ano em Barcelona,
depois da qual serão realiza­
dos os Jogos Pan-America­

nos, em São Paulo, em abril
de 1975.

.

Ampl iando suas atividades de assistên�ia gerencial no Estado, o
_

I BAG ESC _ Instituto

Brasileiro de Asslsrência-Gerehcíal à Pequena e Média Empresa de Santa Catarina, deseja contratar
técnicos competentes para atuarem em Blurnenau, Florianópolisou Jolnville, dentrodas seguintes
'especializações profissionais �
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Os técnicos admitidos irão atuar junto a empresas a nível de consultor, visando a ràcionalização
e a administração da produção, da contabilidade/finanças, 'da gerência e direção geral, e em outros
subsistemas específicos. São necessárias viagens...

*0 PROFISSIONAL
São requisitos básicos, sólidos conhecimentos profissionais, experência empresarial a nível ,de

supervisão ou chefia, formação superior concluída.

*A ORGANIZAÇÃO
Oferece salário cornpatfve] com a experiência, ingresso e'1' quadro de carreira, semana de 5

dias; assistência médica extensiva a familiares, sequro.ern grupo e outros benefícios.

.

*ENTREV 1STAS
"

Os candi.datos poderão ser entrevistados ou encaminhar "Curriculum Vitae" para os seguintes
locais e datas:

BLUMENAU +a partir de 13/08/74 no escritório do IBAGESC junto à .FURB.

JOINVILLE _ a partir de 14/08/74 no escritório do IBAGESC junto à Faculdade de Engenharia.
ã rua Otto Bohem rro .. 48 e

'

FlORIANÕPOUS'- Rua Esteves Júnior, 130 _ a partir de 16/08/74, no horário das 9 às 17

horas.
'

.1

\
.

*OCARGO

Milionário da

Loteca não gosta
de namorar

José Santana Silveira - o "Zezé" para a mãe e os

quatro irmãos e o "Santana" para os colegas da Belgo
Mineira, onde começou há 17 anos como servente
e hoje trabalhava como maquinista de locomotiva - é
o mai�. novo milionário da Loteria Esportiva,
ganhando sozinhó o prêmio de Cr$ 14.337.312,57 do

· último teste.

, Tesoureiro da Sociedade Beneficente da Casa da
Comunidade Cruzeiro' Celeste - nome do bairro

· operário de João Monlevade, onde construiu há alguns
anos, na rua de ter ra, a casa de oito cômodos - ele
'viveu sempre para a fanu1ia, diz sua mãe Maria Joana
Nunes. Aos 39 anos, ele continua solteiro, tendo'
evitado sempre os namoros mais comprometedores. '

.
Até hoje pela manhã, quando ficou sabendo,

primeiro, que havia acertado na loteria - um prêmio
que, vinha perseguindo com persistência desde os

primeiros testes - ,e depois, que havia sido o único
acertador, a vida de JoséSilveira era a de um operário'
que ia subindo sempre, mas' vagarosamente, no

emprego,
Quem conta a história é sua mãe Joana e as irmãs

solteiras - Maria Tita da Silveira 46 anos e Conceição
Tita da Silveira, 37 anos - que complementavam o

orçamento doméstico -lavando roupa para fora. Uma
sobrinha, Rosa Maria Felícia, de 13 anos, também
mora na mesma casa, além do vira-lata "jgor".

"
- Toda semana ele joga na esportiva e também na

Loteria Federal e Estadual, mas nunca contou quanto
- conta a mãe. Ela não sabe também quanto ele

. ,

g�n\la no emprego e parece não ter entendido ainda a

dimensão do prêmio. "A gente é assim mesmo, muito
calma" - explica.

.

Ó filho gosta multo de futebol e torce pelo
Cruzeiro, mas não joga. Outra coisa que aprecia é a

caça, que pratica nas matas da redondeza, com uma

espingarda cartucheira. De namorar ele rião gosta
muito: "As vezes algumamoça falava em namorar com

ele, mas desistia, porque ele não liga para essas

coisas".
"Zezé" nasceu em Santa' Bárbara, mas' foi

,

registrado em São Gonçalo do Rio Abaixo. Há muito

temp,o que seu pai faleceu, mas sempre diz que um dia
vai construir uma casa com muito espaço, para poder

·

ter plantações e criações como o pai Manoel Tito da
Silveira.
I Diz a irmã Maria Títa que ele é sempre procurado
para resolver 'Os problemas dos outros.

Na tarde d€ ontem, José Silveira esteve na reunião
da Casa da Comunidade e não ficou sabendo os

,

resultados dos jogos até a noite, Depois de conferir os
cartões, disse muito tranquilamente que tinha feito 13

pontos. Hoje ele levantou às seis horas e ficou fazendo
trabalhos caseiros.

- Mais' tarde chegou um primo. e

disse que o rádio havia anunciado que só havia um

.acertador, ""t" " """ ""� r" ,., '''-, '_" .. " "., �.,._" "', �
,
Ele.iresolvou trocar.de roupa, que estava muito

suja, mas não deu tempo: funcionários da Caixa
Econômica Federal chegaram e o levaram para Belo
Horizonte - para onde ele iria viajar de qualquer
maneíra.gpara visitar o tio Manoel Geral dos Reis, que
está internado com câncer nos pulmões no Hospital
Santa Mônica.

,
, ;

,

/

PROGRAMAÇÃO DE LONGA METRAGEM

HOJE: Segunda - AMQR SUBLJME A,MOR colar
-

. ....

22:00 NATALIE WOO'D, E RICHARD BAYMER

I I I I \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \- \ \ \ \ \ \ -, -. -, -. -: ,>'''' -. ��
tvcultura canal·6

" Florianópolis· Ilha de Santa Catarioa
.' . ",,'

/

EMPREENDIMENTO APOIADO. ATRAVÉS 00 FUNDESC. PE LO' GOVERNO 00
ESTADq DE SANTA CATARINA - RESOLUÇÃO N' 518, pE 18 DE MAIO DE 1974alumínio:

··rnetal do flJturo
COORDEN'AÇÃO DE CAPTAÇÃO DE I�CEN'TlVOS FISCAIS A CARGO DE

�moritz s.a
.
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W corretora de câJilbio e títulos
Ruo Felipe Schmidt, 58 - conjunto 306
fone 3746 - Fíorianópoli's - Santo Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Iclãssico
, ,

'\

o astro do futebol polonês Roberto Gadocha, que contribuiu
decisivamente para a conquista da terceira posição de·seu país ne
último campeonato mundial, ameaçou ontem se retirar do·

campeonato se não lhe for concedida a autorização para jogar em
um clube da EuropaOcidental; ,

.

Gadocha, de 28 anos, foi um .dos fatores importantes do
sucesso polonês. Os especihlistas o c�nsideram um dos jogadores
mais velozes da Europa e 'participou, corno autor ou corno

arrn,ador, de 12 dentre os 16 gols marcades pela Polônia Na Copa
I

. .

dp Mundo. .

,

O ídolo polonês está sentido p,orque as autoridades
futebolísticas de_ Varsóvia recusàram seu pedido de jogar no

exterior. 'o clube BaYern Muni�h, da Alemanha, vencedor da

Copa Européia de Campeões, tentou rec,<ntemente conseguir o
concurso do jogador. Porém, em vjrtude das_leis polonesas, os

.

futebolistas nacionais, não 'podem jogar em equipes estrangeiras
até aos 30 anos, A maioria dos jogadores sabe, contudo, que ao

atingir essa idade já eomeça, ó se\! deelínio. \

DECISÃO
"Não vou,jogar·nem para o meu clube, nem para a Polônia

nesta temporada";
,.

dis.se Gadoeha' em sua' casa em' Varsóvia.
"QueFo ir aô extenor para aprender máis sobre a profissão, que,
considero o meu.futuro no futebol, eomo diretor técnico". ,

Acrescentou qu� "se 'li Associa�ão. Polonesa de FJ,lte�ol
mantiver sua .posição de não permitir minha transferência até 10.
de janeil;o de 1975, então, nã'O jogarei mais futehQI e esperarei
�té o período Seguinte de ti:ansferêneia".

Contud'O, há ainda um poueo de esperança para que Gadocha
J I consiga essa autorizaçji'O. Acredita-se que as autoridades estejam
recon�id"rando seu caso.

O Vice-Dfretor do Clube Legja, tenente coronel J. 'Oglobin
disse ter ouvido "que as- autoridades eorrespondentes estã'O'
estudando ag'Ora o casQ 'de Gado�ha com urna exceção.".
Acrescentou que 'O clube s�bia que Gadocha não querja jogar
'mais para a ,institbição POrém ele ainda nãe' apresentou um

pedido formal de liCença.
Se Gadocha não conseguir autoriz)lção do clube e cumpFIF sua

ameaça de não jogar pOI ele; lhe será proibido 'jogar dura�te 12
meses.

Normalmente como acontecem rias segundas-feiras,
principalmente depois de algum-jogo amistosa, o treinador
Zezé liberatodo o plantel e sé inicia os. trabalhos da semana
no dia seguinte. Mas nesta segunda, o negócio foi diferente.

Bem antes do horário estabelecido (15 horas), o

tr ei nador já estava no vestiário do Avaí. Enquanto
aguardava os jogadores" um' pouco surpreso com a

programação, ficou conversando com Janga' e Caetano.
As 15 horas, Caetano recebeu ordens de encerrar o

ponto e o único que não compareceu foi o, preparador
físico Paulo Alcíone, dispensado pelo técnico para tratar de
assuntos particulares. 'I

.

Quase deitado em cima de uma pequena mesa,
habilmente colocada pôr Zezé na antiga enfermaria do
Clube, ql treinador, sem querer imitar Tim; fez demorada
pr eleção, 'em que analisou e tentoueorrigir "Os erFOS

verificados no antistoso de Nova Trento, num quadro negro
CQm 11 botões verdes e 11 vermelhos. I.

Depois de uma hora de conversa, Zezé I encerrou a

preleção, mas não os trabalhos. Mandou todos os jogadores
fazerem maratona na avenida Beira-Mar e no retomo,
levou-os para a Sauna. ". .

Só uma coisa justifica a mudança da programação e a

preocupação de Zezé já no início da semana em cerrígir
falhas na equipe( o clássico de quinta-feira. ,\

Apesar de ser notório e até certo ponto justificável a
atitude de Zezé, ele desmente Categoricamente, dizendo que

.

a partida contra o Figueirense será igual as outras. Zezé
também diz 'que não está preocupado em manter sua

invencíbílídade nó Avaí (jogou quatrp partidas, venceu

todas, marcou 8 gols e nãosefreu nenhum), 'mas, apesar da
humildade não esconde. que: "Ninguém trabalha para.
perder, é evidente, O que não posso dizer e garantir é que
vou ganhar o Figueirense, simplesmente por uma questão de
ética profissional":

.

.

•

.

.

.

.

Quanto ao time, ele ainda não sabe quem escalará, pois
tem três dúvidas. Somente hoje, depois do coletivo é que
Zezé daráa conhecer a equipe.

.

- Estou com trêsjogadores entreguesao departamento
médico. Se G,erson, Tomilho' e Veneza estiverem eml
condições, pretendo colocar em campo; o mesmo time que

.

começou jogando em Nova Trento. Caso contrário; vou ter
que mexer".·

MASSAUSTA -
.

Desde que Lalá saiu, ou foi dispensado, ninguém sabe ao
certo, que o Avaí está sem massagísta.Duemvem cuidando
dos jogadores, nos Casos mais simples, é evidente,. é o

ex-treinador de goleiros JoãQ Caeta�Q; Os 'casos 'mais

complicados, são tratados por Pires.
"

'
\

Na tarde de ontem, depois de dar 'limâ telefonad.a. para
Campinas, Zezé anUnciava .aos repórteres presentes ao

, .,
-

" ... 'li .\ ,. •
.

Gadocha ameaça,. \ .

I '

'abandonar o futebol·
.

. "
-

Bianchi é o novo
/

íd/o,lo d� FrQnça
Como se fosse um "Sansão do futebol"., o jogador

argentino Carlos 1,lianchi, o esportista do n;t.omento na

França, declarou ontem que "não cortarei a, barba

porque com ela marquei oito g0ls nas <;lua.s últimas

partidas do campeonat<,>, seis deles sexta-feira passada".
Nos noticiosos· de rádio e da televisão, entfe as

il'lformaçõe� das' crises, na política n0:te-�ericana, em
. Chipre e outras mais, a taçanna' de BmnchI tem grande
destaque. Fez os seis gols para sua equipe, o �eims, na
partida contra o Paris Saint�Germain. ..

- ,As entrevistas com Bianchi se s�cedem, Os jomais
brig'lm para en,trevistar o centro-avante que, na
temporada passada foi o artilheiro do campeonato
francês.

Nos comentários os jornais destacam e lamentam que
não tivesse sid<;>, con'locado para jogar pela seleção
argentina que participou do último oampeonato mundial
da Alemanha.

" '" '

, O '�Barba Negra" do futebol aparece' barbudo em

i�úmeras fotografias nqs jornais e na televisão, sendo
apontado como, um fato ()xc.epciona� AO futebol fral'\cês.
e como um sOJ1ho para mUltas equipes do mundo qu�.
gostariam de ter um aV,ante/capaz de.ma�car �e�s_gols, em
uma só partida do campeonato da pnmena diVisa0.

Na preleção de ontem Zezé usou quadro-negro e botões,'
'.
Raul e Zezé Carlos chegaramao clube para um período de t1�tes. No col�tivó de, hoje , Búrigo irá gbserva-los

, .) '.

Da Costa poderá.ser
o goleiro· na,q.llinla

.

I
t •

•

�

-

'.

'

1./ .

. I
Com o.treino coletivo .que será, realizado eS9 tarde no 'Orlando Ao co�npletlr OS tra�âlhos fÍsic.os de ontem,Scarpelli, Lauro Búrigo pretende definir à equipe que segundo ele, NIlson torceu oJoelho e f(i)1 atendido navai. vencer o Avaí na quinta-feira e ficar com a Taça Câmara f

.

d '

dMunicipal, '. ,

. •

en e�ana, sen O ° gran e problema para
Neste treino o técnico pretende observar Raul e Zê Carlos, dois

O Jogo contra o Av.aí. Da Costa pode voltar ao gol
jogadores que chegaram ao clube para um perfodo de experiências e

já participaram dos trabalhos de ontem. O priméiro veio do Gaúcho

-, '
de Passo Fundo, joga 'como quarto zagueiro e tem 24 aROS. O
jogador chega a lembrai Mareão que disputou o, campeonato

.

nacional pelo Figueirense, dado a sua altura, 1,84 m. Zé Carlos joga
'nas duas laterais, tem também 24 anos e jogava no Aimoré de São
Leopoldo. Sérgio Lopes se apresenta hoje a Lauro Búrigo,

.

TREINO' \ •

Com excesção. de, Quincas que teve o seu contrato terminado
. ontem e por isso mesmo deve deixar o 'clube, já que o jogador não
interessa ao treinador, o Figueirense fez treinameríto físico ontem à
tarde com lbe�ê Rosa dividido em várias partes.

. /

Luiz Everton sentiu-se mal durante os exercícios e teve que \
deixar os trabalhos mais cedo. 'Quand9�la\a barreira o jogador
caiu e. não se levantou mais, sendo atendido pelo massagista Lega.'
Conduzido ao vestiário, onde ficou descansando, Evertom elxpliçou
que hávia almoçado muito tarde e os alimentos ainda não .tínham
,feito a necessária digestão. Por isso, com os treinamentos puxados
'ele ficou tonto e 'caiu, só se recuperando depois de descansar algum.
tempo.. .'

. . .
,

O 'goleiro Nilson foi outro atleta que teve Problemas nos treinos
de ontem. Talvez, devido a sua dedicação nos trabalhos ffsicos o

jogador torceu ojoelho depois de ter.pulado uma barreira. Seritindo
muita dor, Nilson saiu segurando o joelho e se contorcendo em

dores. Depois de ser atendido por Lega o goleiro ainda voltou 'aos
.

trabalhos mas não aguentou, indo diretamente para o vestiário, fazer
tratainen to com o, massagista.

, O jogador demonstrou ter ficàdo chateadQ com a contusão no

joelho, a mesma que o afàstou do time a 60 dias atrás. Ma.s a

preocupação maior de Nilson é talvez Da Costa. Se o goleiro nã,o se

recuperar em tempo, :Da Costa, deverá jogar no clássico, o que não é
bom negócio para Nilson que é'considerado titular.

,

�dolfo Konder, que o clube havia acabado de contratar um

massagista, .

I .'
Não disse o seu nome, em que clube trabalhava, quanto

ganhará nem quando chega. Limitou-se apenas a afirmar
que "contratames, um massagista que "deve chegar. a

qualquer momento. O moço é de 'Campinas .

LESIONAIDOS
" "

Vilela, fazendo tratamento no Hospital de Reabilitação,
Toninho gripado, Gerson com princípio de estiramento na

-cexa 'esquerda e Veneza com paneada no tornozelo, foram
os ausentes dos trabalhos de ontem. ,.

Hoje a tarde -está programado' coletivo, onde Zezé I

escalará o time para 0 jogo de quinta-feira, na decisãb do
troféu Câmara MuIii.cipal de Flerianópolis, Amanhã,
encerrando os trabalhes, haverá trabalhos físicos e técnicos
nos dois períodos,

.

1 ,I'

Federação abriu inscrições
r r:

para o campeonato juvenil
DeJo� de um tumultuado

campeonato, onde foi car�cte·
rizado pela violência,'salvan­
do-se apenas o jogo decisivo
'em que o Avaí conquistou o

título {tri-campeão invicto), a
FederaçãoCatarinense de' fute­
boi abriu inscrições na tarde
de ontem. para o campeonato
citadino dejuvenis, I

, É pe�amento de G'juliari�
dependendo do número de

participantes, que o
j
campeo­

na to juvenil seja disputado
.paralelc ao estadual, inclusive J

-com Os 'jogos fazendo as preli­
minares de Avaí e Figueirense.

'O Superintendente da

FCF, Carlito Nunes, acredita
que o juvenil deste ano, tenp;l
seu número redq,zido, 4\)vido a

\ .

série de incid.entes 'ocorridos
no citadino, do ano passado.
En tre tan to, Carlíto deixou
bem claro, que pelo menos

Ava( Figueirense, Guarani,
Paula' Ramos, Áustria e Mílan,
devido o interesse em saberem
o infcio das inscrições, dispu-.
tem o campeonato deste ano,

; Os clubes poderão 'se ins­
crever até o dia 31 de agosto,
data em que a FCF pretende,
após o encerramento confeo­
cionar e divulgar a tabela. Pre­
tende. ainda a FCF organizar
citadinos em todas as regiões
do �stado, Onde os vencedores
farãoum torneio entre si, para
se saber o campeão.catarinen".
se.

) .

com possibilidades para ,a'
co�quista dO'tomeiq'';

9 técnico colombiano'
declarou que a equipe que
orienta procurllrá por todas:
'as formas conquistar o má­
'xiÍno de pontos". -:- Nosso.

.

primeiro jo'go será dia 8 de
.
setembro contra ó

.

São
Paulo e no dia: 15 jogare­
mos contra o Defensor Li­
ma. Desta forma, podería­
mos sair cbm 'alguma possi- ,

bilidade para disputar os'
.

.. .. I
compro:qus,sos como, VISI- .

tante, dia 24 e 27 de se­

ú�mbro em Lima e São

Paulo, afirmou. ,

Na opinião. de.Ochoa

Uribe, o São Paulo é um

quadro muito poder�so e
·

firme calldidato '� partici­
par na final da taça.

O Millonários supetou
na série anterior, o Nacio­
rial da Colômbia, Valência'

· 'l

e PortugueSa. da Venezue- 'Ochoa Ufibe, conside-'
la .. Agora, segl:lndo o sor- ,fUU qUI;; serIa maIS conyc-
teio efetuado em Lima sá- niente ao MilIonários ter

'bado,�' pela Confederação .' como adversário'oI Penaral:
Sul-Ame.ricana �e Futebol, .

.

tenoo em 'lista qúe sabe.
terá como rivais o defensor' filos q).le o futebpl l}ru�
Lima, do Peru e São Paulo, guaio \ flão esta passando
do Brasi1. por um bom momentQ e

isso ficou patenteado du­
rante ol�undial, da Alema­
nha".

:;;

Técnico ·co/óili&iorio. está,
\

.

com temedo" do São Paulo

Sergio Lopes foi a Curitiba
só para,buscar seu cachorro \

.

Lopes resolve o problema da
.mei;l-cal)cha do Figueirepsetirando assim a �reocupação
de Lauro Búrigo, O: treinador
não sabe corno se encontra o

jogador fisicamente, mas atra­
vés de amigos soube que Sér­
gio Lopes é um atleta que se

.

cuida muito. 'Se o jogador
apresentar condições no coletí-

Sérgio Lopes chegou a FIo- vo desta tarde, tem vaga garan­
rianôpolis no sábado a: tarde e tida no jogo contra o Avaí na
no domingo foi li Curitiba' bus- ,quintMeira. Acredita o técní­
car seu' cachorro de estimação•. co que agora poderá ionrtfl!' a
Ontem o jogador fQÍI a Porto equipe 'ideal e com condições
Alegre tratar de. problemas de vencer o estadual" mesmo

familiares màs regressa· esta porque, Adailton vai a'tllar na

manhã a Florianópolis onde zaga central como o treinador
particip�á do coletivo desta quer, ficando a m�.ia-cancha
tarde.

.

com Sérgio Lopes, Jo�ge Luiz'"
Com. a ,cJJ,egadade Sérgio e Moacir.

Embora ontem não fosse
dia I de coletivo no Orlando

.

SICarpelli, muitos torcedores
foram ao estádio com o objeti­
vo de ver o meia-cancha Sérgio
Lopes, recém contratado-pelo
Figueirense. Mas para surpresa
da torcida, o jogador não par-

.
tieipou dos trabalhes f{sícos,

Urinou só

Torcedores do '4tietico vãQ recepciona-lo ,no aeroporto

na c,:Js",

do médicc;
,

aos jogos. ! .

Os vizinhos' de Dario, da Rua Genoveva de Souza, no
_ 'Uma difiGuldade. psÍq\liea

, b�lirro da Sagrada Faim1ia, tentaram se informar da hora,d� impediu que- o jogador João

.slJ.íL chegada a Bd'o Horiz()nt�. Eles serão seus vizinhos ile Pontes pudesse fazer o teste
novo porque Dario não vendeu a casa e é nela qú� deverá anti-doping domingo após a par-
residir tiro logo seja desocupad? por seus inquilinos. tida entre seu clube, o Gaúcho'

,de Passo 'Fundo., e o Atlético
Além· de irem ao aeroporto da Pampulha, os torcedores de Carilzinho.

do Atlético pretendem também ir· ao
.

priméiro treino de João· Poptes foi sorteado'
DaIio para revê-lo e abraçá-lo. Telé Santana ainda não.sabe ,'\ p�a o elhxame mats �ãol conse

..

,
'

. ., gulU co er o ma ena, o que
como escalar o ataque do Atlético com o retomo de Dano.' só foi possível ontem de ma- .

·

É certo que Romeu continuará na esqu�rda e Paulinho ou iJhã na casa do médico da Fe-

Arlém na p'onta-direita .. ,Mas éom relação ao com.panheiro der�!fão GaÚch.a enc�egado
da tarefa. Durante mais de três

·

do artilheiro no centro do at�que não te� a19da uma horas João Pontes tentolj a co-

decísão firmada. Telê poderáusarChina, Marcelo, Reinaldo lheta dO,material para o exame

quando estiver bom da C0ntusão, ou Çampos a partir do dia: mas a di,ficuldadé psíquica que
o acometeu não permitiu que21 próximo.' "Vamos primt;iro' ver como Dari0 está. a urina fosse recolhida .

Companheit;o par� ele não há de faltar" - disse Telé. O diretor da comissão anti-
,

VantuJr deverá'ir hoje para o Rio, já ,pronto para iniciar doping da Federação Gaúcha
explicou'ontem que é normal,

os treinamentos na Gávea. Curado da distensão e em plena . o fato de um jogador, após
forma té'cnica e física, o quarto-zagueiro vê nesse uma partida em que correu

empréstimo de cinco meses, ao Flamengo uma grande muito, não, sentir 'vo.ntade .. de
, ,. urinar�

oportunidade de voltar a ser o jogador nível seleção. "Jogar _ Por isso ele fei levado pai
no Atlético é bom das no Flamerigo a geflte pode apai:.ecer rll a casa do médieo, explica o

)
fi" Dr. Darci Rodrigues.

'

mais e é aparecendo, que o jogador se rma num time -I 'Embôra o f;lio seja encara-

comento�Vantuir." í" do com normalidáde pelos mé-
-

"Informado de que poderá entnu logo "na defesa do diços, causou certa curiosidade

Flamengo, Vantuir foi cauteloso ao opimir: "Sela qWli.for o nos meios esportivos p'Orllue o
J irmão de João Pontes foi o plÍ'

jogador. Chegar a um time como o Flamengo e querer meir� atleta, a ser acusad'O de

en.,trar logo .Iho time principal é ser precipitado. Vou para o doping, antes mesmo do ca,so
d ,kCampos do Atlético .Rio, onde sempre quis atuar, lllas não espero entrar e cara

no time. Uma c,oisa é ,certa: "Quero disputara posição com

lealdadel e' flf'meza e para isso acho que estou ém excelentes
... , 'r

� � .
.

éi9fldiçõ es
"

.

I

Gabriel Ochoa Uribe,
!écnico do ex-campeão co­

lombiano "Millonários;',
mostrou-se preocupado pe­
lo resultado do sortei'O pa­
ra a série semifinal da Taça, I

Libç,rtadores da América e

teria preferido figurar ao'
lado do'Penarol e não com

'

.
.'

I
o �ão Paulo do Brasil..
I'

Ochoa Uribe, ex-técni­
co da �yleção, deélarou a

.The ;Assooiated Press em,

torno da formação do gru­

po "B": "realrrente não

esperávamos ,<[ue a nossa

série ficasse integrada des-,
ta forma, com são :paulo
doBrasil. Pr'eferíamos que
fosse· com o Penàrol do

UFuguai e Defensor de H-
· n;t.a".

, .

"o
., I

.

"A capacidade do São
-

Paulo � muitó corihecida,
sua campanha na el.im'ina­
tória foi 'ffi,uito boa, teve
como graru:le

-

conql1ifita
uma vitória frente ao PaI ..

meirlls, nesse moment0 ?

meHior equipe do �r a.sil",
·
desta��)U.

..

1 ,

FAVORITO
O téc,nico. do MiUoná­

, r ios comentou: "O São

P�uló, com essa, atuação
aflterior, surge como um

adversáFio muito difícil e

.será ele indiscutivelmente
<;> fávorito do grupo �'B" )e

Segufldo Gchoa Uribe,
se o outro componente do
grupo fosse o Pçnarol "isto
nos teria pe�mitido, ,que,
somosl de um segundo pla­
no do panorama sul-ameri­
cano, ter mais ,possibilida-I .

de de chegar a final".
,

,

Sobre o Defensor Lima,
expressou: "Não o vi

atuar, porém sei que é uma
,boa equipe, que esta na ca­

tegoria dos melhores con-,
jlintos colombianos. Os
clubes do' Penie Colômbi
mantêm mais ou menos

um mesmo nível de produ­
ção" e destacou "com o

Penarol' teria sido formado
um g�upo ma'is equilibra­
do".

.

I

Hojé tem festa em

,Mi,n'as: chega Dar,jo
,

. A tOFcida do Atlético aguarda apenas uma comunicação
de Dario, informando s0bre a horá que dev�rá .chegar hoje a

Belo H9riionte, para prestar-lhe uma grande recepção no
aerpporto da Pampulha, com bandeiràs, serpentinas e muita

·

alegria, tudo com o rim de revelar a espeiana que tem no

seu antigo í.dolo e goleador. ,

O presidente do 'Atléti�o Míneiro, Nelson Camp0s,
recebeu ontem um telefonema do FlámengQ e fiçou,
sabendo que Dario tin� feito o rnelhór tempo durante o

treinamento físico na pávea., e aproveitou. para dizer que
Vanh.l.ir também tinha realizado um de seus melhores
treinos na Vila OlÍmpica. De.acordo eoiu o Contrata 'que
deverão fazer até dezembro, Dano e Vantuir reCeberão por
mê s· C r $ '1 2.660,00 re�pectivamente no Atlético e

Flainengo.
.

.
.

.

Para trari!'J,uilizar a torcida' do Atlético' - que temia
.

receber �àrio sem condições físicas ideais - o presidente do
clube 'tratou de partioipar�lhe' a notícia da 'direção do

Flameng0.' Dario deverá começar os treinamentos na Vila

Olímpica amaflhã maS seu lançamento no time' do Atlético
ainda não foi marcado.

.

'Desfe,z-se portanto � grand� dúvida 'dos atleticanqs, que
confiam plenamente' no atacante e o consideram Um dos
únicQS jogadores càpazes, no m,omento, de proporcionàr ao

· time ii .fQrça para v�ncer a má fase técnica e, tambéIl1 de se

transformar denovo no ídolo que tant� tOl1cedores levava
empatou

com Pelé,
.

,_ Quando terininou ,o pri,
.

't' 5
meiro tempo de Nau lGO ,

Santo Amru:o O, gols de Jorge
Mendonça antes qut) este en·

trasse no 'túnel, o· preparador
físico da equipe, majorAlves;
lhe 'disse: �'faz força que vOCtlI'

d OS
I pode bater 'o recorde e g,

marcados num só jogo, que es'
, .

e feZ
tá em poder de Pele qu

. !" .

OitO, uma vez .

OI
, O artilheiro, comprado P

Cr$ 60() mil ao Bangu, achou

que poderia realrÍIente entrar

para a história do futebol e

respondeu que iria\ tentill.
, 90 minutoS,Tentou, e apos os

It8'
,

marcou os oito,g?ls d� resu_ e
do final, - NautIco 8 x O

'da
recebeu os aplausos da tor��
que 'o consagrava definitl

.

andesmente como um dos gr
Uel'

goleaCiloles do futebOl. bras

ro..
, Es'

Natural de Silva Jardun,
cal'

tado do Rio, começ�u su� do
reira em 1971, nOS'JuvenlS .

Bangu onde dois anoS 11181,5
tarde' �iria a ser ,o vice-artillwl'

'ca
D do campeonato car,lo'd�
com B, gols, tendo perd�4.
para Dario, que marcou

do
Em setembr.o do ano pas�uti:
veio iimprestado para? Na

. e
1:0 juntamente com Sldcley.
Sanches. Em junho deste anO

foi adquirido dt)finitiVa!11en�e�
J'á' com certa t1ificuldade, p0l

, .

se Ifl'
.
outros clubes passaram a

de'
teressar por' seu concurso,
vido as suas atuações nO' cal11'

peonato naçionaL
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Ca·mpus eomeee
G receber alunos
no 'Pinheirinho
Criciúma -(Sucur.s,al).- Juntamen�e com ?s.?OO alunos

Faculdade de Clenc�as e Educaçao de Crícíúma, os 60
d�unós do Curso Supenor de Educação' Física e Despor­
a

que tiveram
suas aulas do pnmeiro semestre ministra­

àOS nas dependências do Conjunto Educacional Sebas­
·.�o Toledo .dos Santos, também. s�r�o transferidos (ati
tir do segundo semestre, �om o micro das aulas no dia

J 1f próximo) para o �al?pus Universi!ário de Criciúma,
lado da E.scola Técnica General Prnto da Veiga, no

BO irra pinheirinho.
'

a
Também, está em andamento a construção das qua­

dras espOrtivas para as aulas práticas =,alunos de Edu-
,

cação Física, send? 9�e por enquanto estao sendo usadas

ara este fim o Ginãsio de,Esportes Governador Colom­
�MàchadoSallee e o do Comerciário Esporte Clube.
Entre as vantagens que a transferência para o campus

oderá propotcio�ar aos U?iversitários'da Escola.de Edu­

�ção Física, esta� o ar:�a�ento e o maior espaço c o

fato de não ser mais necessáno os, alunos' tomarem circu­

lar para um deslocamento de 5 quilômetros.

PENlTÊNOA'
" "

Os ônibus que levam para onde antes eram as .aulas
táticas do Curso de Educação Física percorrem "mil e

�m becos", param de minuto em minuto e levam três

ezes mais passageiros do 'que os seus bancos compor­

�m, sendo que ,os veículos não �tendem sati�f�toriamen­
te ao grande numero de usuãrio que os utiliza para se

deslocar atéPinheirinho.

MATRÍCULA
LembraI o diretor do Curso Superior de, Educação

Física, 'professor Joaquim Arantes do Bem, q�e as matrí-,
cuIas estão sendo realizadas desde ontem, dia 12,.e �e
estenderão até o dia 14, amanhã, na secretaria da Escola

na Rua Desembargador Pedro Silva 495, ,!O hor�rio entre

as 800 e 12,00 horas. As fichas de onentaçao para a

efeti�ação da matrícula estão sendo distribuídas no mes-.

mo local e horário.
'

Presidente da
ACII,avista-se
com Ministros
Itajaí (Sucursal) A instalação em Itajaí de um núcleo'

de aprendizagem do SENA1 e do SENAC, além de
melhoramentos no Aeroporto de Navegantes foram os

principais assuntos levados a Brasília pelo presidenté dà

Associação Comercial e Industrial, Sr. Noemí dos Santos
Cruz, que irá Ise avistar com o Ministro da Educação e da
Aeronáutica. Em Brasília o presidente da ACII deverá
manter encontro com o Senador Antonio Carlos Konder,
Reis, futuro Governador do Estado, que também se

mostra preocupado com os problemas de seu estado.
Aliás foi o Sr. Antonio Carlos Konder Reis quem marcou

audiência com os ministros, devendo acompanhar o Sr.
Noerni dos Santos Cruz durante o encontro.'
Aproveitando sua estada em Brasílía deverá também o'

presidente da Associação Comercial e Industrial de Itajaí
se ,avistar com o Ministro, da Agricultura e dos

Transportes, quando -entregará memorial assinado por
empresãríos. da região 40 Vale do Itajaí;' 'solicitando .

especial' aterlç'ão para c/' problema da pesca � também o

reatívamento da Estrada de Fero Santa Catarina.
'

"MADEPLAC LT,DAH ínaugurada sábado em Criciúma
,

.

Criciúma dá

título 'a 2

dirigentes
'do B.Brasil
Criciúma (Sucursal) -

A Câmara Municipal de'
Cricíúma concederá título
de cidadão honorário aos

srs. Oswald.o, Roberto,
Colin ,e Walter Peracchi
Barcellos, diretor-adminis­
trativo e diretor da Sexta
Região do Banco do BrasÚ
-coiu jurisdição sobre Para­
ná e Santa Catarina, res­

pectivamente. A solenida­
de de entrega do título se

dará no dia 16 do corrente
,
às 11 horas, nas dependên­
cias do Forum e, às 12,00
horas, haverá um almoço
de confraternização- no

salão de festas da Socieda­
de Recreativa União Minei- .

ra, que contará com apre­
sença da classe empresarial
de Criciúma. O almoço é.

oferecimento da associa- ,

ção dos Municípios do Sul
do Estado de Santa Catari­
na.

As 'informações foram

,
p r estadas pelo Vereador
Nereu Guidi, presidente da'
Câmara Municipal de Cri­

ciúma. Acrescentou o ve­

reador que 'a -concessão do
título de cidadão honorá"'
rio criciumense para os

executivos do Banco do

Brasil foi solicitada pelo
.

Prefeito Municipal e apro­
!\.vada pela câmara: em reco­
nhecimento aos trabalhos

que aqueles dirigentes ban­
cários vêm realizando em

apoio ao desenvolvimento

, industrial do município.
Os financiamentos que

o Banco do, Brasil vem

,concedendo para instala­

ção e ampliação de em­

presas em Criciúrna já atin­

gem um elevado montante,
• o que facilita a<;> governo
municipal a execução dos

planos de desenvolvimento
.

industrial 'e ecenômíco do

município.

Prazo para o envio
'do orçamento à

Câmara é até dia 30
Tubarão(Sucursal) ...:. No dia 30 de agosto termina o

prazo final para o envio do orçamento programa às

câmaras municipais, e, por isso, a assessoria técnica da

Associação dos Municípios da Região de Laguna
(Arnurel), em consonância com a presidência daentidade

e O'S contadores da }egião, lança a padronização. contábil

para todos os 16 municípios perte!,\centes à AmureL \

A reunião terá lugar' no restaurante La Capa�a e

contará com a presença dos secretários e contadores das
,

municipalidades, além dos prefeitos. Inicialmente serão

entregues os formulários necessãrios à confecção do

orçamento padrão tais, coroa sugestão de organograma,

padrão; orçamento analítico,' onde deverá constar a

despesa realizada nos últimos, exercícios, parte do

exercício de 1974 (até julho) e a previsão para o de
,

1975; orçamento sintético, com demonstração por

categoria econômica; levantamento imprescinp-ível das

despesas fixas para o exercício de un5 e suas variações,
que serão motivadas pelo aumento do salário mínimo; e

orçamento plurianual de investimentos e plano de contas

(tam bém padronizado para a regíão.)
A introdução destà padronização tornou necessária a

\ ,
.

, .

reunião que se realiza hoje. O Secretário Técnico

Gilfredo Azevedo Lemos estará dando aos prefeitos
todas as orientações que se, fizerem necessárias' para a

elaboração do instrumento, que "é a espinha dorsal de
,

uma boa administração'Yo orçamento.
r
Disse ontem o presidente da Amurel, Nilson Nandi, a

respeito da padronização: "Com esse nosso primeiro
passo visando uma padronização em todos os

municípios, estamos .cumprindo com aquilo a que nos

propomos, qual seja, auxiliar a todos em sua, organização
dos órgãos meios, para depois partirmos para 0S órgãos
fins, plano de desenvolvimento regional-municipal." ,

- Temos certeza que com a cooperação de todos

chegaremos a uma situação inédita em todo o Estado ê
,em todo o Brasil, pois teremos a uruca micro-região
completamente padronizada - concluiu o' prefeito de

Treze de Maio, que ocupa a 'presidência da Amur�l.,

tOa Zona

Eleitoral
,

'

tem 48 mil

eleitores

AUMENTO

Em'Criciúma, o número
de eleitores aumentou de

'32.908 para 37.004 desde

as últimas eleições, e con-

'ta-se ainda com mais de
SOO títulos, cujas inscri­

ções já' foram realizadas,
faltando apenas o cadastra­
mento.·

Blumenauíâucursal) - A inauguração das instalações No município, de Içara,
da sede da PROMENOR, Sociedade Promocional do de 7.169, o número de

Menor Trabalhador de Blumenau, que funciona anexo ii
'

e leitores aumentou para
Secretaria de Saúde e Bem Estar Social do. município, 8.043. Em Nova Veneza, o
será feita no próxímo dia 30 às 11 horas em ato solene, aumento foi de 3.504 para

complementado por um coquetel, a que se farão 3.919. Finalizando" o juiz
presentes inúmeras autoridades civis e. militares da disse ,que' as pessoas inte-

região. ressadas em requerer 2a�
Após - às 21 horas - haverá um jantar dançante com via de título eleitoral .de-

Erinho e sua Orquestra nas dependências do Clube verá réquerê-la para' a en-

Blumenauense de Caça e Tiro. As mesas poderão ser ,tr�ga que será até o dia 5

adquiridas a razão de Cr$ 100,00, quantia esta que de novembro, sendo que as

reverterá em béneffciô da entidade beneficente, visan:'ãó�' novas inscrições iã foram
a construção de sua s�de própria. I ' eücerradas.

Premener ganha
nova sede dia 30

,

Criciúma \:::>ucursal) -

Às .'10h30m. do último
.sabaoo I foi dado início' a
'solenidade de inauguração
da Indústria de Laminados
é Compensados "MADE-f
PLAC LTOA", situada na

,

margem da BR..:...l0l, Km
390, na localidade de QuarO
ta Li nha em Criciúma.

Entre os 600 convida­

dos, destacava-se a presEln­
ça das autoridades que to:
maram parte da solenida­

de, o Gerente da Agên15ia
do Banco do Brasil de Cri­
ciúma, sr. Dulfe Kraus Car­

neirà; o Vice-prefeito de
Criciúma, sr. Fidelis Bach;
empresários,· imprensa e

,

convidado,s especiais.
De,u início a solenidade

o Sócio Gerente da empre­
sa, sr. Joãd Nereu ,Aguiar,
assim se pronunciando:'
Desejamos nesta

-

oportu­
nidade, agradecer. a presen­
ça das ilustres aUjoridades '

.

e demais cônvidados que
aqui vieram nos pres,tigiar
e, por outro lado, o nosso

P?rticular agradecimento a

S.Exa. O Governador do
Estado, Engenheiro' Co­
lombo Machado Salles, in­
cansável batalhador pelo)
desenvo Ivimenta de Santa
Catarina - ao Sr. Algemiro
Manique Barreto, Digno
Prefeito ��unicipal, lutador
emérito da diversificação
industrial de Criciúma,­
ao Banco do Brasil SA,
na pessoa seu ilustre geren-

, te, sr. Dulfe Kraus Carnei­
,ro ..:... e a todos, que de uma

man'eira ou de outra nos

apo.iaram e J10s incentiva­

ram; so.mos agradecidos,
, pois sem o vosso amparó,
não teríamos realizado es­

ta obra.

INTEGRACÃO
I

•

Prossegue o gerente da
, e rnprasa dizendo: "Esta­
mos hoje, oficialmente nos

, integrando 'no "Parque I n­
dustrial de Criciúma". Da·

qui sairãQ para todo oBra­
si-! e, talvez no amanhã pa­
ra o mundo, produtos cria­
dos pelas mãos-criciumen­
ses. Segundo o nosso pro­
jeto industrial"a nossa pro­
d6ção prevista ,até o finai
'deste anoí é de 270 m3 de

compensados mensais. Na�
segunda etapa, lançaremos
no mercado regional e na

cional 4 mil flortas - mês
-, dos tipos semi-oca e

maciças, cujo in ício de

produção está previsto pa­
ra janeiro de 1975. Na ter­

ceira etapa, iniciraremos a,

fab'ricação de compensa­
dos a prova' d'água - pro­
'duto este que serve para a

,

construção de formas de

CO'ncre�Q e para a consÚu­
ção ,naval. Sua' produção
prevista, inictialmente é de
150 m3 mensais, a partir
de agosto de 1975. Para a

realização deste projeto, a

empresa conta com toda,

maquinaria exigida para o

seu desenvolvimento e am­

p,liação, inclusive, K NOW
HOW, que é todo naciQnai,
dependendo, somente, de
'duas máquinas que já fo­
ram adquiridas. No decor­
rer das explicações, o sr.

Nereu João Aguiar salienta
que os produtos fabricados!

, pela MADEPLAC são com'
matéria prima existente na

reglao, "mas, a nossa em-',
presà, atualmente, já ad­

qui'riu como fonte de re­

serva 45 mil pés de árvores
de corte, que garantirão o

se u f u nCionamento por

Criciúma (Sucursal)
A 10a. iona Eleitoral,
composta pelos municí­

pios de Içara, Nova Veneza

e Críciúma, terá nas próxi­
más eleições' Um total de

48.966 eleitores, pois .des­
de o último pleito eleitoral

foram distribuídos aproxi­
madamente 6.044 novos'

títulos de eleitor.

A informação foi pres­
tada pelo' juiz da la. Vara

da Comarca de Criciúma,
sr. Heliodoro Franzói, que
demonstrou contentamen­

to' com a última ,ampanha
promovida para a forma­

ção de maior número de
'

eleitores na região. Acres­
·centou o juiz que se todas

as regiões eleitorais desen­

volvessem campanhas
CO�0 a realizada (nos bair­
ros e zonas rurais para
maior motivação), em pou-

,

co tempo o Estado poderia
'

aumentar o, seu número de

deputádos na Assembléia
Legislativa:

muito tempo."
"Por outro lado - final'iza

o sr. Nereu João Aguiar -:-,
numa área de 700 hecta­
res, estamos desenvolven­
do' o reflorestamento desta
'gleba de terra com o plah·
tio de árvores que produzi­
rão num espaço de 10
aflOS, a matéria prima ,ne­

cessária para a çontinuação.
dos objetivos aqui inicia-(
'dos".

'.

Em seguida, usou a 'pa­
lavra o vereador Nereu
Guidi, também sócio da in-,
dústria; que depois de rela­
tar dados sobre a impor-'
tância da empresa no mer­

cado nacional, e sua parti·
cipação no desenvolv.imen­
t"o sócio-econômico da re­

gião ,(absorvendo 'toda a

mão·de-obra - dispon ível
- local), agradece a admi­
nistração municipal, visto
o grande interesse que vem

demonstrando pela diversi­
ficação ,industrial do munj-
,cípio, e pelo apoio "que

\ I

Bandeirante nêio
,

"

faz mais' escal,a
em Criciú'ma

Criciúma (Sucursal) - A Transbrasil suspendeu tem­

porariamen te a escala que o avião,Bandeirante vinha rea­

lizando em Criciúma. O último vôo foi realizado no sãba-
,

.do às 7h30m, 'quando poucos passageiros que procediam
de Porto Alegre desembarcaram no aeroporto Leoberto

Leal.
A direção da Transbrasíl adiantou que a: escala que o

Bandeirante vem realizando em Joinville também deverá

Ser cancelada enquanto a empresa não co�cluir os estu­

dos que vem realizando em torno da concretização de
novas linhas aéreas.

O, Sr. Wilson De Felippe, Assistente da Diretoria de
Vendas da Transbrasil, informou que até o final do cor­

rente ano haverá uma solução para as cidades' que tive­

,rám suas línhas aéreas canceladas. \
De outra parte, o' Prefeito Algerniro Manique Barreto

afirmou que o cancelamento da escala' em Criciúma pela
Transbrasil poderá modificar o� planos do seu Governo

para a construção de um novo aeroporto. Disse que .de-
, pendendo da decisão que a diretoria eh empresa aérea irá

tomar no final deste ano, o novo aeroporto poderá ter o
seu projeto modificado no sentido de se construir uma

pista 'menor para' aviões pequenos. ss a Transbrasil deci­
dir pela manutenção, desta linha - explica ', então teremos

que construir um aeródromo que permita o pouso de
aviões de médio porte, como Ç,.; Bandeirante.

Dirigentes da'Iransbrasíl informaram que a. escala que
, ,

o Bandeirante realiza em Criciúma não é compensadora e

revelam que dos quinzelugares colocados à disposição da

população desse município apenas quatro são preenchi-
dos por Viagem. '

.

Sábado foi o último dia em que
o Bandeirante, da,Transbrasil,
realizou escala em Criciúma.

A direção da empresa canceloueste
vôo explicando que o número de

passageiros não compesnsava.

"'CONVITE PARA MISSA
DE 30 º DIA

A família de JUAN EDISON GANZO
FERNANDES convida os parentes e pessoas
de suas relações pará a missa de 300. dia que
mandará, celebrar, em intenção de sua alma,
dia 15 (quinta-feira) às 19 horas, na Capela do
Colégio Catarinense.

.

vem dando aos implanta­
dores das mesmas.

-Prosseguindo com â pa­
lavra o Prefeito e Cri­
ciúma, Sr. Algemiro Mani­
Que Barreto, dissel que a'

instalação 'da MADEPLAC,
despertou o poder público
para acelerar a implanta­
ção na localidade deGuar·
ta Linha, do Distritp In­

.

dustrial destinado a empre­
sas de grande e médiã por­
te (já aprõvado pelo Plano
Diretor), onde muitos em­

presários vem demonstran­
do interesse em instalar
suas unidades industriais.
Co'ncluindo; justifica o

processo de asfaltamento
do acesso centro a

BR-lq1 (já iniciado). co­

mo a libertação. de uma,
área- d(3stinada � indústrias.

Dando prosseguimento,
o Padre Bernardo Jun kes,
procedeu B bênçã8 das ins­
talações industriais, seguin­
do-se do corte da fita inau­

:gural (âs 11 horas), pelo.

,
I

Prefeito Algemiro Menique
Barreto e Deputadó Esta­
dUal Aristides Bola0.

Em segúida," foi reali­
za da' uma demonstração
,do processo de transforma­
çãb da matéria' prima, se·

guido de visita as depen­
dências da indústria e fina­
lizando com um coquetel.

\

A INDOSTRIA
A MADEPLAC LTDA,

com uma área construída
de 4.000 m2 (em' alvena­
ria), nas margens da

,
Br-l 01,' Km 390, na Quâr·
ta Linha, teve sua edifica­
ção iniciada em janeiro de
1973, já cómeçando a pro­
duzir seus produtos em no­

veTllbrp do mesmo ano. A
empresa ocupa atualmente
70 operários de ambos os

sexos (mão-de-obra local),
e a matéria prima utilizada
na confecção de seus pro-

, dutos (laminados e com'

pensados), é 100% de ori­

geT]l Nacional. ,
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O Instituto de Atividades Espa­
ciais do Centro Técnico Aero-espa­
cial do Ministério da, Aeronáutica,
em convênio já firmado com a For­
ça Aérea Norte-Americana, deverá
instalar nos municipios de Itajai e
Porto União duas bases' experimen-:
tais para pesquisa da ionosfera. A
principal finalidade dessas 'bases
serão o estudo das influências cau­

sadas' pela anomalia geomagnética
decorrentes dos Cinturões de Van
Allen, desçobertos em 1958. Desde
aquela. época esses cinturões vem

despertando intenso estudo tanto
experimental como teórico por
cientistas de todo o mundo. Recen­
temente o 'território catarinense foi.
identificado como sendo o, centro

geométrico dessas anomalias no he­
misfério sul, razão pela qual a Força
A.éreaNorte Americana propôs con­
vênia ao Ministério da Aeronáutica
do Brasil para que essas influências,
ainda desconhecidas, fossem estuda­
das com maior rigor.

, Segundo o professor Walter Cel­
so de Lima, representante em Santa
Catarina da Sociedade Brasileira
para o Progresso' da Ciência, "estão
sendo mantidos entendimentos com
a Univer- 'dade Federal de Santa Ca­
tarina para que seus alunos de pós­
graduação dos cursos de Engenha­
ria, Matemática e Fisica participem
dessas pesquisas.
INTERESSEMUNDIAL

Tanto a União, Soviética quanto
.

os Estados Unidos vem, já há alguns
anos, estudando essas anomalias por
intermédio de satélites. Anormali­
dade Geomagnéticd I Brasileira, se­

gundo. os cientistas' russos, e Anof-

Santa Catarina�--�---------------------------------

malidades Geomagnética doAtlântico
Sul, conforme os norte-americanos,
são o nome do mesmo fenômeno e

dão mostras da importância,que,
esses dois paises vêm dando a ele.
Além do interesse cienufico que há
ao redor do problema, uns dos pri­
mordiais motivos, para os estudos
que serão desenvolvidos principal­
mente no municipio de Itajai, sobre
I? qual recai o ponto mais central da
anormalidade, serão os desvios que

.

o fenômeno caúsa aos instrumentos
de navegação aérea e marüima, por
serem fundamentados em princi­
pios de transmissões de rádio. Já foi'
constatado que ás influências re-

, caem-se" principalmente nas ondas
de rádio, mais acentuadamente nas

de baixa frequência, e ainda são
desconhecidas tanto a qualidade
quanto a intensidade dessas influên-
cias.

-

Q(JALIDADEDOS eSTUDOS
,

Em artigo publicado na revista
Ciência e Cultura, de abril de 1974,
o coronel Edsel de Freitas Couti- I

nho, Diretor do Instituto de Atívi­
dades Espaciais do CTA diz, que
"para um estudo de maior vulto a

seção de Pesquisas Geofísicas da bi­
visão de Assuntos Especiais está ela­
borando um projeto de pesquisa da
anomalia que empregará urna-sonda
ionosférica de pulsos de ondas de
'baixa frequência de alta resolução.
Essa sonda foi desenvolvida pela
Air-Force Cambridge Research La­
boratoríes e/ empregada no Brasil
para estudos da propagação dessas
ondas na região do Equador Magné­
tico.. ,

','O Instituto de atividades Espa­
ciais do CTA, em convênio com o

.

Air-Force Cambridge Research La­
boratoríes construirá em São José
dos Campos a segurida sonda desse
gênero no mundo, um pouco mais
moderna do que o protótipo, que
.permitirã um estudo prolongado da
anomalia durante um semi-perfodo
da atividade solar. Serão ainda asso-:
ciados à sonda outros equipamentos
periféricos que auxiliarão no estudo
dos fenômenos.

'

"Decorrente desse programa de
pesquisa - que será executado prin­
cipalmente em Santa Catarina -;- es­

pera-se resultados bastante substan­
ciosos.

,"Esse projeto de pesquisa terá
início ainda em 1974, quando se es­

pera estejam todos os equipamentos
prontos em uin local próximo ao

centro geométrico da anomalia.
Terá umaduração aproximada de cin­
co anos".
PREPARATIVOS

Para tratar do convento com a

Universidade Federal de Santa Cata­
rina e dos últimos.preparativos para
a instalação das bases o coronel
Hugo de, Oliveira Piva, Diretor do
Instituto de Atividades Espaciais,
estará no próximo dia 22 em Floria­
nópolis. Nessa data o coronel fará
uma conferência na Ufsc, às 9 ho­
tas, sobre o tema "Esforço Espacial
Brasileiro". Ainda na mesma visita
ao Estado o' coronel deverá prestar
informações mais completas e deta­
lhadas a respeito do projeto, e das I

atividades que serão desenvolvidas
.ern Santa Catarina.

I

jwlto a alta esfera do banco".
I�Q representa dizer, prOsseguiu Theiss, "que se pas­

saram apenas cinco meses, desde a data de entrega do
processo à alta direção do Banco do Brasil até a sua

aprovação, o que ocorreu dia 10 de Julho último.'
'

São inverídi'c� portanto, todas as notícias divulgadas
até aqui, segundo as quais há mais, de um ano estaria o

.prôcesso tramitando, não'merecendo aprovação por in­
correçôe's na sua elaboração. Desde a sua entrega oficiarà
direção do Banco do Brasil, há cinco meses p�sados,
esse processo mereceu' espec�I, atenção do Banco do
�rasil, que em maio mandou a'Blumenau um de seus

altOs funcionários para a apreciação tmal dos proje'tos a

serem executados com o empréstimo, culminando com a

sua aprovação nó dia IOde Julho último'. '

GRANDEZA DE PROPÓSITOS E BOM SENSO DO.
GOVERNO FEDERAL

'

,,\
Pr,osseguindo em ,suas declarações, disse o sr. Félix

, Theiss que ... "'este financiamento concedido pelo Gover­
no Federal, vem retratar, acima de tudo, um arejamento
político da área Federal em relação aos Governos Muni­
cipais. Revela, pois; a grandeza de propósitos e bo.m Sen­
so por parte do 'Governo Federal qUando se ,relaciona
com urnGovemo Municipal que está bem intencionado e'
que elabora com cuidado os seus projetos". Blumenau é
um exemplo disso, com a assinatura do contrato de fi­
nanciame..to, 'o maior, ali�, já �inado'em Santa Cata-
rina, com frefeitura Mmiicipal.' E toda a comqnidade,
classes empresariais, a equipe de bons servi40res, que
podem participar dessa alegna que Sinto nesse momento,
porqúe a- cada uma dessas Classes, cabe o mérito dessa
conquista, pois tenho, com frequência, ido buscar, no
diálogo com as mesmas, as sqgestões e ideias para o apri-

. moramento cada vez maior de meu, trabalho à frente da
administração", arrematou o chefe do Executivo Blu­
menauense.

Interrogado sobré a contribuição do município para
os cofres federais, através de impostos, disse o Prefeito
Félix Theiss,

.

"Considero o recebimento desse financiamento, Upi
prêmio justo da parte do Governo Federal, porque o

município· de Blumenau cóm sua produção ind�trial,
arrecada muito para os cofres da união. Tanto assim que,
no ano �assado, arrecadou 81 milhões para o Governo
Federal, 95 milhões para o Gqverno Estadual. O mérito
,no 'recebimento desse financiamento, pois, está mai!i' no
havermos conseguido um planejamento criterioso, hones­
JO, tecnicamente perfeito, obedecendo às exigências dos
setores técnicos que os êxaminam, do que resultou a sua

aprovação sem qualquer restrição. Consideramo-nos,
pois, plenamente realizados em nossos esforços - falo,
agora, também, em nome/de meus assessores',diretos -

pois no prazo de apenas um ano e meio de governo,
cónseguimós, graças a esses planejamentos, o gl'lmde
financiamento cujo contrato ora �sinamos".

Finalizando suas declarações, disse ainda o sr. Félix
Theiss: "Repito que, com a comunidade blumenauense
eu quero compaJ;tilhar a alegria co êxito registrado nesta

, data em que assinamos o maior contrato de fmanciamen­
, to de obras, no valor de Cr$ '32.800.000,00, isto é, o
maior já registrado, no Fundo do Desenvolvimento Urba-
no, com uma prefeitura do Estado d� Santa 'Catarina".

Prefeito Félix Theiss à imprensa

nA alegria do grande contrato ora firmado .eem
: .

'\
.

o Banco, do Brasil quero dividir cem a
,

ComuniUad� Blumeuauense.aue .me ,te,m, p.re,stigiado"
, -

Blumenau ...:. o Prefeito Félix Theiss concedeu, na
manhã de hoje, entrevista aos representantes da impren�
sa, rádio e tele:Visão acreditados junto ao Gabinete do

Serviço de Imprensa da municipalidade.
A entrevista versou muito especialmente sobre o ato

de assinatura do contrato com o Banco do Brasil, ocor­
rida dia 8,. atravás i' da qual, o município de Blu­
menau teve aprovado, o financiamento, do Fundo de

Desenvolvimento Urbano, da importância de 32 milhões
, e 800 mil cruzeiros.

Ao responder às primeir� perguntas �os repórteres, o
sr. Félix Theiss relacionou as obr� nas quais 'serão apli­
cadas as somas que representam o total do financiame,n­
tQ, dizendo que elas representarão, ao serem concluídas,
um grande avanço no desenvolvit,nento dQ município,
pois que os projetos apresentados para a obtenção de�a '

verba, revelam a preocup�ção da atual administração
coma Blume�u dos próximos 2.5 anos.

TRAMITAÇAO 00 PROCESSO
Indagado pela reportagem sobre a realidade na trami�

tação do processo, o Prefeito Félix Thei� declarou que a

entrega do processo à Gerência do Banco do Brasil em
Blumenau, devidamente formalizado, aconteceu no dia 4
de fewreiro do corrente ano, para análise e parecer,
culminando com êxito os entendimentos iniciados no dia
17 de outubro de 1973; quan�o "pessoalmen� entreguei
ao Dr. Walter Perachi Barcelos" Diretor do Banco do
Brasil SIA para a 6a. Região, o memorial manifestando o

interesse do Município de Blumenau em obter financia­
mento daquele banco, através do Fundo de Desenvolvi.
mento Urbano". Contudo, acrescentou o Chefe do Exe­
cutivo ,Blumenauense, "foi no dia 13 de matço do cor­

rente ano que a Gerênéia do Banco do Brasil de Blume­
nau expediu a Brasília seu parecer favorável à concessão
do financiamento; nos termos em que foi formulado,
data em que efetivamente o processo começou a tramitar
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E ,mais:' No cinqu'então ,-' MODELAR, você concorre

a viagen� maravflhosas pelo Brasil.

.Estad,os participam da 3a.
Feira de Ciências de se.

Blumenau (Sucursal) - A Comissão Cen- como animador. Diariamente, a Comissão
tral Organizadora da 3a. feira brasileira de Central Organizadora, instalada numa das
ciências e da 5a. feira de ciências de Santa salas dQ Colégio Normal Pedro II, recebe visi­
Catarina já está recebendo as primeiras con- tas de alunos querendo tomar conhecimento
firmações .de participação provenientes de do regulamento, solicitando sugestões pára
Porto Alegre, de Maringá e de cidades do os trabalhos a serem executados e de profes­
Mato Grosso; A esta altura, uma das grandes sores que comunicam o planejamento de fei­

preocupações de seus organizadores reside na ras internas nos colégios, responsáveis pela
obtenção de fundos que possibilitem premiar' seleção -â 5a. FECISC. Vitório Felski aponta
condignamente os melhores colocados na 3a. como decisiva a atuação das 11 coordenado­
FEBRACI.

'

rias regionais de educação considerando, que
No entanto, os professores Vitório em Bluenau aelaboração de feiras prelimina­

Felsky f.'l Lauro Baeca, secretários executivos' res cabe diretamente aos educandários esta­
da promoção, mostram-se otimistas com a duais e particulares.
campanha que encetaram.

_

- Uma prova de que começamos bem - , ESQUEMA DE SEGURANÇA
frisam .; traduz-se na ajuda obtida do Lions

'

Quase todas as subcomissões Jas duas im­
Clube Blumenau Centro. Desde os tempos portantes feiras de ciências encontram-se em

das feiras realizadas pelo professor Lothar pleno andamento. Uma, considerada bastan­
Krieck este clube de serviço destacou-se pelo te necessária, parte agora para' a sua efetiva­
apoio, desmedido dado à iniciativa, relem- ção. A comissão especial de segurança zelará
bramo

'

pelo bom andamento das feiras no tocante a
'

ENTUSI�SMO CONTAGIA
.

execução de um pr.ograma de prevenção a

,

Embora o acontecimento só : venha. a possíveis acidentes pessoais e materiais, utíli­
,

ocorrer no mês de outubro 'e 'o praza pára zando para tanto o Corpo de Bombeiros e os

,recebi'ment0 de inscrições esteja marcado setores policiais. Pretende-se ainda a instala-
para I a 25 de setembro desde já o rnovímen- ção de um ambulatório médico no pavilhão
to de alunos e professores pode ser apontado da Proeb, local do acontecimento. .

'

.
.

. .

VI Agropec começa diQ 31
de outubro em Blumenau"

Serão expostos cerca de 1.200 pombos - 120'
raças :-; 70 espécimes de aves .; pássaros ornamen­
tais e galináceos - e 25 raças de coelhos. Haverá
igualmente participação do Círculo de Orquidôfilos
de Blumenau.
PAVILHÕES PARA A FEIRA

OS organizadores da VI AGROPEC garantem a

conclusã-o -dos trabalhos de montagem' dos pavi­
lhões para bem antes da inauguração pois está se

desenvolvendo urna ação ininterrupta das equipes
de trabalho.

Blurnenau (Sucursal) - Um' total de cento e

'vinte raças de pombos estarão senda mostradas por
seus criadores durante a VI Agropec, programada
para o período de 31 de -outubro a 3 de novembro

próximos. O Departamento de Pombos, Aves e

-Pequenos Animais especialmente criado pela Co- /

missão Executiva da Feira Agropecuária estará
organizando uma exposição de pombos ornamen­

tais, pombo-correio, aves -ern geral, coelhos e chin­
chilas.

Já confirmaram-a sua participação a ACBP -

Associação Blumenauense de Criadores de Pombos

-, ACCB - Avicultura Clube de Criadores de Blu­
.menau - ea Associação Columbófila Cruzeiro do

Sul, que ocuparão doze pavilhões' desrnentaveis
cedidos pelo Ministério da Ag:r;icultura, em Santa
Catarina.

,

No p'arqug, serão montados sete pavilhões, três
metálicos onde ficarão o gado, de corte e leite, dois
para aves em geral, coelhos e pombos, um pata as

agro-indústrias e distribui dares de raçõese um para
suínos e equinos.

'

, "

Cohab vê
planos de
obras em

Blúmena�
!)iretores da Companh'

Habitação de Santa Ca�adeestiveram em Blumenau rnn,a
zando urna vistoria no

' eah·
encaul'nhamento dos dóc �

, umentos
,
dos ln teressados que se ins
verarn no plano de Gonstruc�e­
da casa própria, através d

çao

t
• , Ore-cen e convemo firmad

,
o entrea' Prefeitura Municipal de

me a I
. Blu.n u e aque e .orgão.,

A primeira etapa de '

-

(
,

' Inscli.
çoes cujo prazo para éntredos 'documentos tern;:_ga
onte )

.'

t
' Indu

m regis rou um
•

numerode 5 O pessoas interessad
ti" d

as empar cipar este plano '

d 'f
' segun·

o ln ormações de R:, ", lcardoAz am buj a , encarregad '

td '" -" Ode
o a a tramJtaçao neces" ,

sana,em �l�menau, a �espeito do
convento. Na sua infOr ' _

maçaoacrescentou que, 9tiránte' Os

'

contatos que mant,eve'com o
diretores da COHAB/SC fi

s

,
. ICOU

CIente de que o órgão prelen-
'de, num prazo de 60 dias:j' es-
tar executando a constru "

destas residências.
çao

, Na próxima semana, ele.
mentos da COHl>\B/SC, junta.
mente com a Secretalia de
Obras e Serviços Urbanos d
Prefeitura de Blumenau, farã�
a vistoria dos .terrenos per,ten.
rentes às pessoas inseri�!lS�atra:
vés do convênio de 'c0nstruçãb
da casa própria. A segunda et�.
pa de inscrições deverá c6me­
çar tão logo a coRA B tenha
iniciado a' 'construção das pri­
meiras residências. Os. interes­
sados já podem 'provideri�iar a

documentação necessãn,
principalmente a escritura d�
propriedade d� terreno. Todas
as 'informações a respeito po­
dem ser obtidas 'de 'segunda à
sexta-feira no posto anexo à
Secretaria de Saúde da Prefei-

.

tura Municipal; �'Qm o encaro
regado, Sr. R icardo ,Azambuja"
das 13 às 16 horas.

é O casá"
da'

MOD'ELAR.

I '

,NA

-·m[)

3950 2481

l

PR(DIBENS IMOBILlARIA·lTOA,.
Ed. APlUB 80. Andar,- Fones: 4141Sala 85
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Marginais serram grade e se

evadem ,da�elegacia·no Norte

Colisão com caminhão
mata motorista do
Volks e culpado foge

Joinville (Sucursal}. - o motorista Hülsmann era casado com D. Maria Hei­

Lutz Hül�mann, de 27 anos, teve morte nadete Hülsmann e deixou dois filhos me­

instantânea junto as ferragens do Volks- nores. Segundo a versão das autoridades

agen que dirigia, qua�do por volta das 7
'

policiais que atenderam a ocorrência, a

�oras de ontem seu veículo foi colhido culpabilidade do acidente é atribuída ao

violentamente ,por um caminhão, na altu- motorista do caminhão. Afirmam que

do quilômetro 52, da BR-I01. A víti- "em trecho perigoso da estrada te ínadver-
ra '

ma trabalhava para a firma Representa- tidamente, o motorista do caminhão, ten-
,

ões Makpel, estabelecida à Rua Abdon tou ultrapassar outro veículo, vindo a

�atista, em Joinville, e residia à Rua Coe- colher de frente o Volks de placas
lho Neto, 645. 10-47-78, de Joinville".

A eolísão foi frontal e aconteceu

quando o caminhão Mercedes Benz de MENOR NO HOSPITAL

placas JM-OI-58, carregado de madeira, Submetido a tratamentos especiais,
tentou ultrapassar' outro, veículo à sua permanece [internado no Hospital São

frente, chocando-se violentamente com o José, em Joinville, 'O menorWaldemar Cu­

Volks de placas J0-47-78. O Sr. Lutz nha, de,2 anos, que foi atropelado na noí­

Hülsmann morreu entre as ferragens re- te de sábado, na.estrada Joinville-Jaraguá
torcidas do Volks e seu corpo foi retirado do Sul. O atropelamento, que aconteceu

duas horas após por uma equipe do Corpo nas proximidades da Fábrica de Bebidas

de Bombeiros. Os dois veíulos caíram, tMax Wilhelm, feriu gravemente a Walde­
fora do acostamento, num terreno baldio mar e matou seu irmão Roberto Cunha,
e o automóvel ficou totalmente destruí- de, 12 anos. Ambos foram colhidos por
do. um jipe que desenvolvia alta velocidade.

Enquanto a Polícia Rodoviária reco- Os 'dois irmãos foram socorridos e levados

nhecia a culpabilidade do motorista do, ao Hospital São José, onde Roberto fale­

caminhão, este continuava desaparecido ceu ao dar entrada com fraturas no crâ­

,até a tarde de ontem e a vítima era sepul- nio. As vítimas são filhos do casal Elpídio
tada no Cemitério Municipal de Joinville. e Verônicà Cunha, residentes em Jaraguã
Carioca de nascimento, o Sr. Lutz do Sul..

PM' Fraga suicida�s� em

plenomeio-dia depois
de 'orientar escol�res

Jovem mata-se em hotel
\ Regina de Souza Rodrigues, 27 anos, solteira, faleceu

� 14 .horas 'de ontem-no Hospital Marieta Konder
Bornh�usen, de Itajaí, não resistindo a intoxicação
5au�da pela quantidade excessiva de barbitúricos q�e
mgenu na noite anterior. "

•
Regína Rodrigues, natural de Navegantes, "

era
�ospede do Hotel Comercial, na rua Lauro Müller, 51.
As 23 horas do último domingo ela sentiu-se mal e foi
levada para o hospital, em estado já grave. Em seu

q�arto, além de seus/pertences foi encontrado apenas um
VIdro de comprimidos para dormir, vazio.

Joinville (Sucursal) - Depois de serrar a grade de upla pequena

janela do velho prédio da.Delegacia Re�onal de Polícia, l!m _?rupo
formado por sete marginais conseguiu evadir-se da pnsao na

madrugada de ontem. O esquema policial de busca e captura dos

marginâís foragidos só foi acionado pela manhã, quando foi dado o

.alarrne da fuga, mas até o final da tarde de ontem .nenhum deles,

havia sido recapturado. As autoridades policiais continuam as

investigações 'em toda a Região Norte do Estado e solicitaram da

rpopulação apelo para que comunicassem a presença de qualquer
pessoa suspeitá nas imediações de suas residências. '

OS FUGITIVOS
Airtda na' manhã de ontem, a Delegacia Regional de Polfcia

divulgou a relação dos sete marginais evadidos da prisão na

madrugada de ontem, todos considerados perigosos. Os marginais
são: Djair José Luis (ladrão); Jonas Luis de Miranda (assaltante e

traficante de maconha); Siriaco Elpídio Albano (ladrão); Jones Luiz
Miranda (ladrão); Luiz Carlos Schulz (ladrão e maconheiro);
Anastácio Francisco Brado (puxador de carros), e Deoclécio
Fernando Carneiro (também ladrão e traficante de -maconha e

drogas).
O esquema de emergência policial montado para a captura dos

foragidos continua sendo executado hoje. Participam agente da DRP'

e policiais militares, que vasculham todo o município,
principalmente a BR-lOI e outros municípios vizinhos.,
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Trator em SP colide
com ônibus e mata 26
Vinte e seis pessoas morreram e 24 ficaram feridas em

estado grave - duas com poucas possibilidades de
sobreviverem - quando um ônibus da Empresa Reunidas,
qu� faz a linha Três Lagoas-Ilha Solteira, em São Paulo,
caiu numa ribanceira após, colidir com um trator que
entrara na pista sem qualquer iluminação.

O acidente ocorreu anteontem à noite, na estrada que
liga a rodovia Marechal Rondon à Ilha Solteira. O ônibus,
de placas IW.20-17, era 'dirigido por Marco Antonio de

Oliveira, conduzindo em sua maioria trabalhadores de Ilha
Solteira que moravam em, Três Lagoas. O motorista do
trator ainda não foi identificado, acreditando-se que esteja
entre os 26 mortos,

AS VITIMAS
Além do motorista do Ônibus, morreram no acidente às

seguintes pessoas: Darcy de Oliveira Barbosa, Edneide
Lopes Domingues, Maria Tavares de Faria, Leite, Carlos
Roberto Romualdo, Renata Silva, José Francisco dos

Santos, Lindomar Bezerra, Paula Maria de Jesus, Rosângela
Alves Guimarães, Fátima Leite, Diori de Oliveira Sâ1les,
Maria de Fátima Vaz Bezerra, Hugo Carlos Silva, Furides
Aparecida Camilo da Silva, Dirce de Oliveira Barbosa,

( Florisa Durand Leite, 'Delcides Machado Nascimento,
Lourenço Domingos Júlio, Severino Rodrigues da Silva,
José Cesário Costa, Doraci Machado Nascimento, Sueli

I Aparecida de Oliveira, Clodoaldo Mariano da Silva, Eliane
,

de Oliveira Nascimento e Patrícia Domingues.

\
,

A violência da capotagem destruiu a Rural, matou o motorista e feriu mais três

Cap�tame�to mata um

e deixa três feridos
Um capotamento ocorrido na madrugada de

ontem, às 3_hI5m., em frente a Escola de Apren­
dizes Marinheiros, na BR-IOI, causou amorte do
motorista do veículo, Osvaldo Manoel Agostinho,
de 37 anos, 'casado, comerciante, além de

provocar ferimentos nos outros três ocupantes. O
veículo, uma camionete RuralWillys, ficou total­
mente destruída.

O Serviço de Emergência do Hospital Celso
Ramos informou que os acompanhantes, Alcionei
Becker, 22 anos, Jorge Antônio Cunha, 16 anos,
e Francisco dos Passos, cuja idade não constava

das anotações do órgão, deram entrada naquele

hospital Ihinutos após o a�idente'- Os três foram
atendidos' apresentando ferimentos sem gravi­
dade. Contudo, o motorista Osvaldo Manoel

Agostinho, de 37 anos, chegou ao Serviço de

Emergência já' sem vida.
As autoridades da Delegacia de Segurança

Pessoal, embora tenham atendido o acidente, até
�s 20 horas de ontem estavam impossibilitadas de

divulgarem os dados do acidente por não constar

em 'seus livros de registros. Segundo-declarações
de policiais da Delegacia, "o responsável pelo
atendímento do acidente não registrou a ocorrên­
cia".

�otor;sta leva por I
.hora um Scania-V;abis

Às 22 horas do último domingo, o proprietá­
rio da firma transportadora Rebesquini S.A.,
Alcides' Rebesquini, ainda-se encontrava no pátio
dá ruma quando percebeu que um de seus cami­

nhões, o Scania Vabis placas RS-Gc-lOOO, com
. carroceria frigorífica, embora não' tivesse viagem
marcada ou qualquer outra coisa que justificasse
sua movimentação aquela hora, pôs-Se em movi-
mento.

.

Percebendo que a circunstância não era nor­

mal, o Sr. Alcides Rebesquini tentou impedir o
movimento do pesado veículo para se inteirar da

situação. Contudo, não obteve êxito. Com a

marcha mais rápida possível, o caminhão deixou
o pátio da firma, no quilômetro 125 da BR-IOI,
no município de Itajaí, tomando o sentido sul da
rodovia. O veículo estava sendo roubado.

O proprietário do caminhão então, tomou seu

carro, um Volks 1300, e pôs-se no encalço do
ladrão. No caminho, ao passar pelo posto da
Polícia Rodoviária, comunicou o fato e policiais
iniciaram a perseguição.

O caminhão roubado foi seguido até as proxi­
midades do trevo do Balneário de Camboriú,
onde já sem condições de manter a dianteira, o
ladrão abandonou o veículo no acostamento. Em­
brenhou-se então na mata que margeia a estrada.
Entretanto, não conseguiu êxito em sua fuga.
Rapidamete os policiais rodoviários conseguiram
capturá-lo. Era 23 horas.

.

O autor do frustrado roubo foi identificado
como Antônio Camargo, de 32 anos, Profissão:
motorista. Residente em Lages, no bairro Canil.
Antonio foi autuado em flagrante e agora encon­
tra-se detido na Delegacia Regional de Polícia de

Itajaí, aguardando o processo de que será alvo.

"

Se você dormir no ponto vai acabar deixando seu

v •

"
'

telefone mudo. Triste. Incapaz de dar recados, receber avises,
marcar programas e todas aquelas coisas que ele

vive transmitindo para você, Fique ligadão. Não'
\

/
dispense o seu telefone. Pague a COTESC em dia.

COTESC EMPRESA DOm
, GRUPO TELEBRAS ,...,

companhia catarinense de telecomunicações
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eis as vantagens que 'a COTESC I�e oferece na

compra de um telefone: '

. Preço fixo sem reajuste.

. 85% do valor do telefone ficam com você em

.

forma dé ações da COTESC, das quais você
desfrutará dividendos e bonificações.

JStodieck]

@ 6.,;'. dQ '6.utno centlto de 9ftane'lna
1 co/arda catarinense no Rio, costuma. se ver em duas ocasiões: em
verni�sages de artistas da terra ou na Feira da Providência. E em enterro é
claro - tinha me esquecido. E o vernissage de Rodrigo de Haro foi m:zis
.um motivo para que todos pudessem entoar, a mil vozes, Q hino de Santa
Catarina que, por sinal, também vez-se presente. Kika Simão perdeu o

.

avião. No mais, compareceu todo mundo. E a exposição está (ficará em
cartaz na galeria intercontinental" até o dia 17) sensacional: Inclusive está
ve;ndendo tudo. Aliás, venderá: o que não for transado para os coleciona­
dores, Luiz Caetano de Queiroz, U1!l dos mais importantes marchanâs do

, Brasil, e dono da Galeria da Praça, ficará.' .

.

.
. O (bom) conceito de Rodrigo entre a critica especializada e conhecedo­

res é inegável. Rodrigo é hoje um dos mais respeitados artistas plásticos do .

pais..Sua próxima exposição em terras cariocas .será no próximo ano, por
esta epoca, no Museu de Arte Moderna, nada mais nada menos.E o convite
partiu da sua amiga, Diretoria do M�M, Heloisa Aleixo Lustosa.

.Um negócio da China

.Nelson 'Nunes fazendo cerimonia
O conhecido e cerimonioso Professor Nelson' Luiz Teixeira Nunes, lagunense

de quatro costados (e só não é de 400 anos porque Laguna ainda não completou .

seu 40. centenário] está falando seriamente em "pendurar as chuteiras" depois
de, ter servido durante doze. anos e três governos (ele serviu aos Governadores
Celso Ramos, Ivo Silveira e o atual). E quem o substituirá? Olhando' os nomes

que porventura .poderiam preencher o cargo de Cerimonial do Palácio Rosado,
chego a conclusão de que o nome do Professor é, talve,z, insubstituivel. A não
ser que surja algum homem de fora - homem esse até então desconhecido de
Catarina, anossa.

.. .

o' Brasil está recebendo uma visita
que, há alguns anos' atrás provocada
incontidas surpresas. Uma delegação vin­
da, nada mais nada menos que da
República Popular da China, o país de
Mao, está percorrendo diversos pontos

, do território brasileiro, pesquisando nos­
sa potencialidade econômica, sabendo
afinal qualé a nossa. A delegação é
composta de onze jovens senhores no

.rígor da moda, trajando infalíveis uni­
,

formes azuis, todos com os pescoços
graciosamente torneados com golas
Mao, é claro.

E o que vieram eles faier?,
.

Comércio, comércio, comércio.
A China possui um mercado nada

desprezível de 700 milhões de pessoas.
Tem carvão, tem petróleo, tem maqui­
naria pesada. Enquanto isso, o Brasil

tem minério, tem sapato, tem um par­
que industrial, tem uma. porção de
coisas, inclusive temsamba. Assim, nada

. seria mais natural que 0S dois países,
,geografi�a e politicamente um oposto,
do outro, restabelecessem relações co­
merciais. E parece que as coisas não
ficarão apenas nas transas comerciais.'
Fala-se até mesmo em relações diplomá­
ticas, o que nessas alturas dos aconteci­
mentos não chegaria á causar surpresa.
Nossa Embaixada em Taipé, capital de
Formosa (que é a considerada China
Livre), teria 'de ser fechada e o Brasil
passaria a ter um representante na mile-'
aanssima e maoissima Pequim. .'

E a Varig, que nãó dorme no-ponto,
já está se ouríçando e pensando em
estender sua linha, via Tóquio, até a

capital da China de Mao.
.

96.10' é u� edi/icio
(Prédio do Bamerindus, em vésperas de inauguração,
localizado na rua Felipe Schmidt, esquina de Ãlvaro

�e Carvalho). fT.oto: L.P. Peixoto.

Empregada, Empregadas?
Dia desses uma senhora telefonou para
uma emergência de empregadas que se

anunciava num dos jornais di! cidade.
Solicitou uma empregada assim, assada,
e a moça apareéeu. Não preencheu os

requisitos, solicitou outra. E outra. E
muitas outras mais. Nenhuma delas ser­

via, não havia nenhum a em reais condi­
ções eram todas da, pior qualidade pos-
sível. Além de exigentes.

.

Se uma agência resolve oferecer em­
pregadas, é de se esperar que as moças

Agôsto, mes de desgosto: vocês já notaram como muitos estão

Jururú?

tenham, no mínimo, algum interesse
pelo serviço a.que estão se submetendo,
o que normalmente não acontece. O que

.

todas na realidade querem, é apenas
casa, comida e roupa lavada, além de
uma mesada e muita folga. Trabalhar,
que, é o que interessa, nem pensar. Elas
não se sujeitam. No caso dessa senhora,
por exemplo, tinha, uma que di�ia ter

alergia à cozinha: "Fico toda em�lpoca­
da só em sentir o cheiro desagradavel do

, "
.

gas.. ,

'Cinema \

\

Darci Costa

,A,LFREDO, ALFREDO. Comédia italiana sobre �s
complicações amorosas de um jovem e tímido bancário.
O personagem é vivido por Dustin Hóffrnann, o

intérprete de A Primeira Noite de Um Homem, Perdidos
na .Noite e O Pequeno Grande Homem; este é seu

, primeiro filme na Itália. O filme desperta a atenção pelo
fato de ser dirigido por Pietro Germi, embora o seu forte

tenha sido sempre 9 cinema em linha dramática. No
/' elenco, ainda: Stefania Sandrelli e Carla Gravina.

Technícolor - IS'anos, São José 3-7,45-9,45 horas.
'0 PODER DA MÁFIA (The Mafia's Power) ex - O

Dia da Coruja - Filme italiano, em reapresentação e' com
o título trocado. Franco Nero, Claudia Cardinale, Lee J.

, \

.Cobb, Nehemiah Persoff formam um bom conjunto de

intérpretes; odiretor Damiano Damiani tem acertado em,
diversas oportunidades. Technicolor. 18 anos.Ritz

.

I.

5-7,45-9,45 horas.
Ó PECADO DE MARTA, filme nacional com Jonas

Bloca, Gabriela Rabelo e Graça Melo. Eastmancolor. 18
anos. Coral3-8-10horas.

O MAIS ATREVIDO DOS TRANSPLANTES, de

Ralph Thomas c/Hywell Beríett, Elke Sommer.

Technicolor.
CORBARI, "de Valentino Orsini c/Giuliano Gemma.

Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas..
O ASSASSINATO DE TROTSKY, de Joseph Losey

c/Richard Burton Eastmancolor - Censura 18 anos.

Jalisco 8 horas.
A TESTEMUNHA OCULAR (Eyewítness) c/Mark

Lester.
O MAIS ATREVIDO DOS TRANSPLANTES,

c/Hywell Bennett - Censura 18 anos. Glória 8 horas.
DJANGO CONTRA QUATRO IRMÃOS, c/Jeff

Cameron - Eastrnancolor - 18 anos. Rajá .8 horas.
CINEMA EXTRA

O BANDIDO GIULIANO (Salvatore GíulíanojFilme :
de Francesco Rosi, de 1962, em exibição no Auditório
da Reitoria, na Trindade. Horário: 10,00 - 16,00 'e
20,00 horas.

Omar Cardoso

.
.

ÁRIES - .O êxito público e pessoal, está previsto para
você hoje. Será reconhecido pelo que tem feito de bom

,
aos demais. Por outro lado, o 'campo profissional haverá
de favorecê-lo bem como o setor das fínanças, Pode
amar.

� ':ÇO�O. -e- Evite af��ações çli�te;Jl.9s, 9,gt�qs e, .assím,
estar� contribuindo para .dém.onstMU"'s�� domínio sobre
si mesmo. Mantenha sua serenídadé ao resolver assuntos
difíceis. Influenciará pes�oas, importantes.. Bons;
negócios.
GÊMEOS - Pessoas nascidas em Câncer deverão

.

auxílíã-lo neste dia. A influência astral é amelhor para a� ,

novas amizades e contatos públicos. Sucesso nas

comunicações e. 'nos negócios relacionados com minas e

ferros.,'
.

CÂNCER - Dia favorável ao pom resultado de todas as

suas empresas. Lembre-se de que q Sol em Leão tende a

beneficiá-lo . financeira, profissional e socialmente.

Sucess9 amoroso, nas viagens e em novas amizades.
LEÃO - Grandes chances de ascenção profissional, uma
vez que a íáfluência de Marte, astro governante de sua

Nona Casa Astral, lh� é totalmente favorável. Favorável'
.aos negócios relacionados com metais de um modo geral.
VIRGEM - Dia neutro, em que terá algumas
favorabilidades para o setor profissional e. ser pOUI!:O
sucedido em outras empresas. Seja mais cauteloso e evite
acidentes relacionados com o fogo e a eletricidade. Cuide
da saúde.

\ /

UBRA - Bons prenúncios de êxito delineiam-se para
você neste dia. Será importante não perder tempo com

coisas de somenos importância e vá diretamente aos

projetos mais audaciosos e de maior interesse.
ESCORPIÃO .r Como nasceu em um dos signos mais
fortes do Zodíaco, hoje poderá. obter grande ajuda de'
pessoas bem situadas que serão influenciadas por você.

Aproveite. Trabalhe visando a sua ascenção-profissional e
social. Conseguirá. ,

SAGITÁRIO - Nas primeiras horas do dia evite atritos ..
Por outro lado, bons negócios poderão ser realizados

hoje se usar sua perícia e \ inteligência. Excelente
influência astral ao romance, às "amizades e a vida socíal.
.CAPRICÓR.tf\UO - Tudo que você pretende realizar'
neste dia, deverá ser estudado 'a fundo. Se assim agir,
conseguirá seu intento �em· prejuízos morais e

financeiros. Mas, contudo, evite o excesso' de trabalho,
pois poderá abster-se fisicamente;
AQUÁRIO - Este dia, reahnente, deverá favorecê-lo. No
entanto, faça tudo para evitar atritos ,e discussões que
co nsegurra realizar seus anseios e desejos
pré-estabelecidos. Sucesso romântico, sentimental e nas

viagens.
P�IXES - Tudo que imaginar hoje, será coroado de
êxito, devido ao bom aspecto astral reinante em seu

Horóscopo. Conseguirá realizar um negócio que vem

pretendendo e entrerá em contato com pessoas evoluídas
,eimportantes para você.

.

o importante é
manter-se 'em.
torrna.,.
LIMPAR os

,RINS
.

, ESTIMU�AR o

fígado... ,

: ..
:/:., tome '

�::l::::::::::::·:,·:1 ;URODONAl.
e' viva MAIS contente I
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Mais um acontecimento de grande importân- Aurélio Bossa da Veiga, Vânia filha do sr. \e'
cia para a sociedade catarinense realizou-se sra. Domingos Filomeno Neto, Eliana filha

na 'noite de sábado, com a 25a. noite' do do sr. e sra. Emani Palma Ribeiro, Viviane

Baile Branco; festa das Debutantes Oficiais filha do' sr. . e sra. Juiz Atanásio Gonzaga,
do Clube Doze de Agosto. A Diretoria do Lilian filha do sr. e sra. Luiz Atanásio

clube que tem na Presidência o Dr. Márcio ,Gonzaga, Marisley filha do sr: e sra. Renato

Luiz Co1laço, tudo fez para que esta fosse' Pires Machado Filho, Rita filha do sr. e sra.

mais uma noite, onde nos salões do veterano Mário Cesar Furtado Pereira, Maria filha do

Clube Doze; estivessem reunidas figuras de sr. e sra. Urbano Vicente Gama Sa1les,

destaque, -rnostrando a classe, o charme e o Milene filha do sr. e sra. Milton Cunha,
bom gosto do mundo elegante de nosso .Eliana ifilha dosr. e sra, Hélio Callado

Estado. Com um lindo vestido do costureiro Caldeira, Ana filha do sr. e sra. Lázaro

.Lenzi, Lídia Maria Mund, Rainha do Clube Bartolomeu, Liliane filha do sr. e sra. Maurí­

Doze de Agosto" recebeu os aplausos do cio Filomeno, Rosa Maria filha do sr. e sra.

inúmero público que lá compareceu, antes I Hélio Moreira da Sílveíra, Bernadete filha do

dã''''ãpré'sen'tàção' dás' 7F'lindis' jovens 'que sr':e' srà� Zízimo:;-M@rei'Fa, Vinda filha do sr. "

naquela noite; 'Iazià!fll' seu dcbut: Lucienne" e sra. João Décio Mábhado Pacheco, Rossana

filha do sr. e sra. Yoldori Bíttencourt, Olga filha do sr. e sra. Ivo Bez, Tânia filha do sr. e

Regina filha do sr. e sra. Walmor Zomer ,sra. Genésio Rocha, Mãrcía filha. do sr. e sra.

Garcia, Heloiza filha do sr. e sra. Júlio de Emílio José Sada, Raquel filha do sr. e sra.

Oliveira e Silva, Sônia filha do sr. e sra. José, Geraldo Gama Salles, Silvia filha do sr. e sra.

Newton Spoganicz, MariaInês filha do sr. e Joaquim Madeira Neves, Rosângela filha do

sra. Walmor Cardoso da Silva, Vania filha do sr. e sra, Ady Brigído Silva, M�l1'a filha do sr.

.

'sr, e sra. Rubens Amorim Souto, Fabíola e sra. José Pereira, Maria Cristina filha do sr.

,

filha do sr. e sra. Belizário Nogueira Ramos, e sra. Constantino Dimatos, Ana' filha do sr.

"Suzana filha do sr. e sra. Paschoal Simone ,:e sra. Luiz Carlos C. Gayotto, e Mayra filha

Neto, Denise filha do sr. e
�
sra. João José .: do Sr. e sra. João Cândido Línhares.

Ramos Júnior, Marise e Maria filhas do sr. e

sra. José Ouriques;:Kátia filha do sr. e sra.

Alberto Mussi; Rosangela filha do sr. e sra.

, Dirio Joaquim Girardi, Lyz filha do sr. e' sra.

Ruy Ramos Soares, Martha filha do sr. esra.

Raul Arthur Riggenbach, Viviane filha do sr.

e sra. Cristiano d'Avila Winck1er, Viviane

Ramos filha do sr. e sra. Ubaldo Antônio dos

Santos, Fàbíola filha do sr. e .sra. Fernando
Souza, Roxane filha do sr. e sra. Walter

Fernando Piazza, Rosani filha do sr. e sra.

Aldo Santos, Raquel filha dp sr. e sra. Max

Freyesleben de Souza, Débora filha do sr. e

sra.' Cid Gomes,' Joyce filha do sr. e sra.

Rodrigo Azambuja, Maria filha do sr. e sra.
Francisco Evangelista, Lucília filha do sr. e

sra. Luiz Polli, Soraya filha do, sr. e' sra.

Hoyedo "Gouveia Lins, Maria filha do sr. e

sra. José We1lington Cavalcanti, Cristala filha
do sr. e sra. Antônio Athanásio, Rosana filha
do sr. e sra. Airton Nogueira César, Marta
filha do sr. e sra. Nelson Eduardo Schroeder,

/
Mariza filha do sr. � sra. Armando Silveira de

.

Souza, Ivete filha' do sr. e sra. José Lino

Schappo,
.

Kátia filha do 1 sr. e sra. José

Praxedes Freitas, Lolita filha do sr. e sra.

Osni Batista de Oliveira, Rosani filha do sr. e

,

sra. Aarão Luiz Schmidz, Vera Lúcia filha do

sr. e sra. Ivo Gasparino da Silva, Rosany filha
do SI. e sra. Alvino Vieira, Mirta filha do sr. e

sra. Wanderley Franzoni, Angela filha do sr.

e sra. Carlos' Eduardo Viegas Orle, Helene
filha do sr. e SFa. Aluisio BIasi, Jealousy filha

,

do sr. e sra. Nilton de Oliveira.Cunha, Thaís
filha do sr. e sra. Ney Elcio Ramos Rosa,
Marize filha do sr. e sra. Arno Lippel, Susy
filha' do sr. e sra. Aldory de Alcântara,
Silvana filha do sr. e sra. Osnildo' Monguí­
lhott, Estefane1ly filha do sr. e Sra. Jacob

Momm Filho, Eliane filha do sr. e sra.

"_ I

•

O casal Lea e Carlos Eduardo Orle antes do

grande acontecimento de sábado que foi' o
Baile Branco, em seu apartamento no Cali­
fórnia receberam convidadospara um coque­
tel quando era festejado o debut de sua linda
filha Angela.

'

Este ano as Iíndas cinderelas tiveram como

madrinha, a senhora Secretário do Governo,
,

\

Dr. Orlando Bértoli (Inelzyr), que compare-
ceu a festa acompanhada de seu filho Alvaro,

que parecia um Príncipe Europeu. D. Inel-
I

zyr, muito elegante usava modelo assinado)
pelo costureiro Lenzi. Mulheres elegantes e

bem penteadas: cavalheiros corretíssimos

com seus smoking o aspecto do salão nos

fazendo lembrar grandes ambientes, com

uma música agradável, tudo isto, fizeram

desta noite, uma festa de grandes recorda­
ções e alegrias. Esta é a minha homenagem as

Debutantes. A festa de beleza, ternura,
mocidade e encanto, foi a apoteose com que

,se encerrou uma sequência de reuniões so­

'ciais. Para mim, é a maior festa do ano,

acontecimento que. se renova, mas sempre

deixa uma, saudade, que só se ameniza com a

esperança do próximo Baile Branco. A vocês

que' ostentam beleza e graça, em toda Juven­

tude, desejo que, encontre a felicidade que a

vida lhes promete, pois ser Debutante é

símbolo de ternura; amor, é enfim, viver um
belo, sonho.

* * *
I

Também no simpático restaurante do clube

Doze, foi notada com muita classe e elegân­
cia a mesa dos casais, Luiz Daux, João José

Schaefer, Enio Luz, Luiz Salla, Alexandre

Salum, Miguel Hermínio Daux, José Carlos

Daux comandante e sra. Carlos Alberto Maia
I

'

e o costureiro lenzi.
*. * *

/

(
c. ..�c� ct
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COMÊRCIO DE
,

AUTOMOVElS
.

(

p.i'''JtlMI@IJ,
F'USCÃO BRANCO i.o rus -.OK·
FUSCÃO AZUL PAVÃO ' ,l972
VARIANTAZUL DIAMA['JTE ',1972
FuSCAo VERDE GUARUJA ,1972
rusczo BRANCO LOTUS . \.1972
ruscao MARFllIJI ,1971
FUScAo LARANJA

.

,1971
FuscAo VERMEU-lO ' ',1971
T L�EIGE CLARO . , , , . , , , .1971
VOLKS 1300 VERDE FOU-lA ,.,',.". ',1970
VOLKS 1300 ÀZUL ' ... , ! 1969
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS , .. , , , 1967

· , .. , . '. , , , , . MAVER-ICK· OK - BRANCO
MAVERICKAZULREGATA,. .,." .. 1974 \

MAVERICK AMARELO, .. ,.' ..... 1974
'

· .. , .. FORD00RCEL VERMELHO JAMBO- OK_I
· ..... F.ORDCORCELBRANCOEVER,EST- OK-

FO'RD CORCEL VERMELHOCADMIUN' ,1972
CORCEL 4 PORTAS'TURQUESA

'

.1972
CORCE L 4 PORTAS TURQUESA .1971

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 663Z - 6312

Florianópolis. .

.

.

'

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 .,.. Fone 29-80

Volkswagen 1500Branco,í, ' : : OK·
Volkswagen - 1,300 Branco _ . . . . . . . . • . • • • .• OK
Volkswagen � 1300 Amarelo.:.......••.•••...... OK
Volkswaqen -1500 Branco'. . ..

'

1971
Volkswa�n -1300 Branco Hí69

R. Sandanha Marinho Esq. de JOão Pinto
FONES: 4673 - 2952 .

OPALA VARIAS CORES : .

DODGE 1.800 VARIAS CORES .

DODGE "SE" VAR.IASCORES : .

CHEVETTE VARIAS CORES .

DODGE CHARGER RT .

) .

DODGE DAHT , .

CORCEL : .

VOLKS , , .

CORCEL.: .

VOLKS , ; 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

I-ANCHA FIBRA DE VIDRO VARiaS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

(
I

(fi c. RAMOS S,.A.
CQMÉRCIO E "AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep. Vendas,: 6381

Peças: 6244.
.

Oficina: 6585'
Administração; 2250·

VÉ'I"Cu LOS USADO:S _.

1 500 - Azu I Pavão
1500 - Branco
1300 - Vermelho
1300 - Branco

VEfcULOS NOVOS:'
TL 4 Portas :._ Amarelo Safari .

\
OK

Variant - Marrom Caravele OK
I '.

.

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca •.

CARIONI COM. AUTOMO'lEIS LTDA.·
Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

I .

Volks sedan : , , .•......•..1965
Corcel Cupê , .• :.......•........ 1973
Volks Sedan

,
...•................ :.1967

Volks Sedan : 1968
Volks Sedan ., 1969

CARIONI - Tradição e conceito .

no ramo de automóveis,

r�- IB;EllJRA MAR ]"
l..." I,HRCrAl BErRA MAR VEICULeS E REPRE SENTAÇOES lT o A

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 2'10
. FONE ., 43·77

Finan_�a� e facil! Venha falar conosco.

· OPALA CUPÊ AMARELO·
·

CORC.EL CUPE VERDE, ..

CORCEL CUPÊ AMARELO.
VOLKS LARANJA MONZA 1300
VOLKS AZUL PAVÃO 1500 ..

,VARIANT AZUL DIAMANTI= .

Pagaínosà vista o melhor preço pelo seu carro usa.do.
NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM

-

I

SERVICO AUTONOMO MUl\llCIPAl
DE ÃGUA E ESGOTO - SAMAE
BRUSQUE - SANTA CATARINA

, Administrado pela FSESP
TOMADA DE PREÇOS N,o. B�-02!14

O Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgr;>to
- SAMAE - comunica .que e�tá aberta, com realiza· I

,ção prevista para 30 de agosto de 1974, a TOMADA

)IDE PREÇOS No. BR-02/74, para aquisição de hidrô
metros de 3/4".

.

.

Os interessados encontrarão 1\ sua· disposição"
diariamente das .8,00 às 12,00'horas e das 14,00 as

I 18,00 horas, na sede do ·SAMAE, 1\ rua Adriano
Schaefer, 35, em Brusque-SC, o Edital e demais
elementos informativos. ,

Para óbtenção do Edit�1 e anexos, será cobrada
· uma taxa de Cr$ 30,00. '" (

. Brusqu.e, 8 de agosto de 1�74.
ENGo. NÉLSON'STADNIK FILHO

'Diretor Geral do SAMAE

1974 .

1974
1974
1974
1973
1972
1972
1972
1971
1971

1970
1973
1969
1970

.1973

.1972

.1971

.1971

.1971

.1971

.

"' .

\.

I,

"'_'

--EM-F�tO-'R-IAN�O"""_'PO-llS-� �,�:.

.

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPACAO' - IMOVEIS
�CARRO. COMPRA-SE

Compro carro pequeno anos 69 a 71. Pago a vista. Tratar c/sr.
Pedro - Fone 6584, das 19 hs. em diante, diariamente .

TRANSPORTES
RÁPIDOS 'WEI'SS'

Transportando- semanalmente dê Florianópolis; PélJa
as segui ntes ci dades: .I'

Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e

filio de Janeiro.
Rapidez e Perfeição.

Representante em Horianúpolis
"PRENDA"

.

Av. Mauro Ramos, 286 -, Fone 37-53 - Florianópolis'
Rua Mateus Leme, 2318 Fone 24-19,31 - Curitiba

VENDEMOS
COQUEI ROS - fina residência com frente para Ponte Herofr
Luz e Nova Ponte, visão panorâmica para duas BaCas _ I�
dormitórios, suite, dep, �o�pleta de �mpregada, saia de jan­
tar, 2 banh., churrasqueira, copa-eozlnha, play ground, sala
de estar, garagem para '2 carros, terreno grande, etc. Cr$'450.000,00,

COQUEI.ROS-ITAGU�ÇU - Residência O KM, local ,privile_.
giado, vizinhança selecionada, cor:n 3 quartos (1 c/benh, pri- •

vativo), s/estar, s/jantar, copa-cozinha, WC Social, escritório
garagem p/2 carros,. terreno de zona elevada. Cr$
420.000,00.

COQUE I ROS . próx, da Nova Ponte, EdiUcio p/nove famílias
- Ternos apartamentos c/185,OO m2, acabamento de 1 a

'

posslbilldade de grande lucro até o ano que vem, preço barat�
e financiamento até 24Q meses .

Av. Beira Mar Norte - ótima residência, ém esquina; Cr$
350.000,00.

Bairro José Mendes -' ao iado da Coca-Cola um terreno de
,10x27 - Cr$ 28.000,00.

. !
. I

SACO DOS LIMÕES.· terrenó na R. Juan Ganzo Fernandes
de 1 Ox23 - Cr$ 20.000,00.

BARREIROS· casa de madeira na Rua Manoel Loureiro _

Cr$ 63.500,00.
,

T>RIN"DADE - Terreno em local de residências selecionadas
com 18x21 � Cr$ 35,000,00. .

.

Predibens Imobiliária Ltda.

jiRua dós

ilhe",u_s�-�E_d_.�A...I!l_IU_b_...-.S,/8.,,5_'< .

Fones 4141, 3950 e 2481

n=.lõjiar.!�ali�
.

----��.
.,

"

DERM�TOLOGISTA
, Dra, Maria Carmem de S. Santos Berber

Doenças na pele, couro cabeludo e unhas
,Limpeza de pele, depi!açãQ
Consultas no. período da tarde

Consultório:' Rua Deodoro, 15 - s/202 "7 Fone
4138 - Florianópolis.

\
COMPRA-SE ApTO. COM 2 aUAtlTOS

APARTAMENTO EM COQUEIROS
"

·1

100m2
Tratar

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

10. - PRECISAMOS URGENTE PARA ATENDER
CLIENTE, APTO. COM 2 QUARTOS·- EM LOCA­
LlZÃÇÃO CENTRAL.
DAMOS PREFER�NCIA A PRÉDIO BAIXO.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

OU FONE 3537
I

.

RE'GIS IMÓVEIS - CRECI 142
..

Vendo com Garagem, Área de
,aproximadamente • Totalmente financiado.
pelos fones, 20-82 e.,25-48. Creci - 3 J

ELÉTRICO

o MI'MEdGRA FOS. O
,'�

O MA'QUINAS O
escrever
c a l c u l ar

O PA P E IS O
chamex .e 3M

O MÓVEIS DE ESCRITÓRIO O

VISITE'NOS EM FLORIANÓPOLIS ...

�CDMERCIAL CASTRO LTDA

Tenente Silveira 45 - Post ai 267-fone 2449

TELEFONE
.

.
' .

.

Verid�se telefone residencial em Coqueiros ou tro- '

ca-se por comercial na Ilha.
.

Tratar à rua Deodoro, 22 � sala 12 ou das 9 às 12
pelo fone 6410.

'TELEFONE
---_.------------------�------�------------

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e' Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente ficam intimados a paga'rem dentro do prazo legal,

os títulos que se acham neste Cartório para cobrança os senhores:
WLADIMIR ALBERTO ROMAM - Rua Leotério Vieira no.

.10/Nesta. CENTRO CAI. DE' APERFEiÇOAMENTO LEITWRA
PALAVRA .; Rua Est. Jr. no. 160/Nesta. OSNILDO STAHELIN­
Rua José Cândido da Silva'no. 531-F/Nesta. GLÓRIAMARTINS _'O

Rua Av. Hercflio Luz (Bar Nascimento) / Nesta. JAIR CUNHA DA
SILVA - Rua Delminda Silveira no. 219 / Nesta. ALTAr'l\'I DE M. ,

'FARMIGHNEM - Rua Enoe Schtel no. 49 (Trindade) / Nesta."
'PEDRO MARTINS BERNARDINO - Rua Vise. de Ouro Preto no.

101 / Nesta. CLODIS ALBERTO BENAZZI - Rua no. 457 (Fúlvio
Aducci) / Nesta. 'MARIA BE:RNARDETE RIBEIRO - Rua Lauro
Caminha no. 80 I Nesta. JOÃO GERALDINO CORREA - Rua
Major Costa no. 53 I Nesta. AIRTON PEREIRA - Pça. XV de
Novembro no. '262/ Nesta. AMERICANO CHAVES VIANA - Rua
Mal. Deodoro no. 1665' / Nesta.

Florianópolis, 12 de agosto de 1974
Tabeliã

BELíSSIMA I ÁREA' 'LENDO
.

.

.

Troca-se um telefone cOmerciai do centro por um
no Estreito. Tratar pelo telefone 3864.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0600

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá. propostas de
firmas habilitadas preliminarmente nor termos do Decreto GE.
8.755 de 15.1 2.69; até as 15 horas no dia 27 de agosto de 1974,
parao forneclrnento.de '�,GERADORES PORTÁTEIS".,

' .... O, Edital .. encontra-se ,afiX.Sl.d.o. na sede: do, PEPAR:rAMENTQ
"'CENTRAL"DE COMPRAS, à Avenida Mauro ,Ramos,. no, 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão 'prestedos os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de·Edital.
Florianópolis, em 09 de 'agosto de ,1974.

JOÃO JORGE DE; LIMA .

Diretor Geral
II

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS' No. 74/0601

AVISO
O DEPARTAMENTO CE'NTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos Interessados que receberá propostas de

'firmas' habilitadas prelimin.armente, nos. termos do Decreto GE.

8.755, de 15.12.69, até as 15 horas do.dia 23 de agosto de 1974,

para o fornecimento dl!" MATERIAL DE BOMBEIRO"..

O
.

Edital encontra-se afixado na sede do D�PARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212; em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclareclmentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
,

Fforia.nópolis, em 12.de agosto de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral .

Vendo uma ar� 'de 7 000' m2 c/amIJla frente para
.Bafa 8111, local previlegiado.
Informações fones: - 20-82 e 25-48·r:reci - 31

.------_...................--_ ..�,-..------....._--

\

. ENGENHEIRO CIVil
Engenheiro Civil com 6 anos de

. experiência procura colocação em serviço de

meio expediente nesta Capital,
'Endereço - ex. postal 0-18.

VENDE-SE

DEPARTÀMENTÓ CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0599

.

AVISO
1

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público"
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de

firmas. habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.

8.755. de 15.12.69, até as 15 horas no dia 26 de agosto de 1974,
para o' fornecimento de "EQUIPAMENTO PARA MICROFILMA·
GEM�' .

O Edital encontra-se afixado ·na sede do DEPARTAMENT0
CENTRAL ÓE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos nó. 212; em
Florianópolis, Esté;ldo de Santa Catarina, onde serão prestados' os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 09 de agosto de 1974.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

. ;REPRESENTAÇOES'J .

Aceitamos para representar na Grande São Paulo,
Produtos' de

.

S'fa. Catarina', em especi�!. pr�_c:lu�bi de .

t .• ",\:. ·Tl··�.: '.� f;--�. - o:. -. _.

,.',- ... - ,..

'���'qrn. '
-

.

Cartâs - Para Organizações Sta. Terezinha Ltda.

Av. São João, 439 - 10. ando s/219

Rua?4 de Maio, 62 � 10. ando s/220 - CE�/01000'­
São Paulo.

.
.

APTOS.
10 ..

- COM 185 m2 EM <.;OaUEIROS - 3 QUARTOS..;. (3
BANHEIROS - OEPENDÊNCIA DE EMPREGADA _

.
GARAoG'EM:

.
" PREÇO - Cr$ 1.100,00 O m2
20. - COM '160 m2 NA CHÁCÂRA DA ESPANHA - SUITE
- 2 QUARTOS - GARAGEM - ACABAJYlENTO DE LUXO'
Cr$ 260.000,00 (180.000,00 financiado)

.

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO.SALAS 16 17 ou

FONE 3537
.REGIS IMÓVEIS-:- CRECI- �42.

DEPARTAMENTO CEN I RAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. "74/0591

AVISO
'O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755, de 15 ..12.69, até as 1.5 horas no dia 30 de agosto de 1974,
para o fornecimento de "MÓVEIS PARA O FORUM DE ARARAN·

" 'IGUA".·
.

O Edital' encontra-se. afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, � Avenida Mauro Ramos no. 212, em
.Florianópolis, Estado 'de Santa' Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias oe Edital,
Florianópolis, em 08 de agosto de 1974.

,
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

EMPRÊS� SANTO ANJO DA GLJARD� LTDA.

H O R A.R I OS

Estação R'ódoviáriá de Florianópolls
Fones: 21·72 e 36-82

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 -18:00 - 20:00hs.
De FlorianópOlis 'para Tubarão: .

.

6:00 - 7.-00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 -.12:00 - 13:00 -

14:1,5 - 14:30 - 15:00 - 16:15 ..,.. 1.7:30 - 18:00..,.. 20:00 li
24 horas.
De Florianópolis para Criciúma:
.6:00.- 7:00; 8:30· 12:00 .i14:15 -15;Q0 - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbitubai
6:30":' 9:40 - 10:00 -1-4:00 -17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imuui:'
às '16 :45 horas.

.

.

De Florianópolis para Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão. I

Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:1'5 horas,
DI RETO Flórianópolis - Porto Alegre', Sem Escala 22:00
.horas.

CASAS TRINDADÉ
lá. - COM 207m2 - 3 aUARTOS + ESCRITÓRIO +

AMPLA SALA + BANHEIROS PRIVATIVO E SOCIAL +

DEPENDÊ;NCIA DE EMP,REGADA + GARAGEM.
. Cr$ 95.000,00 MAIS TRANSFERÊNCIA DE

Cr$ 135.0QO,OO FINANCIAMENTO
20 .

.; COM TERREN.Q J2x30m -2QUARTOS+SALA+
e A N,H E; I RO

.. t::C.oill�.I:I.A,. ,C, r,$ 13.000,0ILMAIS
_ Cr$ 100.000,00 FINANCIAMEN\,O._:.. ,

. TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537.. RÊGIS IMÓVEIS CRECI 142.

, NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA I

Oh! Jesus que dissestes: "pede e reçeberás� procura e achàrás,
bate e a porta se abrirá". Por. intennédio de Maria, \1<;>ssa Sagrada
Mãe, eu bato, procuro e vos rogo que minha prece sejá aténdida
(menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: "Tudo que pedires
ao Pai em mell nome Ele atenderá·". Por intermédio de Maria Vossa

Sagrada Mãe eu humi.ldemente rogei> ao :Vosso Pai em Vosso Nome
que minha oração'seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que
disseStes: "O céu e' a 'terra passarão mas minha palavra não passará".
Por intermédio de lVIaria Vossa Sagraçla M?e, eu confio que minha

ora.ção seja ouvida. ;men"ciona-se o pedido).
Rezar 3 Ave·Marias· e 1 Salve-Rainha. 'Em casos urgentes essa

novena deverá ser feita às nove .horas da manhã. Agradeço as graças
alcançadas. M.a.B. e M.J.B.
-.

--oócuriE'NTOS EXTRA\liÀt)os�'
.

Foram extraviados os doc4mentos do ve(culo, Marca F.ord, Mode­
'10 Corcel Cupê Standart, Ano 1972, Motor Np. 185.002, Cha§sis
No. LB4CME-06633, Placas AB-25.25, de propriedade de Flórianó·

·E.0�is Ve(culos S/A - FLORISA.'
•

{ CERTIFICADO EXTÀÀVIAOÓ
. Foi p'erdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

Me rcedes \ Benz, ano 1970, placas Y L-'0086, chassis
34403214009589, m_otm no. 344912120088, 'pertencente ao sr.

Domício Maiatte da Rosa.

:.':4:;�=-��_�<'
_'

�"'o VIAC.q"o '
. t&�

\
. "'lIlor. DO C.O.C. o' 8."I.6t9.228

" !'{r(.:
Caixa Poetet. .

,� ·r:Jo'ODe8,: �S27 e 2031

-TERRENO - VEND"O
Vendo um (1) Lote medindo 12x60. Canasvieíra, a

.

: 30 metros d� Praia. Tratar pelos fones: 20-82 e 25-48:
•

Creci - 31 I
.

88�OO � Cd�c=iu=m.�__ �S=ant8 Catarin,a .

o.S'40 ' '0"''''''' ,"

� CI1ISiÜ\l1>l Horários da Empresa
� 1 Criciúma X AraranlU! • \15· 1,15: 11.15 ·12,30 ·15,00 ·15;15 ·11,25 ·19,45·23,15 e 24,00 bs.

,� Criciúma X Somblia· Santa Rosa· Osório e R:Aleure·U5-1,I5-1\15-12,30·15,15-19,45·23,15 às.

Y PAR'IIDA DE CRiCIIÚMA PARA
criciúma X Tubarão • U5· 6,00 • 8,00 • 9,30 ·12,00 -14,00 ·15,00 • 19,00·24,00 hs.

I t ..,&rici.ÚI1a x.Laguna • \45.8,00·14,00· 24,00 hl .

�i\. Criciílll X Flurianó;olil • \45.6,00· 9,30 ·12,00 ·14,00 ·15,00 ·19,00 ·24,OU bl.

� , 08S.: mos HOÚRIOS COM PARTIDA DE CRICIUMA PARA PORIO ftlE6RE

<: <

a partir do dia 01/06/14 • 1,15-12,30 -15,15-19,45 hs.

�.,.,�,'''''''..., - ::�

\ MISSA DE SÉTIMO DIA

JOSEFINA PAGANI NAPPI {PEPINAl

FHhos, noras, netos, bisneI9S, i'rmã, cunhadas e sobrinhos
da querida·e sempre Jembrada Josefina Pagal1i Nappi, falecida

I dia. sete do corrente, sensibilizaqos, 'agraaecem de .todo o
. coração, a todos aqueles que os confortaram no doloroso
transe por que pas.saram, enviando flores, coroas e

acompanhando a exti,lta até sua (Jltima morélda.
Outrossim, convidam a todos ·os parentes e arrigos, para

assistirem a Santa Missa 'de Sétimo dia que mandflf celebrar
em 'sufrágio de sua, bb"níssima alma, dia 'treze! de agosto,
terça,feira as dezenove horas da noite, na capela do COlégio
Catarinense .

Antecipadamente,/agrade!:em a todos que comparecerem a

esse ato dE:. fé cristã.

�RODUTOS SANO
Cimento-Amianto

DEPOSITO COM STOCK PERMANENTE
II

/

.

'

.
.,

I

Telhas de 4mnl -··5mm - 6mm ,- 8mm.
I

Sonocalhas Extruturais de até 7mtrs.

.Sonocalha 90 até 9mtrs.
Caixas D'água'

., '

Tubos

DEPOSITÁRIOS AUTORIZADOS'
H. PASCALE COM. REPRES. LTOA.

Escr. Ed. Anita GarH ldi 10.' andar, fOI1�,
3221

Depósito: BR-10l -- Barreiros '-.S.José.
\

.

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
E GRANDES CONSUMIDORES

II

BARBADAS

Uma (1) Fazenda c/40 Hectares de Ter�a

c/càsa de moradia de madeira c/luz, Pas�agem,
50(mil pés de Pinheiros e E: uC,aliptos de corte,

junto a estrada geral a 4 Km. da BR-10l, -.No
M�hicípio de Sombrio, proxlmo as Fabrtcas
de Papel' e laminados Preço

I
Cr$ 220.000�00 a combinar.

'

'SAlAS _

Salas p/comércio, se.ndo uma especia� �ra
lanchonete ou Chouparia� local panoramlcO,
com a fatura clientela do Hotel.

INDÚSTRIA
'Pequena I ndústria de Sandál ias, cOpl freguezja
pronta e fa'ci1ima'de administrar. TRATAR:
Av. Ivo' Silveira - HOTEL VAlEÀIM
Antigo Panoramé;l- C/Sr. Valerim.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atendimento do' INPS

'dispõe do mesmo
-

�

número de médicos de 69'

f

A equipe médica do INPS é exatamente
a mesma de 1969, quando as necessidades
eram apenas 50% das atuais. À arrecadação

do If<JPS-SC ascende a Cr$ 30 milhões, determinando
um eficit mensai de Cr$ 5 milhões.

A nova sede do Instituto Nacional de Previdência So­
cial em Florianópolis não significa que os velhos

problemas da entidade estão resolvidos. Apesar dos
_j benefícios da centralização e 40 maior conforto

conseguido, persistem as famosas "quilométricas mas\;'
dos segurados que, procuram a assistência médica a que
têm direito.
O novo presidente do INPS,-Sr. 'Rernhbld Stephanes,

e enovo Ministro":da�Pfe,Vi'�êriqia Social;L!liz'C;cihzaga{ ,

do Nascimento Silva;-'prometem toda énfaseiia solução'
do problema médico, deficiente em quase todos os

Estados da União que vivem há muitos anos o drama.
Mas este se faz presente apenas n,? que

..
se refere à

assistência médica, todos os outros benefícios oferecidos
pelo INPS aos seus segurados não acarretam maíores
problemas.
Em Florianópolis, para que o segurado seja atendido

pelo ambulatório 'médico precisa entrar numa fila que
começa às' vezes às 22 horas da noite anterior ao dia em

que são distribuídas as fichas para os que serão atendidos
no dia, no dia seguinte ou até vários dias depois,
conforme a disponibilidade de vagas. Quem precisa
entrar na fila no mínimo às duas horas da madrugada é

porque estã doente; não poderia expor-se aos males

causad9s pelo sono perdido, frio, sereno ou umidade
noturna, ou outros fatores da mesma natureza. '

,

O imponente prédio na rua Esteves Júnior muito
facilita o atendimento dos segurados, mas de pOUGQ
adianta se o número de médicos' de que o INPS dispõe é
o mesmo de 1969, quando as necessidades eram apenas
50% das atuais, e quando foi determinado em âmbito
federal que, não podem ser credenciados mais médicos
para a entidade, e não ser em caso de substituição de
outro médico já nomeado.
Além disso é praticamente >imposs(vel

re�Iu!ar médicos para a assistência do, Instituto. A

a�ncia construída em Biguaçu está sem seumédico. � de
Sao José tem, norém foi muito difícil consegui-lo:
"I': •

llnalmente conseguimos um médico", declarou fonte
do INPS, dando a enténder a dificuldade encóntrada. '

, Funcionando desde 1966 quando diversos órgãos de
Previdência social foram fundidos, o INPS j á tem sua

estrutura formada mas não dispõe de meios ideais para
desencumbir_se de sua missão. O exemplo mais típico é o

do reduzido número de médicos e mesmo de outros

funcionários. O laboratório da entidade atende 572
pessoas por dia e envia para outros laboratórios exames

que não poderia fazei por insuficiência, de recursos,
sendo que cada pessoa traz em média tres exames para o

laboratÓrio. O llímbulatório atende aprôximadamente
1.800 pessoas por' di�" entre adultos e crianças, com o

mesmo número de médicos de há cinco anos atrás (Por

�e . não, são credenciados médicos desde �969?,
nhstas, nem em substituição podem ser credencIados).
A ,arrecadação do Instituto, em Sant, Catarina é de

aprOXImadamente Cr$ so milhões mensais, enquanto
que os gastos atingem a Cr$ 35 milhões, logo, o deficit
_Chega a Cr$ 5 milhões mensais. Em Santa Catarina, entre

��neiro e maio deste ano, 90,13% da arrecadação foi

IS]lensada pãra benefícios
.

assistência médica e

�d'
"

'

9,8
n

o
Im�nto a acidentes' de trabalho

'.
Sobraram apenas

f
710 da arrecadação para as demais despesas, como

Iun�lonários, por exemplo. Com estes números, o

nShtuto. Nacional de Previdência Social torna-se o maiof
mecanismo de distribuição de renda.
, Informações desta natureza dão margem para muitas
Indaga -

d
- -

dé S
çocs, Estas serão respondidas, ou per erao a r�zao ,

er, quando for posto em funcionamento o projeto
eáfU e�tudo, que tem por finalidade resolver os problemasJ Cron' de i "/;'

P
" 100S de uma entidade de tão gran e rmportancia,ara o ónri sid t

do I safl:eamento das falhas que o pr pno prest en e

di NPS, Sr. Reinhold Stephanes, reconhece. No seu

s_curso d .

I'
" nh

Mi '
e posse o presidente dec arou. ." o se or

P
rustro da Previdência e Assistência Social nos nomeou

ara
sOlu � cargo de presidente do INPS e vamos.procurar
efet90es voltadas para a correção das falhas existentes e

Ivar COm todo o empenho, a racionalização e

desburocratização dos serviços da entidade."

Para a Superintendência de Santa Catarina, apenas na
parte de assistêricia médica é que a entidade é falha.

-

< "Ao falar-se em INPS esquece-se dos outros

beneffcíos por ele fornecidos, como auxflios de

natalidade, por 'doença, funeral e dereclusão, como as

aposentadorias por }nvalidez, témpo de serviço ,ou
velhice, �" �,�mp�m p..�,l1§ão à vi:(W�po. se�rado, o, abono

'por" pe'Tmariªncia'
.

ii0� 'serviço ."'�� aesde 197t,>_a
possibilidade de inscrição de' empregadas dQm�flca�,
com direito à previdência social",

'

.. �",

o�OVO PRESIDENTE É CATARINENSE
A despeito da vontade de alguns paranaenses, o Sr.

Reínhold Stephanes em 13 de agosto de 1939 nasceu,
em/ Santa Catarina, segurrdo o seu currículum vitae

divulgado por ocasião de sua tomada de posse no cargo
de presidente do INPS, aos 24 de julho do corrente ano.

..-

•
No currículo consta também que cursou Economia na

Universidade Federal do Paraná, especializou-se' em
Administração Pública em 1965 na Alemanha Ocidental"
em 1963 cursou Política e Programação Econõmica pela
Cepal (Comissão Econômica para a América Latina) e

estagiou em Finanças Públicas nos Estados Unidos no

'ano de 1%8.
,

Desde 1967 vem preenchendo cargos como o de

Inspetor-Geral de finanças do Ministério da Agricultura
(1967-1969), diretor do Incra (1970-1972), secretário
de apoio do Ministério da Educaçâo e Cultura,
conselheiro do Fundo Nacional de" Desenvolvimento
Educacional, e agora, pelo Ministério da Previdência
Social, presidente do INPS.

É também professor de Finanças Públicas, Economia
Polítíca e Política e Programação Econômica, em

'Brasília e Curitiba.

Com o preço da'
gasolina, explorar táxi

já não é 'um bom negócio
, ,

veículo, que dobrou: dos 8 ou 10 cru­

zeiros que se pagava no começo do ano

a' lavação subiu' para 17, "se quiser um
serviço caprichado", dizem os funcio­
nários dos postos.
A gasolina sofreu uma elevação de

46% no preço. de janeiro para cá. A

primeira alta ocorreu em janeiro -

10%. A segunda, a maior de toda a his- ' PRESENTE GREGO?
tória dos combustíveis no país, alcari- Uma das menos grandes "frotas" de
çou 36 por cento, em maio último e táxis, a Alfa, foi vendida a particulares
apesar, das promessas do Ministro de e agora se chama Macém, 'possuindo
Minas e Energia, Shigeaki Ueki, de apenas seis Volks. A "Sapema" movi­
congelamento dos preços, a' opinião menta uns cinco veículos e, fora delas,
pública não estã bem certa .disso. O as outras não podem, a rigor, ser deno­
óleo. lubrificante teve acréscimo de cer- minadas de frotas.' Os motoristas autô­
ca de 40 por cento, pulando, o super, nomos da cidade não somam 200 ao

para Cr$ 12,00 o litro e o comum para todo e são eles os que mais estão.que­
Cr$ 11,00. Segundo o proprietário-do rendo mudar de ramo. Na Praça 7 de
posto-Jóía, José Vieira" "a maior prova .Seternbro .est á. à venda o táxi
do desinteresse 'demonstrado na com- AX-0074, um Corcel 73; na Pereira
pra de carros, especialmente os gran- Oliveira, o Volks, 4 portas, AX-0043.
des, é a avantajada procura de motoci- Quem procurar mais, muito mais en­

cletas. No posto, que também é distri- contrará, "que o mar não está pra tá­
buidor autorizado para todo o Estado, xis", insiste Sílvio Oliveira. O trânsito
as vendas da-Honda e da Yamaha pas- muitas vezes.diffcil, e as corridas pe­
saram de 30 para 90 unidades mensais, quenas, sem falar nas altas, são suas

de janeiro até aqui. "Expert" no assun- maiores queixas. Ele faz um demons­
to, José vê vantagens na troca do carro ,trativo: "Uma corrida até Ingleses cus­
grande pela moto." Uma Honda ta atualmente, pelo taxímetro, Cr$
CBL50, de motor a quatro tempos, 42,00 e compensa, mas uma corrida
que custa Cr,$ 7.700,00, usa gasolina aqui do Mercado ao Jornal O Estado
azul pura, a Cr$ 2,30 o litro, mas faz não compensa. Portanto, é preciso
90 quilômetros horários, menos que o UIÍla tabela fíxa para a corrida mínima,
consumo de Um Volks usando a' gaso- por exemplo de Cr$ 3,00, para contra­
lina comum, de aproximadamente 9 balançar as perdas com elas, que são
quilômetros.". , -,

'

frequentes. Nem sempre' a gente viaja
Como se fora pouco os aumentos para.o continente e para bairros afasta­

da gasolina e do óleo, os motoristas de dos, e ainda tem o problema de voltar
táxis alinham outros: os do pneu, de vazio, corno acontece comigo quando
mais ou menos 20 por cento (o do I vou' pra casa, em I tacorobi, ao flm do
Corcel não se compra por menos de trabalho". Sflvio afirma que nunca viu
Cr$ 120,00-quando até pouco tempo motorista de táxi ter futuro "e de ago­
era 90); e o da bateria, que cresceu de ra em diante ele está ameaçado de só
Cr$ 160, para Cr$ 190, para não falar ter passado".

Quem se abala a comprar um TL

verde, 73; AX 129; por cerca de Cr$_
60 mil, com placa?

Haverá candidatos à oferta, por cer-:
.to, mas para um motorista experimen­
.tado como Sílvio Oliveira, 39 anos,
seis de "batente" no 'ramo, depois de
outro tanto ao guidon de um cami­
nhão ("onde' ganhava muito mais"), "o
negócio não está lá essas coisas".
Quando desaconselhauma transação
assim, Sílvio, que faz ponto rio merca­

do público, calcula' que para tirar' o ca­

pital empatado-nela qualquer profissio­
.nal do volante terá de esperar cerca de
três anos, "isso se tudo decorrer nor­
malmente; sem acidentes de monta,
-eontando apenas' a manutenção normal
do carro que, nessas condições, deixa-

- ;,ria �m.Jucrolffiais oumenos.de. l�5-ín.j-
I lhão ,por mês"; '-} ':-,

,

.2
" SIlvio hão vende seu carro porque

não sabe senão guiar táxi, "mas tam-
, OOm não compro outro, nem mesmo

'que seja barato, ,a não ser que o negó­
.cío seja mesmo muito vantajoso", Mo­
irando em Itacorobi, a 8 Km dó centro
.de Florianópolis, pai' de cinco filhos,
Sílvio é um dos desapontados com o

I_ ramo de táxis, "e só não o deixo de
vez pelo amor que tenho à profissão e

pela responsabilidade de sustentar os

barrigudos" .

O esvaziamento que se prenuncia
no mercado é facilmente percebido em

, qualquer ponto. de táxi e nas rodas de
motoristas. ,Em poucos minutos po-

4,em ser encontrados diversos guiado­
res dispostos a negociar suas máquinas,
pelos cada vez' menores lucros' auferi­
.dos, depois dos repetidos aumentos,
nos preços da gasolina, no óleo lubrifi­
cante e nas peças, para só falar nas

principais majorações registradas, que
não excluíram mesmo o da lavação do

de .amortecedores e outros acessórios
mais caros. E as batidas imprevisíveis,
a pintura, periódica e todos os demais

gastos? perguntam. Silvio logo respon­
de: "Eu, por exemplo, mal saí com

meu zero quilômetro e fui batido por
trás: Que fazer? "

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

,

Não venderíamos carros usados
que causassem J

problemas para você,e para nós.

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRÁS
DEPARTAMENTO DE -ESTRADAS DE RODAGEM

.

AVISO
Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade" '

Quando vier comprar um càrro usado em nossa loja, você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de garantia, que
faz do seu carro usado algo mais do QL!e um simples carro usado,

, Depois, você contará com assistência técruca e serviços autorizados de
um Concessionário de Oualidade Chevrolet'

"

�
,-

Se você está procurando um bom carro usado, venha .até a nossa loja,
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciênciã

�1r;:;;.Jm'
I

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA, comunica aos interessados
que se acha aberto a Tomada de Preços - Edital no. 25/74 para execução de
terraplenagem, obras de arte correntes e serviços complementares, tudo pelo regime
de empreitada por preço unitário, correspondente ao acesso da BR-153 ã cidade de
Concórdia, numa' extensão aproximada de 7,600km; com prazo de entrega das
propostas até às 15,00 horas do dia 11 de setembro de 1974, no Protocolo Geral do
DERSC., Edifício das Diretorias em Florianópolis.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos ria Sede do

DERSC., no endereço acima citado. '

DERSC., em Florianópolis, 9 de agosto de '1974.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Rita

Diretor Geral do DERSC.

Plantão aos

sabados e

domingos

VEÍCUlOS USADos DE QUALIDADE

(
\

,Empresa de Engenhari� e Construção' de Obras EspeCiais ,- �ECEXJ

-

NECESSITA DE:
- iVlACARIQUEIROS·
- SOLDADORESDE' MANUTEN,CÃO
- DESENHISTAS TÉCNICOS'

.'

- AUXILIARES TEcNICOS -

-r 0rERADORES os MÃQUINA, DE TERRA PLANAGEM
PAGA-SE BEM '. I

PROCURAR O SERVICO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO
RECREIO DO TRABALHAOÓ R.

OBRA: CONSTRUÇÃO DA PONTE SOBRE o RIO TUBARÃO.

I
I,

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999

Fones: 3566,2466,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desde sábado
o fornecimento

da carne

é outra
vez irregular.
O Frtgonfico
do Planalto -

Frigoplan -

reduziu sua

remessado
produto,

determinando a '.
.

majoração do '

preço
por atacado.

Cidade

Os cinco

açougues do
.

mercado estão
prevendo
a falta
do produto
à partir de
hoje, seos
carregamentos .

continuarem
reduzidos. A

, única certeza é
a de' que 'mesmo
a carne de 2(/..
foge à qualquer tabela. o

ar rara, preço caro"
,

non por
I exemplo, passou de Cr$

20,00 para Cr$ 22,00; alcatra de Cr$
16,00 para Cr$ 18;00. Quanto a carne

de segunda, os-açougues do mercado se

dividem quanto aos preços. "Essa tabe­
la não tem mais validade alguma", re­
velou um proprietário.

Uma rápida vistoria do Delegado da
Sunab Mário Wiethorn, feita ao Merca­
do Municipal no sábado pela manhã,
serviu para constatar á situação de cen­

tenas de fregueses que ficaram .sem car­

ne porque o frigorífico de Lages, Fri­
goplan, não havia- enviado regularmen-

.

te toda a remessa destinada aos reta­

lhistas de Florianõpolis .. E foi lá mes­

mo que ele autorizou OS\ retalhistas a

VAI FALTAR AINDA

SUNAB NÃO FALA
Sob a alegação de cansaço provo­

cado por viagens ao interior do Estado
e acúmulo de trabalho; o Delegado da
Sunab Mário Wiethorn', não recebeu

'qualquer érgão de divulgação para es-
'

clarecimentos sobre a situação do abas­
tecimento. de carne para a Capital. En­
quánto isso, um representante do Fri-.

.

gorffico Canoinhas S.A., de Canoinhas,
revelou que, "não podemos suprir as

deficiências dos 'outros. Continuamos
com o fornecimento normal para dois
clientes do Mercado".

Responsável pela venda de dez
mil quilos semanais de carne, o Frígo­
rífico Canoinhas S/A continuará. ven-

.

dendo regularmente, mas estipulou o I
mesmo preço de Cr$ 9,20 ao quilo,
incluído o frete, Este é o preço fatal

para ser aumentado ou reduzido pelos.
retalhistas, agora baseados numa tabela
fictícia.

venderem a carne de primeira com dois
cruzeiros de acréscimo, depois que o

Frigoplan passou se negar 'vender a

carne pelo preço tabelado de Cr$ 8,10
(incluindo frete). Independente de ser

de primeira ou segunda, o preço da
carne passou de Cr$ 8,10 para Cr$
9,20, cobrada pelos frigorfficos, Com
o produto,em 'mãos, os retalhistas é.

que fazem a divisão da carne segundo a.

qualidade e preços. Desse modo, um
qúilo de �e de primeira, o filé �g-

Segundo os proprietários dos cinco

açougues do Mercado, ontem houve'
falta de carne no fmal da tarde. A pre-

.

visão é de que o produto suma dos gan-
. chos mais cedo também hoje e nos.

demais' dias da semana, apesar do au­

mento. Estranho é que 'ninguém sabe
as causas que levaram o frigorífico de

Lages a relaxar no fornecimento. As'
chuvas não mais podem ser.as respon­
sáveis pelo .atraso. Segundo, os açou-'
gueiros, essa atitude apenas visa au­

mentar ainda mais o preço.

Cinema univors'taric

mostra hoje
-, ,

«O bandido Giuliano»

"O Bandido Gíuliano", de novo. Rosi limita-se

de Francesco Rosi, será através da narrativa, a ex­

apresentado a partir de por 'os fatos, imparcial­
hoje até o próximo dial ô,

'

mente, deixando aos es­

às 10, 16 e .20 horas no au-. pectadores suas deduções.
ditório da reitoria da Ufsc O jovem herói anarquis-

. numa' proinoção do sub- ta Giuliano, acossado pela
setor de cinema. O fílme é pressão política, explode
considerado pela crítica na violência até a perplexi­
como "um dos mais -altos dade, quando num dado.
momentos da c inemato- momento atira sobre seu'

graffil m�ndi�l�, .sobre- povo, numa cena extrema­

tudo, italiana". Não apenas mente cruel. Para homens

pelo seu conteúdo ideoló- como Gíuliano é Mattei, o
gico, mas também pelo la- terror não constitui uma

do visual "com grandeza e arma de luta política, mas
riqueza artística".

'

c onsequência do mundo
NEO-REALISMO em que viveram ,e morre-

O cineina italiano, ná�- ramo ,

cido durante o período de Os interesses .e intrigas
pós-guerra e denominado políticos envolvem .Giulia­
neo-realismo, foi de extre- no, que se fez de .fdolo da

rna importância pela-análi- 'população rural, e foi fi­

se da realidade social e pe- nalmente convertido em
.

lo tratamento dado às rea- líder subversivo odiado e

lidades psicológicas. Re- perseguido pelas autorida­

presentado por De Sica, des locais, assumindo pro­

Rosselini, Visconti e Felli- porções. nacionais com a

ni, sobretudo, o denomina- luta pela separação da Sicí­

dor comum do cinema ita- lia nos anos do após-guer­
liano neo-realista foi o de • ra. E o que resta de insóli- �

justamente apresentarem to em todo o acontecimen­

seus diretores um problJe- to, talvez, .seja unicamente I

ma
.

social; impelidos por a miséria de uma região, às
fatores históricos, "vividos vezes tão inóspita como a

na carne",' focalizando terra siciliana.
-; I

problemas não somente Os personagens de Rosi,
contemporâneos, mas, fa- como por exemplo, vistos
zendo .reviver as lutas dos através de seus filmes "Os
dias de Ocupação, e osdias ·Brav6s da Arena", "O Ca­
seguidos de paz. Essa foi a so Mattei" e "Lucky Lu­

grande tônica dos neo-rea- \ ciano" (este. último em

listas I! dos jovens diretores exibição nas telas da Euro­

que desse movimento tira- pa), não são uma idéia ge­
ram suas lições,' como no ral, mas sipl, seres c�ncre­
caso 'específico: Francesco tos, situados numa dada si­

Rosi e seu primeiro filme tuação histórica e, com

longa-metragem, "O Ban- uma psicologia definida.
dido Giuliano" rodado em Transmitem com uma ex-

1962, gra�de'prêmio no traordinâria exatidão o

então credeniado Pestival que pretendem, em ima-
J de Berlim. gens, 'pela narrativfl' docu-

.

_
À' exceção de três ato- mentária, nos filmes.' Não

res profissionais, Rosi, em .
obstante, o fato mais ca­

"O Bandido,Giuliano", racterístico da visão cine­

trabalhou em Sicl1ia, ,onde matográfica de ,Rosi é a co-

a estó�ia transcorreu, com 10caçãÇ> de um problema
a tores não-profissionais, sempre. novo, constituindo

quase que em ritmo de do- seus ftlmes uma epop,éia
cumentário, tentando algo dramática. Mas isso não é

, /

tudo: Rosi Ieva seus perso­
nagens até as consequên­
cias últimas. No transcor­

rer da experiência, à medi­
da em que o personagem

_

se conhece, se arruína. E o'

caso de Giuliano, Mattei e

do toureiro em Bravos da

Arena. A mesma luta dian-
. te da realídade adversa. O
mesmo aniquilamento.

Os cam.inlios seguidos
por Giuliano, de sua condi­

ção de camponês inculto
até o aprendizado da pró­
pria condição humana, se

.

prolongam, ao desconheci-
. do, onde finalmente a li-
berdade para os homens se·

inscreve inex,ürtlvelmente.
A liberdade não se dará
num outro p'laTlo' que não
o da realidade úanspom­
vel.

FrancescoRosi
está entre os

cineastas italianos
de linha polüica
que mais tem

produzido nos

últimos anos.
E'm O Caso Mattei
ele ·retrata com .

fidelidade o

drama do
homem idealistq,

egresso do

pás-guerra. Em
"Lucky Luciano" e

"O Bandido Giuliano
,,'

,

ele também levá
'

seus pe'tsonagens
até as derradeiras
consequências.

Giuliano é tão her.ói

quanto Mattei.

Excedentes internos da Ufsc )
. .

aguardam a décisão da, Juslica
com o éiclo Básico, entrando noPro- ri�s 'impetrantes do Mandado/ :�e �:�

. fissionalizanie. Nas outras áreas, não' rança, seus IAAs não foram su�,�leCom
houve maiores problemas, tendo em para ultrapassar O dos "normalS, ,

vista o número de vagas ser equivalen-
.

isso, vários estudantes não con�e�'
'te. aos candidatos-opção, para os di- ram matricula no Curso de MediCI :

.

a Universl'
versos cursos mantidos pela universi- acarretando problemas para . � não
dad dade: que foi adiando sua âeasao-

.e. ,� tls/a'
Na área de Ciências Biológicas, do encontrando nenhuma solução sa

Curso de Medicina, houve problemas. tória.
Como o curso é o mais procurado pe­
los universitârios, a cada semestre avo-'

lumava-se o número de "excedentes in­
ternos': alunos que, não conseguindo
matricula no Ciclo Profissionalizante
de Medicina, aguardavam o semestre

seguinte, em vez de optar por outro
curso. No meio tempo, repetiam cadei­
ras da 3a. fase (última do Básico), para

. aumentar 'O Indice de Aproveitamento
Acumulado, com o qual teriam maio­
res 'chances de disputar uma vaga de
Medicina, no semestre seguinte, com

os estudantes "normais ,',: aqueles que
ainqa não haviam repetido nenhuma

qiscipl�na. I
.

O lndice - IAA, como é mais conhe­
cido - é uma espécie de média geral de
todos os semestres, e foi a melhor for­

, ma encont�ada para'classificar' os estu·
dantes, visando a efetivação da matr!'­
cuIa semestral. 'No caso dos uriiJleYsitá-

A Farmácia Homeopática tem cada vez mais "fregueses ".

O Juizo Federal de Santa Catarina
ainda não decidiu sobre o mérito da
medida "liminar" concedida ao Man­
dado de Segurança impetrado por estu­
dantes da área ,de Ciências. Biológicas
da Universidade Feder ai de Santa Ca­
tarina, contra esta. Alguns comentários
que circularam ontem diziam que a de­
cisão seria conhecida' à tarde, o que
não ocorreu, devido ao acúmulo de

serviço na Justiça FederaL
" '

..
.

A medida liminar foi concedida no

inicio do ano, quando os universitários
sentiram-se' prejudicados com a siste­
mática de matricula' adotada para os

"excedentes internos ", fimra surgida
. apás a Reforma Universitária. O Juiz
Hervilndil Fagundes MO tem' uma data
para divulgação da sentença, o que.po­
derá oçorrer ainda este mês. Por en-

quanto, os cstudantes continuam seu

cursq, mas preparados ti parar a qual­
quer momento, dependendo do resul­
tado a que chegar a Justiça Federal no
Estado.

.

UM' 'PROBLEMA DA, REFORMA
O Mandado de Segurança impetra­

do pelos estudantes da área de Ciências
\

Biológicas, contra a UFSC, foi decor-
rência -do sistema 'adotado para as ma­

triculas dos unh·trsitá�ios em t�r"rrlinp

Osseqredos da.
homeopatia para
curara menin'gite

Em toda sit�ção. pro- Florianópolis diz que a

'1oca.da. pela epl�e�a de \ Cicuta Virosa C-3 temno
n;.emngtte que at��u. yá- 'caráter violento sua princi­
nos Estados brásileiros, pal indicação.
milhares de pessoas pas- REMÉDIO BARATO

.

saram a adotar um sistema Localizada na Praça XVde tratamento permeio de de Novembro' ao lado dei
agentes .,\ue se supõe tereI? prédio do Br;desco, a Far­
a. propriedade de produz�r macia Homeopãtica fun­
sintomas que detem rapi-. ciona ali há 29 anos, tem.
da:nente a ��acidade de .po suficiente para conquis­
açao das bactêrías provoca- tar bons adjetivos, entre
doras da meningite. Nesse eles o de "farmada das
sistema, também enornina- surpresas". Atualmente,

- do homeopatia, as doses quando todas as unidades
aplicadas são infinitamente médicas e autoridades saní­
pequenas. Embora a situa- tárias se preocupam com a

"ção quase atingisse ín��es meningite e todo processo
alarman!e�, as farmãcias da vacinação da popula­
homeopáticas- pa�sara� a ção, as farmãcías homeo­
ter. uma fre;quê�C1a maror, -pãticas com suâs doses
'IJllIlS apreciáveis do que pequenas e com efeitos

.

quando ocorreraI? outros grandes, ganharam uma

surtos, como a gnpe Zaga- nova dimensão com a
1'0 a asiática ou Hong saída de produt�s até en-

Kong. _ tão desconhecidos por
MELHOR REMEDIO / grande 'parte do público.

O Dr. Nilo Cair?, .for- Ignorados, talvez, pelas
ma d o e.m Me d i C 1 n a grandes facilidades ofereci­
Homeopática e autor do das pela vacinação. Mesmo
livro "Guia de Medicina assim a Cicuta Virosa C-3,
Honre opãtica", diz �x- 'medi�a:mento acondiciona­
tualínente que o medica- do em pequeno frasco de
mento "Cicuta Virosa C-3 vidro tem sido a melhor
é o principal remédio em indic�ção na prevenção es­

qualquer espécie de con- pecífica da meningite.
vulsões" . Uma gota diária é o bas-

- ,E o gerente e farmacêu- tante para se ficar imuniza­
tico da Farmácia Homeo- do. Cada vidro, dependen­
pática, Paulo,Di Bernardi do do volume, vai de
Pires, única existente em Cr$ 1,00 até Cr$ 2,00 .

Outro medi carne, O'

,Gelsemium Sempeivirens
C-5 é usado como trata­
me�to para.os que contraí­
ram a moléstia. Seu preço
oscila entre Cr$ 1,00 '

e

Cr$ 2,00. O Pyrogenium,
remédio fabricado por
laborat6 rios especializados
em São Paulo, ainda não se

, êncontra à venda. Por en­

quanto, os dois remédios
existentes na única farrnã- .

dia homeopáticã equili­
bram com sua e'6cácia o

número reduzido de pro­

dutos, para uI?a. mesma
. moléstia: a meningite .

No .intcio do ano, entretanto, o:
"excedentes internos;' foram comun'

luci o casa, o
cados. que, para so uClO,nar di.
DRCA permitiria a matrzcula em Me

tn
�ina, mas somente após �e. passar�a
três semestres,

.

tempo sufiCiente �ni.
encerrar as turmas da 1a. reforma

Nt que·versitária de màr,ço de 1970. ao
"a',

1 ns J
rendo esperar mais tempo - a 'gU

•

aguardavam há até quatro semestre�
.

• +4 ampreJUos universitários que se sen,,'-'
m

dicados com' a medida impetr�;c,­
Mandado de Segurança contra � 0 Del
liderados pelo advogado. Taltl.blO" x'
Vale AraúJ'o também acadêmiCO e

" . nce'
cedente interno". M liminar fOI COá a
dida, tendo os estudantes efetua ales
matricula em Medicina. Agora'd

e

ai
aguàrdam � dt;cisão da !ustiç� F� e�rd�
que devera sé pronuncIar favorav

. não ao pedido formulado.
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